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REPRESIÓN NECESARIA 

AL LADO DEL GOBIERNO 
- • • -

lo q u e s u s h i p ó c r i t a s de fenso res le in
f ie ren el m a y o r i n s u l t o . 

P e r s e g u i r a esos vi les e lenaentos n o 
es p e r s e g u i r a l o b r e r o , s ino de fende r lo . 
C l a r o e s t á q u e con ello n o se p r e t e n d e 
r e so lve r de p l a n o l a cues t i ón soc ia l , 
h a r t o m á s c o m p l e j a q u e l a s i m p l e cues
t i ó n de o r d e n p ú b l i c o ; n i p r e j u z g a m o s , 
con n u e s t r o a p l a u s o a l Gob ie rno en 
c u a n t o a s u s m e d i d a s r e l a t i v a s a es ta 
ú l t i m a cues t ión , los a c i e r t o s o desac ie r 
t o s de s u po l í t i c a soc ia l p r o p i a m e n t e 
d i c h a . 

P o r lo q u e r e s p e c t a a l a s cons ide r a 
c iones de p a t r i o t i s m o e i n d e p e n d e n c i a 
n a c i o n a l , q u e i n v o c a u n co lega de la 
m a ñ a n a , c r e e m o s q u e co locan el a s u n 
to e n u n t e r r e n o i m p r o c e d e n t e . D e s p u é s 
de l a p r o f u n d a evo luc ión d e l a m e n t a 
l i d a d m u n d i a l e n sen t ido i n t e r n a c i o n a 
l i s t a , c o n s i g u i e n t e a l a g u e r r a , e s . . . 
a n a c r ó n i c o a l a r m a r s e p o r l a s m a n i f e s 
t a c i o n e s de s o l i d a r i d a d h u m a n a , q u e 
p u e d a n p o n e r a u n Gob ie rno en el ca
so de r e c i b i r e x h o r t a c i o n e s ' d e o r g a n i s 
m o s soc ia les e x t r a n j e r o s . 

E n el caso p r e s e n t e , l a i n t e r v e n c i ó n 
de l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l i s t a es in
a d e c u a d a p o r f u n d a r s e e n s u p u e s t o s 
fa lsos , y p o r r e f e r i r s e a u n p r o b l e m a 
d e po l ic ía , de o r d e n e s t r i c t a m e n t e n a 
c i o n a l i n t e r n o ; p e r o si los s u p u e s t o s 
fuesen c i e r to s , s i h u b i e s e p e r s e c u c i ó n 
o v i o l e n c i a c o n t r a e l e m e n t o s soc ia les— 
y n o u n a s a l u d a b l e r e p r e s i ó n de b a n 
d a s t e r r o r i s t a s — , n a d a m á s lógico q u e 
l a i n t e r v e n c i ó n s o l i d a r i a de los e lemen
to s e x t r a n j e r o s a f ines . 

R e c u é r d e n s e l a s c a m p a ñ a s c o n t r a l a s 
m a t a n z a s de a r m e n i o s , los m e n s a j e s a 
I n g l a t e r r a , desde los E s t a d o s U n i d o s y 
o t r a s n a c i o n e s , e n de fensa de I r l a n d a , 
l a s p r o t e s t a s l e v a n t a d a s en d ive r sos 
p a í s e s c o n t r a l a s r e p u g n a n t e s v io len
c i a s de l a s t r o p a s de color , m a n t e n i d a s 
p o r F r a n c i a en l a r e g i ó n r e n a n a , l a s 
r e i t e r a d a s i n t e r v e n c i o n e s de d ive r sos 
e l e m e n t o s n e u t r a l e s a n t e los Gob ie rnos 
b e l i g e r a n t e s e n favor de los p r i s i o n e r o s 
de g u e r r a , y t a n t a s o t r a s m a n i f e s t a c i o 
n e s s i m i l a r e s de s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o 
n a l , q u e a n i n g ú n h o m b r e s i nce ro h a n 

í W t i a o c i a i - m e d i d a s i ^ u e s ó l f i ^ u e d e B sor- i Pod i .d f t ^^scanda l i za r . . , . ^ . 

p r e n d e r , e n t o d o c a s o T I p o r é r T d i r é s S S t - ^ ^ éjetiS 

P u b l i c a m o s a y e r , como l a m a y o r p a r 
te de n u e s t r o s co legas , l a c a r t a d i r ig i -
u a a l p r e s i d e n t e del Consejo p o r e l Bu 
r e a n de l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

,Po r v a r i o s concep tos exige el h e c h o s e r 
c o m e n t a d o éon a t e n c i ó n . 

L a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l i s t a i n v o c a 
«los d e r e c h o s s i nd i ca l e s . . . , los [princi
p ios de libeirtad y d e r e c h o a l t r a b a j o . . . , 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s de h u m a n i d a d » , pa
r a p r o t e s t a r de q u e todo esto sea , se
g ú n ella, a t r o p e l l a d o po r el Gob ie rno 
e s p a ñ o l e n l a s m e d i d a s de r e p r e s i ó n ú l 
t i m a m e n t e a d o p t a d a s . 
• E s t a p r o t e s t a e s t á e v i d e n t e m e n t e ins 
p i r a d a , m á s q u e en el s e c t a r i s m o de 
ideas,^ e n l a f a l s e d a d de l a s i n f o r m a c i o 
nes . E l d í a 28 de l p a s a d o m e s a l u d i m o s 
a l a s d e c l a r a c i o n e s e s t r a f a l a r i a s de l se
ñ o r B e s t e i r o , a n t e el Congreso s ind i ca 
l i s t a d e L o n d r e s , c u y a es l a i n i c i a t i v a 
de l a c a r t a d i r i g i d a a l s e ñ o r D a t o . E l 
Comi té c o n f e d e r a l de B a r c e l o n a h a di
r i g i d o <(A1 m u n d o en te ro» u n a p roc la 
m a , e n q u e se dice t e x t u a l m e n t e q u e la 
iPolicía de B a r c e l o n a a s e s i n a e n l a ca-
Ue, en los a l m a c e n e s , e n los t a l l e r e s , a 
t o d o s los o b r e r o s m i l i t a n t e s q u e en
c u e n t r a y a los a b o g a d o s q u e les de
f i enden a n t e los T r i b u n a l e s . . . ; q u e u n 
g u a r d i a civil m a t ó a l a b o g a d o F r a n c i s 
co L a y r e t , de s ie te t i r o s de r e v ó l v e r . . . ; 
q u e el Gob ie rno de D a t o n o e n c a r c e l a 
a los s i n d i c a l i s t a s : los h a c e a s e s i n a r . 
Con t a l e s fuen tes de i n f o r m a c i ó n , y to
m a n d o como r e f e r e n c i a s p r o b a t o r i a s los 
tex tos e x a l t a d o s de España Nueva, co-
¿no v iene h a c i e n d o l a P r e n s a ex t r emi s 
t a e x t r a n j e r a , se d i r i g e n a n u e s t r o Go-

¡bierno a c u s a c i o n e s , q u e n o p u e d e n s e r 
m á s i n j u s t a s n i peo r d o c u m e n t a d a s . 

, Si n o n o s dol iese lo q u e e n ello h a y 
.de d i f a m a c i ó h p a r a E s p a ñ a , c e l e b r a r i a -
' m o s e s t a c o y u n t u r a que se n o s da p a 
, r a u n i r n u e s t r o a p l a u s o m u y s i n c e r o 
a los que , sobre es te p a r t i c u l a r , t r i b u -

, t a n a l a c t u a l Gob ie rno t o d o s los secto-
i r e s s a n o s de o p i n i ó n . E l Gob ie rno ^ u m -
jple e s t r i c t a m e n t e con s u d e b e r , a p o y a 
ndo e n l a o p i n i ó n y e n l a s l eyes e s p a ñ o -
•las, a l a p l i c a r c o n t r a el b a n d o l e r i s m o 

A N U E S T R O S A M I G O S 

U mejor can didat ura 
P u b l i c a m o s e n o t ro l u g a r l a c a n d i d a 

t u r a de coa l i c ión m o n á r q u i c a p o r Ma
d r i d , y a l l í y a q u j r e c o m e n d a m o s a 
n u e s t r o s a m i g o s q u e le den s u s vo tos , 
y le p r o c u r e n t o d o s los q u e p u e d a n . 

Qu ien s i g a con a l g u n a a t e n c i ó n n u e s 
t r a s c a m p a ñ a s r e c o r d a r á a r t í c u l o s y 
sue l tos , en los c u a l e s a b o g a m o s p o r u n a 
coa l ic ión de e l e m e n t o s a f ines . U n a c a n 
d i d a t u r a f o r m a d a sobre esít ba se , l a h u 
b i é r a m o s acog ido con u n a s i m p a t í a , q u e 
l a que , a p e s a r de todo , r e c o m e n d a m o s , 
n o p u e d e m e r e c e r n o s . Sólo t r e s n o m 
b r e s , los de los s e ñ o r e s S e r r a n o Jove r , 
conde de Va l l e l l ano y Alvarez A r r a n z , 
v o t a r e m o s con g u s t o : m a s po r debe r , 
a c a s o p e n o s o , es p rec i so v o t a r I n t e g r a 
l a c a n d i d a t u r a de coa l ic ión m o n á r q u i 
ca . ¿Acaso es pos ib le d u d a r e n t r e e l la 
y la del f r a c a s a d o r e p u b l i c a n i s m o , o 
l a de l s o c i a l i s m o r e v o l u c i o n a r i o ? 

C r e e m o s q u e , como noso t ro s , p e n s a 
r á n en M a d r i d todos los h o m b r e s de de
r e c h a . A n a d i e p u e d e o c u l t a r s e l a sig
n i f i cac ión y el efecto m o r a l a n e j o s a l 
t r i u n f o de u n a c a n d i d a t u r a de e x t r e m o 
i z q u i e r d i s m o en l a c a p i t a l y Cor te de 
E s p a ñ a . T o d o s d e b e m o s e s f o r z a r n o s p a 
r a e v i t a r q u e el o r d e n soc ia l y el p r i n 
c ipio de a u t o r i d a d s e a n d e r r o t a d o s al l í 
d o n d e c o n v e r g e n l a s m i r a d a s de l a n a 
ción e n t e r a . 

* • » 

LO D E L DÍA 

DELAACEIRA 
ENFRENTE 

a b a n d o n o e n q u e h a n t e n i d o l a de fensa 

soc ia l o t r o s Gob ie rnos a n t e r i o r e s . 

' P r e c i s a m e n t e en e s a s « c o n s i d e r a c i o 
n e s de h u m a n i d a d , en esos p r i n c i p i o s 
de l i b e r t a d y de d e r e c h o a l t r a b a j o » , 
q u e t a n f u e r a de r a z ó n i n v o c a l a In t e r 
n a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , se f u n d a n l a s ne-
cesarieis y j u s t i f i c a d í s i m a s m e d i d a s de 
rigor q u e l a f a l s a i n f o r m a c i ó n y el fa
n a t i s m o s e c t a r i o q u i e r e n p r e s e n t a r co
mo p e r s e c u c i o n e s y a b u s o s de fue rza . 
En l a m e m o r i a de t o d o s e s t á n los cr í
m e n e s r e p u g n a n t e s p e r p e t r a d o s por . 
esos e l e m e n t o s , a q u i e n e s se q u i e r e p r e 
s e n t a r como v í c t i m a s . L a s v í c t i m a s h a n 
s ido o b r e r o s a s e s i n a d o s a m a n s a l v a en 
jel s eno de s u s f a m i l i a s ; c a p a t a c e s y 
jefes de t a l l e r s a c r i f i c a d o s p o r n o se
c u n d a r el t e r r o r i s m o ; p a t r o n o s a c r i b i 
l l a d o s a b a l a z o s p o r a t r e v e r s e a d iscu-
)tir u n a ex igenc ia , p o r n o querfer ce-
f r a r l a f á b r i c a o p o r n o q u e r e r ] 
a b r i r l a . . . 

A los a u t o r e s o cómpl i ce s o i n s t i g a 
(lores de t a n t í s i m o c r i m e n , se les qu i e 
te c o n f u n d i r con l a m a s a o b r e r a ; con d e n c i a . 

p r e s i ó n sob re el p r o p i o , m a y o r m e n t e én 
c u e s t i o n e s n a c i o n a l e s , c o n t r a eso c a b r á 
i n v o c a r el p a t r i o t i s m o y l a i n d e p e n d e n 
c ia n a c i o n a l ; n o c u a n d o u n o r g a n i s m o 
c u a l q u i e r a p r o c u r e i n t e r v e n i r en favor 
de e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s a f ines , en n o m 
b r e de i n t e r e s e s o p r i n c i p i o s u n i v e r s a 
les. 

I n s i s t i m o s e n es to , p o r q u e p r e c i s a 
m e n t e u n o de los f ines p r i m o r d i a l e s de 
l a I n t e r n a c i o n a l Ca tó l i ca en v í a s de 
c o n s t i t u c i ó n es p o d e r i n t e r v e n i r , con 
u n a p r e s i ó n m o r a l m u n d i a l , s i e m p r e 
q u e los ca tó l i cos e n c u a l q u i e r p a í s s e a n 
p e r s e g u i d o s po r u n Gob ie rno s e c t a r i o , 
de lo q u e s o b r a n e jemplos e n l a h is to
r i a . 

L a a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l , a cond ic ión 
de q u e se funde en h e c h o s c o m p r o b a 
d o s y se r e f i e r a a i n t e r e s e s o d e r e c h o s 
u n i v e r s a l e s , i n h i b i é n d o s e en l a s cues t io
n e s de c a r á c t e r n a c i o n a l , es u n r e c u r s o 
q u e j u z g a m o s l eg í t imo , y que , s i n du 
d a , s e r á e n a d e l a n t e a d o p t a d o con fre
c u e n c i a p o r los p u e b l o s m á s cu l tos , s in 
m e n o s c a b o de s u r e s p e c t i v a indepen-

LA BAJA 

Y FLETES 
Disminuyen un 10 y un 15 por 100 en el Brasil 

RIO JANEIRO, lO.-El U o y d bras i leño h a 
ftisniinuído e n un 15 por 100 loe fletes y 
iwi un 10 por 100 los b i l l e tes p a r a pasa
jeros. ' 
'•v En el p u e r t o d e Eantos t i e n e el Lloyd 
movilizados 47 vapores. 

E N P A R Í S 

CONTRA LA ESPECULACIÓN 
P A R Í S , 10.—Por especulaciión i l í c i t a en 

él azúcar han sido condeaiadlos: dios espe
cu ladores a ' c u a t r o meses de paiislón y 
20.000 francos de mul t a , o t ro a t r e s me-
¡auBses y 20.000 francos, o t r o a quinfie días 
y 10.000 francos, o t ro a u n mes y 15.000 
friancos, y pbr ú l t imo, varios más a m u l t a s 
•que var ían de 10.000 a 500 fraiKos. 
.̂̂  Por vendíer la man teca a 20 y 21 fran

cos «1 kilo, s iendo así que ©I prec io no de
bía pa sa r d« 18,90 francos, han sidio proce
sados u n a ve in t ena d ¿ comerc ian tes , y se 
|ra ab ie r to u n a investig'ación co t r a otros . 

También han sido procesados varios ex
pendedores por negarse a vender loche en 
•us eetablecimientoe, reservándola p a r a el 
repa r to a domicilio, lo que les p e r m i t í a un , 

U a a de las causas de es ta depresión es 
la tondlencia de los ¡consumidiares a espe
r a r u n a baja de prjecios. 

La producción h a disminuido d u r a n t e el 
mes de noviembre , pero las ven ta s hechas 
8 prec ios reducidos por los de ta l l i s t a s ha 
producido un aumen to de compras . 

La rporganización d e los t r a n s p o r t e s y 
la fac i l idad d e los créd i tos e je rcerán una 
influencia muy favorable p a r a el porvenir . 

El comercio úe. expor tac ión se sost iene 
b ien con el envío a E u r o p a d e grandes 
can t idades de a r t í cu los d e p r i m e r a nece
sidad. 

El fin de l año comiercral seña la el pun
t o d e t rans ic ión de la s i tuac ión del t i em
po de g u e r r a a u n a s i tuac ión económica 
normal p a r a la vida indus t r ia l in ternacio
nal. 

Las dificultadleB de es ta t rans ic ión no se 
agravarán más todavía, y la s i tuación nor
mal se re s t ab lece rá en menos t i e m p o que 
se e n c u e n t r a g e n e r a l m e n t e en los perio
dos de reparac ión . 

E s t a t i ende sobre todo a u n a fue r t e po 
sición bancar ia . 

En ol curso de conferencias políticas or
ganizadas por el Ateneo de Madrid tocó 
ayer ol turno al ex ministro liberal señor 
Alcalá Zamora. Con gusto suscribimos al
gunas de sus elocuentes frases; con gusto.. . 
y con más. lógica subjetiva que el ilusti-e 
orador. Su diatriba coatr» los partidos, ha 
aparecido, en términos análogos, en egtas 
colurimas, y con machacona roiteíación. Co
mo el conferenciante do ayer, nosotros es-
tttmos persuadidos de la impotencia de los 
partidos históricos para dar solución a los 
actuales problemas do gobierno. Por eso v--
vimos apartados de osas organizaciones ca
ducas. Pero el señor Alcalá Zamora, a pesar 
de abrigar idénüca convic«iÓB, h¡\ vividr^.oii 
«M» jMtttíáos, y w « p«q«fefio •gl'í'po iitf tSf cosa 
distiuta dé ellos; antes, al contrario, ligado 
a otras taifas partidistas apurcco con no poca 
frecuencia. 

Nosotros estamos ciertos de que los par
tidos liberales carecen de masa.s; el seilor 
Alcalá Zamora cree que las perdieron el día 
en que venció el último pagará procedente 
de la desamortización eclesiástica. Y él, li
beral, y sus amigos políticos, ¿a quién re
presentan, pues, en el Parlamento espafiol? 

Aun eatamos, conformes con otra afirma
ción del sofior Alcalá Zamora, ya que no 
lo estemos con sus actos políticos: la ne
cesidad d« un ideal colectivo y de la e9pi-
ritualización de 1» sociedad paganizada, ma
terialista, de nuestros días. Más explícito 
el señor Cambó, anteayer, en Solsona, en
carecía la necesidad de un. < leal ultrate-
rreno». Gran verdad.. . , pero volada verdad. 
Porque e.sas palabras, o no son más que pa
labras, o encubren la afirmación religiosa, 
católica, para la vida privada y para la vida 
pública, para el individuo y para la colec
tividad.. . , lo que es hoy bandera de gran
des partidos en casi todos los países euro-
epos, dondo la intensirl|kl y agobio de los 
peligros sociales ha favorecido, estimulado 
y hacho patenta la creencia de que el mun
do moderno no so salvará sino dentro del 
catolicismo y por la virtud eternamente sal-
vadora del catolicismo. 

Porque ésta es una realidad universal, d<i 
la que España no puede ser excepción, abo
gamos nosotros por la formación de un gran 
partido católico que no encubra KU confesio-
nalismo, antes bien cifre en él. en la doc
trina católica, la salvación de la sociedad. 
Hombres que no profesan nuestras ideas 
buscan un venero de idealidad y espiritua'. 
lismo... y no pueden encontrar lo: está en 
nuestro campo. Desgraciadamente, hasta 
ahora, los católicos españoles no han sabido 
aprovecharlo, Y es triste ver cómo la ban. 
dar» propia, nuestra, abandonada por nos
otros mismos, es solicitada y señalada por 
hombres que siempre viviergn apartados <le 
ella. 

TRIBUNA LIBRE 

EL PARTIDO Y LA MASA 
E n el t e m a del p a r t i d o ca tó l i co a for

m a r h a y el pe l ig ro de que so c o n f u n d a n 
dos c o s a s : U n a es la c o n s t i t u c i ó n de 
u n p a r t i d o ca tó l ico , social , p o p u l a r , q u e 
en el p u n t o a q u e h a l l egado el movi
m i e n t o soc ia l en E s p a ñ a , y d a d a la 
fue rza q u e h a n a d q u i r i d o l a s co r r i en 
tes en este sen t ido , es y a u n a necesi 
d a d . O t r a es la cues t ión re fe ren te a la 
u n i ó n o i n t e l i g e n c i a de t o d a s l as a g r u 
p a c i o n e s c a t ó l i c a s p a r a c o n s e g u i r l a s 
a s p i r a c i o n e s q u e los s e a n c o m u n e s , o 
en que. c i r c u n s t a n c i a l m e n t o . se pontean 
de a c u e r d o . 

S o n dos p r o b l e m a s q u e n o se exclu
yen , s ino q u e m á s b ien se c o m p l e t a n . 
H a b l a r de u n p a r t i d o ú n i c o , cons t i tu í -
do p o r t o d a s l a s fue rzas c a t ó l i c a s es 
u n sueño . H a y a l g u n o s — a u n q u e po
cos—elemen tos i r r e d u c t i b l e s ( c u y a es
t r u c t u r a c e r e b r a l y c o r d i a l n o p o d e m o s 
c a m b i a r ) , y t e n e m o s q u e d e j a r l o s , po r 
lo m i s m o q u e n o se p u e d e n a b r i r l a s 
o s t r a s p o r la p e r s u a s i ó n . 

E s o s e l e m e n t o s son c a p a c e s de m i r a r 
l a s m á s p u r a s t r a d i c i o n e s de l a Ig l e s i a , 
como m o d e r n i s m o s he ré t i cos , y l a s ra
zones sue l en h a c e r l e s p o c a m e l l a . 

D e b e m o s a m a r l o s como h e r m a n o s , pe
ro n o d e t e n e r n o s e n n u e s t r o c a m i n o 
p o r q u e ellos se r e s i s t a n a s e g u i r n o s . Si 
todos q u e r e m o s e s t a r en la l í n e a de los 
q u e c s t á u q u i e t o s , n a d i e a n d a r á u n 
p a s o . 

H u y a m o s de l a s conc i l i a c iones fal
s a s , h e c h a s en m o l d e de convenc iona 
l i smo y de po l í t i ca vie ja . L a s vague 
d a d e s , que p a r e c e n q u e lo d icen todo y 
n o d icen n a d a , son u n a de t a n t a s cu
q u e r í a s po l í t i ca s q u e d e b e m o s d e s e c h a r 
d e f i n i t i v a m e n t e . 

A M a u r a se le a t a c ó d i c i endo q u e es
t a b a f u e r a de l a r e a l i d a d , p o r q u e , en 
efecto, se sa l ió de e sa s r e a l i d a d e s t a n 
a m a d a s de n u e s t r o s pol í t icos , p a r a a t a 
c a r de f ren te l a s r e a l i d a d e s n a c i o n a l e s . 
H a y q u i e n h a m a sen t ido p r á c t i c o a l a 

po l í t i ca de c l i en t e l a y de c o m p a d r a z g o 
e lec to re ro . 

E l n u e v o p a r t i d o p o d r á s e r o t r a cosa. 
Cier to que en el m u n d o todo se i m p u r i 
fica, y que l a a m b i c i ó n en t o d a s p a r t e s 
p e n e t r a , pe ro h a y u n a c i r c u n s t a n c i a 
(ii!ín;i (le n o t a r s e : la cond ic ión de la 
mas i ! . F.l e n r a u z a i u i p n t ü de l a pol í t ica 
tradicioiKiIi .sta p u d o ver i f i ca r se po r u n a 
l)rfisióii (lü m a s a s q u e o b l i g a r a a con 
cfútur , a r e a l i z a r , a i n t e r v e n i r , a con
d i c i o n a r los a p o y o s y l a s aliauy.as, va
l o r á n d o l o s en r e l ac ión cf)n l a s e t a | ) a s 
de l a r e s t a u r a c i ó n n a c i o n a l . P e r o l as 
m a s a s p u r a m e n t e po l í t i cas , l a s que son 
me-siánicas , l a s q u e todo lo e s p e r a n de 
u n h o m b r e o do im golpe de fue rza ssm 
i n c u l t a s — h a y q u e dec i r lo s in eufemis 
m o s — y no se d a n c u e n t a del p r o b l e m a . 
«So l leva a los h o m b r e s a p a s i o n a d o s — 
dec í a Bossue t—como a e n f e r m o s o co
m o a n i ñ o s , po r e s p e r a n z a s v a n a s . » 

M a s h o y u n a p a r t o do l a s f u e r a s t r a -
d i c i o n a l i s l a s — q u e debemos colocaí ' en
t r e lo m e j o r do e l l a s — t r a b a j a en el 
c a m p o socia l , y e s t a es u n a c i r c u n s t a n 
c ia de g r a n t r a s c e n d e n c i a . I .a acc ión 
socia l os a l t a m e n t e e d u c a d o r a p a r a los 
q u e l a e je rcen . Infiltr-a el sen t ido de lo 
vivo y de lo concre to , m u e s t r a la fecun
d i d a d del esfuerzo c o n t i n u a d o , e n s e ñ a 
a v e n c e r l a s r e s i s t e n c i a s y a conocer 
l a n a t u r a l e z a h u m a n a . A d e m á s , l a ac
ción soc ia l es por e s e n c i a o r g a n i z a d o r a , 
y en el la d e s t a c a n l a s v e r d a d e r a s Rcloe-
c iones . E n po l í t i ca m a n d a n ron d e m a 
s i a d a f r ecuenc i a los inqu ie to s , los am
bic iosos y los c h a r l a t a n e s . Kn a r c i ó n 
soc ia l t a m b i é n c a b e n el m a n g o n e o y la 
v a n i d a d , p e r o h a y m á s p r o b a b i l i d a d e s 
de q u e s e a n d i r e c t o r e s los a p t o s , los l:i-
bor iosos , los in t e l i gen t e s . 

E s a s fue rzas soc ia les h a n de s e r el 
i m p u l s o y l a baso del fu tu ro p a r t i d o . 
T i e n e n m a y o r c u l t u r a , t i e n e n i d e a l i d a d 
y s en t i do p r á c t i c o , e n t u s i a s m o y tecni
c i smo, d e m o c r a c i a y j e r a r q u í a . 

Salvaflor MINGÜIJON 

ESTADOS UNIDOS 

Una advertencia al Japón 
— • — 

"Los americanos no se niegan 
a combatir si se Íes obliga a ha"-

cer la guerra" 
—o— 

WASIIIXGTOX, 10.—En la Cámara fie 
Repit 'sentantes, ci presideiito do la Comisioa 
del Ejercito ha hablado del cpnflicto exis
tente con el Japiiu a proposito da la, «mi
gración japonesa a California. 

rronuuciü un discurso i-oi-itra 1^ agitación 
(|ue tratíi de proíiucir e! odio contra los, 
umoricanos en !t« círculos japoneses. El 
orador se preguntó si los japoneses no tra-
tají de produ<-ir un coaíiictc entro las ra-
zas i)laní-a, amarilla y negra. 

Dijo que el mundo sntjñ que los america
nos i]() son demasiado orgullosos para ne
garse a coiiibatir, si se lea obliga u hacer
la guerra. 

El orador preconizó la instrucción mili- , 
tar obligatoria como el mejor medio de im
pedir la guerra. 

BEUSELAS. 

VILLALOBAR A ESPAÑA-
Viene a preparar el viaje de los 

Reyes de Bélgica 

-VA BRUSELAS. 10. —i-.i mai-qués do ViUú-
lobur, embajador do ll^spaña, lui salido avi •:, 
para Madrid. 

\ 'a » ocuparse con la Corte de Madrid d.?, 
organizar el viaje do los Beyes belgas a Es ,, 
paña, ()U0 so celtíl)rará el ¡¡niximo Febrero. 

Lu. estancia de Jos lleves durará aproxi-
madarriente unn. «.^"•^'•••~ Los K ente una .semana, J-JOS rieycs visita-

tres ciudades españolas, ran otras 
nombres so des iconocon aún. cuyo:.^ 

EL. TEMPORAL 

Medio millón de pérdida en Chiclana 
• • 

D O S A H O G A D O S 
— • • — 

Las aguas llegaron a alcanzar un nivel de seis metros.—Cosechas 
destruidas.—Las salinas anegadas. — Comienzan los trabajos 

de salvamento. 

CÁDIZ, 10.—Restablecidas las comunica
ciones, ha salido para San Fernando, Chi
clana y Algeciras el automóvil correo. 

También salió de Algeciras el «auto» que 
hace el servicio desdo dicho punto a Chicla
na y Cádiz, que ha llegado sin novedad. 

l i a cesado el temporal y han salido va
rios buques que estaban detenidos. 

La brigada de telégrafos sigue recorriendo 
activamente los seiscientos metros de línea 
que se llevó el río, dejando interrumpida 'a 
comunicación entre Cádiz y Gibraltar. 

Han regresado de Chiclana el gobernador 
civil, el jefe de la Benemérita y el aloaldo 
do San Fernando, que fueron a aquel pue
blo para disponer los au.xiüos rnás urgentes 
do salvación. 

Ijas aguas del río Iro derrumbaron cin
co casas o inundaron el teatro García Gu
tiérrez y la Alameda do Lola. 

Medio millón de pérdidas.-Co-
sechasl arrasadas. 

Las jíérdidas ocasionadas por las aguas 
en el Ca.sino ascienden a más de 100.000 i 
pesetas, y los daños causados en edificios I 

para ponerse en salvo. T,as salinas han 
quedado totalmente anegadas. 

Hoy ha amainado el temporal, permi
tiendo quo loí trabajos do salvamento 
puedan ser activados. 

Recaudación salvadSt.-Las re
paraciones del alumbrado se 

harán en dos días. 
Del Archivo d«i Juzgado fueronl salva

das por un oficial de la Benemérita. 00.000 
pesetas, correspondientes a depósitos judi
ciales. 

F l registrador do la Propiedad, dori Tn-
nquo fiupri'a, salvó lodos los documenlos 
a su cargo. 

La población qued(') tntaJmante a obs
curas, y S6 cveo que ¡ss tardarán dos días 
en bis reparaciones de la insfal.acióri eléc
trica. 

V.l juez do Instrucción, secundado por 
pl jiersonal del Juzgado, prestó señalados 
servicios, por lo que el gobernador lo pro
pondrá para la recompensa merecida, así 
como al teniente do alcalíie señor Escobar. 

El ingeniero ¡efe de Obra.s 

t.d.,. y v¡»,s='„-:= ; ; " S ! . , ™ » = « : Í „ Í ' ; . ; : ;íz,s™n.™-
te grande sobre el río Tro, y apreciar los 

íNo es eloc'.iente la lección que se nos da? 

D E L V A T I C A N O 

El próximo Consistorio 
— _ • — 

IVo se nombrarán nuevos 
Cardenales 

—•— 
E O M A , 10. — P o d e m o s a s e g u r a r que 

c o n t r a r i a m e n t e a lo que s e h a b í a a f i r 
mado , e n e l Cons i s to r io que .se celebrairá 
e l d ía 16 d e d ic iembre , no será e l evado a 
la p ú r p u r a ca.rdenalic¿a n ingún P re l ado . 

500.000 pesetas. 
E n algunos sitios de la ciudad las aguas 

alcanzaron un nivel de seis metros. 
E n la fonda, de Custodio so perdieron 

todos los muebles, y los huespedes so sal-
vai'ou milagrosamente. 

Los presos • (iontinúan en la azotea de la 
cárcel, a donde so les ha enviaáo ropas y 
comidas. 

Las aguas, además de destruir las cose
chas, han arrastrado a más de 400 cabe
zas de ganado, así como a infinidad do 
muebles, enseres, árboles, etc. Al recibir
se noticias de la gravedad do la situación 
en Chiclana, las autoridades díspusiiuron 
el urgente envío de auxilios, saliendo in
mediatamente tropas y fuerzas do marine
ría do la tripulación del crucero «Extrema
dura», • con varios botes, para proceder al 
salvamento del vecindario. 

El hotel Gloria también fué invadido 
por las aguas, teniendo quo abrir agujeros 
en los techos las personas allí hospedadas 

lobneprecio del r e p a r t o 
B 

ESTADOS UNIDOS 

LA H U E L G A DE COMPRADORES 

NUEVA YORK, 10.—La revis ta mensual 
t e l a Oficina Federa l de Comercio dice 
fae no hay que esparar a que la depresiSn 
Comercial ex i s t en te cese todavía. 

NUEVA YORK, 10.—En la conferencir 
ce lebrada por los d i r e c t o r e s de la indus 
t r i a t e x t i l de New Eng land y Nueva Vor> 
se ha examinado el. proyec to de una re 
tíucción en los salarios de que dísfrutai 
a c t u a l m e n t e los obreros ide aquel la indus 
t r i a , proponiéndose que es ta reducción se. 
de UR 22 y medio por 100. 

Es ta disminución en los salarios afsi. 
t a r a a 200.000 obreros. 

Los comestibles bajan 

ACEITE D E OLIVA p "'™""° 
n w k i i k ULI v n Pureza garantizado 
:: Yenta directa del productor al consumidor, sin intermediarios .; 
Ext ra -F ino 32 pesetas a r roba 11 k. 500 ne to o 13 l i t ros . 
Super ior 28 pesetas a r roba 11 k. 500 neto o 13 li tros. 
Corr iente bueno 25 pesetas a r roba 11 1̂ ^ 500 neto o 13 l i t ros . 
^"rí*^*"*" 20 pesetas ar roba 11 k. 500 ne to o 13 l i t ros. 

Todo con envase cerrado franco de po r t e y de todos gastos estación Madrid 
y cua lquier estación de España. Cada expedición con su guía. A los nedi-

: dos hay que agregar el valor del impor te . 

|V. FOHEMILLY, Arrebolera, 9, y Müíioz Torero, 4 y 6.-SEVLIAI 
r ro r cedo - ' de más de 4.000 hoteles y famll ins . 

daños causados por el temporal en la ca
rretera de Chiclana a Algeciras. 

Dos abogados.—Una anciana en 
inminente peligro. 

l i an aparecido las. personas que se cre
yeron ahogadas. 

Unos obreros sacaron de entre los es
combros do una casa a ima anciana que se 
hallaba en peligro inminente. 

De unaí; bodegas arraKtraron las aguas 
más de íjOO barrileíi do vino. 

La.s aguas han derribado un troi-:o de 
muralla. 

P'n el término de Vejer, cerca de \m 
ventorro, se ahogó un pastoreillo que sa 
bailaba gu.irdando el ganado. 

En este término se desbordó el río Bar-
bate, causando enormes daños en las huer
tas y en la dehesa. El _ Gallavín, propie
dad del marqués de Mataron. 

La-s aguas arrastraron a un guardabarre
ra, que pereció abogado. 

E n Tarifa naufragó el (lailebota de la 
matrícula de Alicante, ';i¡(> conducía ladri
llos para Cuba. 

Un falucho de pesca s(> p.titrelló contra 
las rocas, salv:índose la tr ipulación; otro 
pesquera, quo. luchaba con el temporal, 
logró llcffBr al puerto. 

E n Villamartín í;e desbordó el río Gua-
daleto. 

E n una cuneta entre Chiclana y Tarifa 
hay más de veinte árboles derribados. 

La carretera presenta grandes destrozos 

EN VALENCIA 

o-— 
Informaciones sociales (Una in

terviú con la condesa do l'ardo 
fía7Jm) Pág. *i 

Negocios, por Tirso Medina Pág. ;> 
Del campo social (Una solución 

al grau j)robleuia social) 
Críticas teatrales (Im Cervan

tes) , ])or líafaol liotllan 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Earia 

Pág. 3 

Pá< 

galgos eii 
Pág. „5 
Pág. 1 

Deportes ( t ' aneras do 
•íerez) , por K 

ULTIMA HORA 
o— 

M A D R I D — E n el /\teneo dio su anun
ciada conferencia sobre «101 procoso de la 
descomposición ¡lolílica actual» el señor I 
Alcalá Zamora (páá- 3) .— Los tahoneros 
han conumicado al alcalde (jue no ace|)-
tan la íi'inuula jiresentaJa para solucio
nar el conflicto del pan.—T'.l Eoy regro-
-;ará el domingo.—Los productores d:> 
Navarra lian dirigido cartas a los candi
datos a la llijMUación a Cortes, invitáji-
doles a que se couipromctan a votar en 
el Parlamento contra el jiroyecto do ele
vación de tarifas ferroviarias (páé- i ) -

O 

PROVINCIAS.—Pie calcula en medio mi
llón de pesetas el importo de las pérdi
das ocasionadas por el temporal en Chi
clana (pág. 1).—Rii Sevilla }\p.f\ vuelto 
al trabajo ins brigiuias de limpieza.—En 
Zaragoza es a!)í:ohita la normalidad; ol 
gobernador civil lia sido felicitado por el 
<ii)i)ieruo.— b îi Valencia mejora la situa
ción.—El gobernador lia solicitado conde
coraciones para los tipógrafos del perió
dico «Diario do Valencia», que no secun
daron el ])aro, y ])ara los doce tranvia
rios que ]«ime;'o salieron a liacer el ser
vicio.—Los obreros de la Junta , del Puer
to se sepai-an del Sindicato.—La Pedera-
ci(').'i do Sindicatos agrícolas ha ofrecido 
1.500 trabajadores, por si son precisos pa
ra la carga y descarga en el puerto.—-So 
ban practicado 1!) importantes dotencio- j, 
ROS. — ICn Barceroña so han abierto las !: 

fábricas del ramo del agua (pá^. 2 ) . 
0 

EXTRANJERO.—El marqués de ViUalo-
bar ba salido para España, con objeto do 
prej)arar el viaje de los Eeycs do liélgica. 
En el Tírasil lian bajado los fletes y los 

pasajes (pá^. 1 ) .—l ia estallado una bom
ba en el Senado rumano, matando al 
Obispo de Orodia e hiriendo gr.aveniento 
a otros senadores.—Alemania contostará 
negativamente a la nota de la Entente .— 
Lloyd (leorge dispuesto a negociar con 
los diputados irlarjdoses.— Se dice que se 

vn. a proclamar la ley marcial en Irlan
da,—ir,l armisticio polaco-ruso, prorroga
do. Se espera Ig, firma definitiva do la pa.r 

en enero (pág. 2) . 

O 

El i T I E M P O (Datos del Observato.-io;»" 
Alt\u-a barométrica! 702,21. 
Variación : 0,28. 
Temperatura en Madrid, a la soru l rp : 

méxiuia, 4 ,2 ; mínima. 0.0. 
En la madrugado de ayer cayó =.^bre 

Madrid \m!'.. en ira principio, cipio--a ao
vada, que cuajó en las callos. 

Un vendaval. 
VALENCLV. lO.—Como ayer, boy ama

neció ol día lluvioso. El vendaval derribé 
anoclie en ol camino de i'Jl (irao dos postes 
del teléfono urbano, produciendo la avería 
chispazos y dosperfc-ctos en ].a Central tele-
fé>nica, con la cousiguionto alarma, por te,-
mcrso fuera debido a un acto de sabotaje. 

P O R L O S N I Ñ O S 

Un convidado invisible 
B 

El importe de su comida para 
los niños de Europa 

— n — 

N U E V A Y O R K , K ) . - M r . H o o v e r a c a 
ba, de l a n z a r un Ibi ioaraicnto a l a pob la 
ción amer icana , p a r a que irivitt» a com.-v,-
a. un conv idado invisible el d ía de Ña. 
virlad. 

C a d a fami l ia p o n d r á u n a silla m á s y 
un p l a to vacío en la mesa , y el d ine ro 
quo lo c o s t a r í a l a comida , lo e n v i a r á a 
UTja, suscr ipción .abier ta j ia r .Hoover en 
favor do 3.500.000 n iños ri-3ccsitados de 
Europa.. • 

UN CICLÓN 

VEINTIDÓS MUERTOS 
— • — 

TARENTO, 10.-~Un violento ciclón ha 
asolado los campos do Manduria, derribando 
numerosas edifu-acioiios. 

Hasta ahora so señalan dos muertos y 
más de 50 heridos. 

En Lecea, a consecuencia de las inunda^ 
clones, se hundió un puente al paso de urf 
camión, ocasionando 20 víctimas. 
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EXTRANJERO 

Una bomba en el Senado rumano 
• • — ~ -

Alemania contestará negativamente a los aliados 

CÁMARA INGLESA 

Alemania 
BB8PUE8TA NEQATIYA A LOS 

ALIADOS 
BEBLIN. 10.—El Gabinete del Imperio 

[ha oontmuado ayer deliberando sobre la coa-
•Wac ión que debe darse a la ° ° t » , f f ' ^ « ; 
k l Gobierno alemán se mega a admiwr Í M 
SofigeaciM de, 1» Entente, púas *°«»*^^* 
*bue loB ministros alemanes tienen completa 
libertad de palabra en los territorios ocu
pados. 
tPARA HACER «STOCKS» DE AYBNA 

BERLÍN, 10.—El Consejo del Impeíio fta 
kptobado un proyecto de ley « ^ f ' ' ° * '* 
tóansmisión de poderes presidenoisle« en loa 
idiatritos de Eupen y Malmedy 
: Ha adoptado una disposición, ob l igado 
¡a los grandes cultivadores que guardan im-

- Cortantes cantidades de avena, a que entre
guen una parte de sus existencias en pro-
íorción a fa importancia de su explotación 
*^do la superficie dedicada a este cu tivo. 
%taa cantidades se destinan a cubrir el de-
boi t del «stocli» de dicho cereal en el im-
J w i o , que asciende a más de 500.000 tone-
ffads*. 

Austria 
n n i l H i MIESIDEHTB ' 

' PABIS, 10.—Según las última* noticias 
íedbidas de Viena, el señor Hwnisch, presi-
&«ite electo de la Confederación Aut«»fa. 
(ha prestado solemne juramento de íideiidací 
« la Constitución, ante la Asamblea Nacio-

: Él nuevo presidente ustriaoo ha sido ele-
';gido por 129 votos contra 85. 

Bélgica 

es la de 11.011 millones de lira*, experi-
mentando una diaminución -do 576 millo-
nes, con respecto al mismo período del 
paEiádo a>fi.o.. 

L a cifra d» las « s p o r t a d o n e s ha, s ido 
de 5.517 m(:llon©s de liras, eacperimentaji-
do en el mismo {>eríodo e s t a cifra un 
aumento de 1.782 millones de liras, ci-
írátidos«, por tanto, e l mejoramiiento do 
la «itaaa'.on económica d© Itallia duran
te aquellos nueve mese», en 2.338 millo» 
nes de liras. 

Polonia 
HACIA LA PAZ DEFINITIVA 

V A E S O V I A , 10.—Comunican de Vilna 
que al t erminar una conferencia de cua
tro horas entre Joffe y Dambski , se 
anuncia que las negociaciones da paz han 
entrado en su fase definitiva. 

IJOS princijvos de la paz quedarán pro-
bablemecnte fijados antes d e Navidad , y 
la firma podra hacerse en ení'ix). 

D a m b s t i declaró a un periodista que 
no hay ningún motivo para temer q u ^ e n 
lia primavera empiecen de nuevo las hós-
í i l idades polaco-rusaa. 

El armisticio polaco-ruso ha «ido pro
longado, y no eerá denunciado antes de 
un plaozo d e seis semanas , como mínimo. 

En gu consecuencia, los priir.oneiros de 
guerra iwlaoos serán puestos e o liber
tad. 

La política financiera 
— • — 

Un voto de censura al Gobierno 
rechazado 

LONDRES, 10.—En la Cámara da los 
Comunea el diputado Lambert presentó ayer 
una orden del día declarando que la Cámara 
no sancionaría para el próximo año econó
mico 1921-1922 un presupuesto cuya cifra 
de gastoe excediera de 808 millones de libras 
esterlinas. Mr. Lambert declaró que la po
lítica finanoiora del actual Gobierno ora ex
travagante, ijjsistiendo en que el canciller 
del Echiquier preveía un presupuesto de 
1.400 millones de libras esterlinas, cuando 
anteriormente a la guerra la cifra tqtal del 
presupuesto sólo era de 198 millones. 

Mr. Chamberlain contestó al discurso del 
diputado Lambert afirmando que, a excep
ción dó Dinamarca, no hay un solo pala en 
Europa cuya situación financiera pueda ser 
comparada a la Gran Bretaña. 

Asegura que la política gubernamental, en 
materia financiera, está guiada por el prin
cipio de saldar toda? las deudw contraídas 
durante la guerra y suprimir gradualmente 
todas las subvenciones. El Gobierno—sigue 
diciendo—prepara todas las economías posi
bles para el año próximo. 

Mr. Chamberlain termina enumerando 'o-
das las economías proyectadas. 

La Cámara rechaza la orden del día pre
sentada por Mr. Lambert, por 821 votos 
contra 66. 

Portugal 

YBNTA D E FUSILES A POLONIA 
BRUSELAS, 1 0 - E l Consejo de minis-

*te08 Mrobó la venia a Polonia de 40.000 fu-
ítUes mauaer con sus municiones correspon-
'dientes del material recuperado de Ale-
tttwnia. 

Egipto 
IX)RD MILNER Y LA INDEPENDENCIA 

HUESEA, 10.—La Comisión de lord Mil-
oer ha presentado un informe, en que reco
mienda principalmente que se reconozca la 
independencia de Egipto, protegida contra 
agresiones extranjeras, a condición de que 
admita los privilegios de la Gran Bretaña 

W el valle del Nilo, la estancia de "na 
WsmJción británica en el Canal de Suez y 
\gl control de la relaciones extranjeras de 
^ o i p t o en ciertas cuestiones. 

Francia 
LOS REYES D E DINAMARCA 

PABIS, 9.—Se ha celebrado en el Elíseo 
'el. banquete de gala en honor de los Beyes 
de Dinamarca. 

Millerand recordó las analogías entro el 
Sohleswig y la Alsacia-Lorena. Terminó 
brindando por la prosperidad de Dinamarca. 

El Rey lo contestó haciéndose intérprete 
d« la gratitud de Dinamarca hacia Francia. 

- — • 

Fiume 
«CONSBRYAREMOS LA ISLA DE 

YEGLIA» 
ROMA, 10.—Telegrafían de Trieste al 

diario Época que en un discurso pronuncia-
do ante sus legionarios, que regresan a BUS 
hogares, D'Annunzio declaró que la ciudad 
'de Fiume conservará en su totalidad su 
¡puerto y muy probablemente la isla de Veg-
l ia , y que sus fronteras se extenderían has-
'ta San Vito. 
'¿OTRO TORPEDERO SUBLEYADO? 

ROMA, 10.—Según la Agencia Stéfaci, el 
'contratorpedero italiano Egpcro, pertenecien-
,'te a la escuadra del Adriático, ha entrado 
''»n el puerto de Fiume, donde fondeó, con
traviniendo las órdenes terminantes del al-
jnirante de aquella escuadra. 

Lae autoridadep navales han ordenado qiio 
'se abra una información. 
• N. de la 1?.—Otro despacho da, sobre la 
sublevación de este barco, detalles iguales 
a loK de la sublevación del número 68. Qui
zás se trate do una noticia repetida por un 
•error en el nombre del buque, de cuya puble-
'íraoión dimos cuenta en días anteriores. 

Grecia 
o CONSTANTINO O LA ANARQUÍA 
ATENAS, 10.—La opinión está vivamen-

,» preocupada por el giro que puedan to-
Lmar los acontecimientos a consecuencia de 
5a nota de los aliados y del resultado del 
%lM)ÍBOÍto. 
f Se hace notar que si los aliados no se in-
[aUnaQ ante el deseo de los helenos de te
mer por Rey a Constantino, se exponen a 
lenoontrarse ante un país anárquico: Grecia. 
' Por otra parte, si loa aliados mantienen 
'su intransigencia en lo referente a las me-
ididae que piensan tomar en el caso de que 
'el ex Key regrese a Grecia, los mismos 
'círculos interesados hacen observar que la 
nación griega perdería la estimación de la 
fBntente» y se distanciaría especialmente 
áe Francia. 

En otrc» círculos se insinúa que los alia-
Jos deberían permitir a Constantino ocupar 
!e nuevo el trono y encargarse del Poder, 
pidiéndola en seguida que abdique en fa-
ror del Diadooo. 

Esta solución es la que parece más faoti-
jle a la mayoría de las personalidades po-
títicas. 

U N TELEGRAMA A CONSTANTINO 
ATENAS, 10.—El Gabinete griego ha lle

gado a un acuerdo sobre la actitud que de
be tomarse ante la hostilidad de la «En
tente». 

S<| ha decidido enviar un telegrama a 
Constantino informándole del voto por el 
cual el pueblo heleno reclama el regreso de 
BU Soberano. 

LA DEUDA A FRANCIA 

PAJ8IS, 10.—Según e l «Journal», en el 
proyecto d e preBupue«to francés para e l 
próximo afio 1921 figura l a cant idad que 
adeuda actualmente Grecia a l Gobierno 
francés, -cjantidaxi que asc i ende a l a su-
,íia d e 806 mil lones de francos. 

• 

Italia 
MEJORA LA SALANZA COMERCIAL 

EOLIA, 10.—Según datos faci l i tados 
por ©1 ipinisterio de Hacienda, l a cifra I 
de las )ii. orfcaciones re.alizadai8 durante 
ios nucVo ¡nimeros iae«e8 dej alio actual , 

TRABAJOS PARA LA HUELOA 
GENERAL 

LISBOA. 10.—La Coníaderación General 
del Trabajo, según los periódicos, trata de 
promover la huelga general por solidaridad 
con los ferroviarios del Estado. 

• 

Rumania 
UNA BOMBA EN EL SENADO 

P A R Í S , 10.—Telegrafían de Buoarest qua 
ayer, en el momento^ que el presidente del 
Senado rumano declaraba abierta la sesión, 
hizo explosión una bomba de extraordinaria 
potencia, colocada en un lugar muv próxi
mo al banco de los miembros del Gobierno 
y a la mesa presidencial, resultando muerto 
el Obispo de Orodia y con gravísimas heri
das el "ministro de Justicia, M. Gretíeano, 
el presidente del Senado y otros varios fun
cionarios del Gobierno. 

Anenas el Rey tuvo noticias del criminal 
atentado salió a visitar a los bfrridos, pro
digándoles frases de aliento y de consuelo. 

• I • I • " 

LO DE IRLANDA 

E N D O O R N 

La salud de lá Emperatriz 
— • — 

M A G U N C I A , 1 0 . — D i c e n d e Amster-
dam que el ee tado d e salud d e l a ex 
Eiaisannia, a quien s« al imenta artificial-
monte, h á l legado a ser tan débil , que 
loe médicos han peitdido toda eeperaaza, 
de mejora. 

Las ú l t imas not ic ias die D o o m dioen 
que Ha e x Kaiser ina ha entrado en la 
agonía . 

AGITACIÓN 

Mejora la situación en Valencia 
El gobernador pide que sean condecorados algunos 

obreros que no secundaron el paro 
-••-

En Zaragoza ha vuelto al trabajo el 80 por IQO de los obreros.--El conde de CoeUo 
es felicitado por su gestión.—En Asturias queda aplazado el acuerdo de huelga 

Asturias 

Las gestiones de paz 
— • — 

El Gobierno negociaré con los 
diputados sinn fein 

HORSEA, 10.—Lloyd Gearge habla acer
ca da Irlanda. 

«Ha habido íntenmediarios—dice—deseo-
aoa de facilitar una inteligencia; no hubo 
negociaciones, pero Ciertas personas que 
ofrecieron su ayudla se entrevistaron con 
ambos bandos, y de su» informes el Gabi
nete ha daductdo que la mayoría del pue
blo de Irlanda t iene el doseo de vivir en 
paz, a condición de un acuerdo justo. 

El Gobierno no esta menos interesado 
en ello, y lo mismo creo dícl pueblo in-
grlés. 

El Gobierno está además convencida de 
que una parte del partido «sinn-fein» no 
está todavía dispuesta a concertar una paz 
sobre bases que conserven la unidlad de la 
Oran Bretaña. 

En estas circunstancias, el Goíbiemo 
acordó continuar e intensificar su campa-
fla contra aquella pequeña minoría, muy 
bien organisada. 

Por otra parte estamos dispuestos a en
contrar cualquier sendero hacia un arre
glo honrt)so para poder negociar la verda
dera paz. Esta es la polít ica general del 
Gobierno, la que t iende a sofocar los crí
menes y a llegar a una intel igencia entre 
dos pueblos. 

A continuación lee una rewlución del 
Consejo rural de Galway, formado por 
«sinn-íoiraers», en ¡a que se deploran las 
matanzas, y los incendios causados por las 
fuerzas aOTiadas de la república irlan
desa, y se pide que los delegados de Dail 
Eiveann debieran negociar con los delag'a-
dos del Gobierno británico para llegar a 
una tregua. 

«Elsta resolución—agregó—es una prue
ba del nuevo espíritu que ha surgido 
en Irlanda. Recibimos además un teleg'ra» 
ma de uu sacerdote irlandés, de nombré 
el padre Oflanagan. Es cierto que ha sido 
presidente interino de los «sinn-feinerg», 
pero fué repudiado por los extremistas, y 
la Cámara debiera fijarse en esto. El Go
bierno ha de tener muy en cuenta todos 
estos hechos.» 

Respecto a la proposición del Consejo 
rural de Galway, mlster Lloyd George 

«El Gobierjno británico no puede reco
nocer el Parlamento «sinn-fein»; pero si 
el Gobierno británico pudiese discutir el 
problema o las personas que componen el 
Parlamento «Sinn^fein», la situación varia
rla, porque muchas de estas personas son 
m.i«mbros de la Cámara de los Comunes, 
aunque no se reunieron todavía como ta
les miembros; la cuestión está en si se se
ría deseable una enta-evista con. ellos para 
deliberar «obre la s i tu | c i6n en Irlanda. 
Otra dificultad consiste en que varios de 
ellos son culpables de crimencss, siendo, 
por lo mismo, imposible concederles libre 
paso.» 

Leyó la contestación ffubernamesatal al 
citado Consejo de Galway. En ella el Go
bierno exige como primera condición que 
cesen los asesinatos y los crímenes; el Go> 
Werno está dispuesto a facil itar una en
trevista con aquellas personas que hayan 
sido elegidas constitucionialmente, excep
tuando a los acusados por ci lmenes. La 
contestación enviada por el Gobierno al 
paadre citado está redactada en términos 
parecidos. 

LA L E T MARCIAL 
L O N D R E S , 10.—Asegúrase que el G o 

bierno británico h * decidido proclamar 
l a ley marcial en toda Irlanda, como me
dida de i-epresióo, justificada por la re
petición d» cr ímenes y diésórdenea e n 
aiquel tenrltorio. 

PARA EL DOMINGO 

LOS ESTUDIANTES 
CATÓLICOS 

Un mitin femenino 
El domingo 12, en el local de la «Acción 

Católica de la Mujer» (plaza del Conde de 
Barajas, 2 ) , y a las once y media de la ma
ñana, se celebrará un acto para organizar 
a las aJumnas de la Escuela Superior del 
Magisterio. 

Hablarán las señoritas Ana María Mii-
gica, Josefina Disz Faes y María Cristioa 
de Arteags. 

• • * 
En el colegio de los padres Escolapios 

de San Antón oí 12 del corriente, a las 
diez y cuarto de la mañana, tendrá lugar 
wn mitin, a fin do organizar a sus alum
nos. 

Oradores; don José de Palma y don Jo
sé María Valiente, de la Junta de la Aso
ciación de Estudiantes Católicos de Dere
cho, de Madrid. 

• • • 
En Getafe, en el colegio de los padres 

Escolapios, se celebrará, a las cicco de la 
tarde del mismo día, otro soto par» cons
tituir la Asociación de dicho coleí^io. 

Oradores: don Antonio García de Vinue-
sa, do la Junta de Dereciio de Madrid, y 
don Garlos Pando Muñir, vicesecretario de 
la Confederación de Estudiantes Católicos 
de España. 

ACCIÓN CATÓLICA 
DE LA MUJER 

Asambleas diocesanas 
—«— 

Según leemos_ en el «Boletín» de e s t a 
bea^móKlta institución, e© ha cclebr&do 
l a Asamblea diooesiana d e Zamora, y ayer 
se inauguró l a d e Oviedo. 

En , la de Zínnora, quo fué presidida 
por e l exoalentísimo señor Prelado, se 
tomaron imporfcanteB acuerdos acerca de 
l a manera de es tablecer l a Acción Cató
l ica de la Mujer en las principal'eis parro-
quiara de la diócesis, de sus rolacionos con 
las Bociedades obreras fí'roenina.s, de lo 
qu« puedo hacer jK>r las lalumnas del 
Magisterio o Inst i tuto, y por las sirvien
tas . 

En la do Oviedo so trató de Is, manora 
d e ostableoer la Acci6;n Catól ica de la 
Mujer en todas l a s . parroquias de Astu
rias , do lo que puede hacer e n favor de 
la cultura de I«« niñas y de l a s jóvenes, 
e n pro de la moraüdad, para contrai-ros^ 
tar la propaganda de doctrinae disolven
tes , y para ayuda.r a las obreras en la 
defensa de sus intereses pi"Cifesionales. 

Mucho celebraremos que la Asamblea 
de Oviedo tenga^ como e s de ©aperar, e l 
éx i to brillAnte que ha ten ido 'la de Za-

REUNIÓN DE DIRECTIVAS.—«OEPA *PL*-
ZADO EL ACUERDO DE HUELOA.-

QRAYE 3ITUACION EN GIJON.—EL 
GENERAL BERHUDEZ DE CAS

TRO GESTIONA LA SOLUCIÓN 
DE LA HUELGA 

OVIEDO, 10.—La Policía ha detenidol 
al guarda jurado despedido por la Hullera 
Espafitola, supuesto autor de la agresióni 
contra don Enrique Costa. 

En el Centro obrero se han reunido las 
Directivas obreras, acordando aplazar la 
Asamblea provincial hasta el domingo, y 
pedir a la Unión General de Trabajadores 
dígemles la couducta que han de seguir en 
el nv3men(Kj actual dedachando todos los 
intentos de huelga, ínterin no se reciban 
instruocione^ concretas de dicho organis
mo. 

Se ha recomendado también a los obre
ros que se abstengan de suspender el tra
bajo h(V<!tn que lo ordene la Federación 
local. 

Ha marchado a Gijón el sobamador ci
vil de la provincia, en vista de la grave si
tuación por que atraviesa dicha ciudad 
con motivo de la huelga general. El Co
mité ejecutivo del Sindicato minero ha vi
sitado al gobernador na^litar encomendán
dole los acuerdos del Congreso para solu
cionar la huelga minera. 

El general Bermúdez aceptó la invita
ción, comenzando las gestiones. 

Barcelona 

mora. 
ACCIDENTE DE AVIACIÓN 

Observador muerto 
y piloto herido 

. B 
MELILLA, 9.—Ayer tardé un avión de 

la escuadrilla de Zeluán, pilotado por el cabo 
de Intendencia señor Gutiérrez, Uevando 
como observador al cabo de Ingenieros Ger
mán Perreras, al tomar tierra en el campo 
provisional de aterrizaje, próximo a Dar 
Drius, cayó violentamente por haberse en
redado las hélices en los hilos dal telégrafo. 

El personal de la escuadrilla, que había 
presenciado el accidente, acudió en socorro 
da los aviadores, que fueron sacados inme
diatamente de entre los restos del destroza, 
do aparato. 

El piloto presentaba varias heridas de al
guna importancia y el observador, Germán 
Forreras, había muerto. 

La víctima tenía veintitrés años, era na
tural de León y pertenecía a la quinta 
de 1918. 

Su cadáver fué trasladado a la plaza; lo 
velaron 'n el hospital <';3 c£cíales y claá's 
de aviación. 

El encierro se ha verificado esta tarde, 
constituyendo una imponente manifestación 
de duelo en la que tomaron parte nutridas 
representaciones civiles y militares. 

El féretro fué conducido desde el hospi
tal al cementerio a hombros de los oficiales 
aviadores, señores Fernández Mulero, Bada, 
Muñoz y Ruano. 

Detrás seguía la carroza fúnebre, condu
ciendo corona» con cariñosas dedicatorias. 

Presidían el duelo las autoridades milita
ros, el comandante de Marina, personalida-' 
des civiles y representación de la Prensa. 

El cadáver recibió sepultura on la parte 
superior del panteón de héroes. 

APERTURA DE FABRICAS.—ACTIVIDAD EN 
EL PUERTO.—SE PUBLICAN TODOS LOS 

PERIÓDICOS.—¿DELEGADOS DE SIN
DICATOS DETENIDOS?—UN MA

NIFIESTO DE LA FEDERA
CIÓN CATÓLICA 

BARCELONA, 10.—Hoy han sido abier 
tas las. fábricas de hiladoe. y tejidos y las 
del llamado ramo del agua-

Los trabajos durarán mañana todo el día 
no obstante ser sábado y loa obreros cobra
rán tres días de la actual semana. 

Todos los. oficios que trabajaron ayer han 
continuado hoy. 

Ha aumentado el número de carros en los 
muelles y en las estaciones. 

Se publican todos los periódioos iboluso 
La» Noticias y el Diario de Baretlona. 

En el puerto las operaciones de carga y 
descarga se han realizado normalmente, eX' 
cepto en el muelle del' carbón, donde sigue 
la huelga. 

£ D al ramo dk mataluigia i>a aunmitedo 
también el contlgdnte obrero. 

Se ha notado que bastantes sindicalistas 
conocidos han dejado de acudir al trabajo, 
especialmente delegaidos de los Sindicatos, 
ignorándose ^i están detenidos o temen serlo. 

Los patronos de hoteles y cafés se reunie
ron anoche, y en vista de que lî  huelga no 
es debida a peticiones u otras causas qua 
eUdb |>uedaa resolver, acordaron ooboedel 
un plazo a los dependientes, que termina 
hoy, para que ae reintegren a sus puestos 

Mañana se abrirán IQS restoráns Continen 
tal. Roya! y Suizo, y se oonfí» lo harán otros 
también. 

Los patronos panaderc»i han acordado re
admitir a todos los obreros. 

B o y la mayoría de éstos, los do pástele 
rías y fábricas de harina han reanudado el 
trabajo. 

En resumen, el conflicto puede darso por 
resuelto. 

• • • 

BANCELONA, 10.—Comunican de Reus 
que va normedizándose la situación. Ayer 
abrieron la casi totalidad de las tiendas y 
comercios. En las tahonas no faltó pan. 

La Guardia civil patrulla por las calles. 
Los soldados hacen el reparto de las hari
nas. El mercado diario so celebra normal
mente, y en el Matadero se sacrifican reses, 
como en tiempo ordinario. 

Dicen de Manresa que ha cesado la huel
ga gpneial, Anoche circularon órdenes a los 
trabajadores para renoiudar el trabajo, den-
do por terminado el actual conflicto. 

• • • 
BARCELONA, 10.—En el terrado de la 

casa número 21 de la calle de la Aurora ha 
sido encontrado un • artefacto sospechoso. 
Fué trasladado al Campo de la Bota. 

Sa ha dado cuenta al Juzgado de que en 
la fábrica de tejidos de Puigxadé y Compañía 
fueron alojados tres tubos que contenían ma
terias incendiarias, dos de ^ los cuales no 
prendieron. El hecho provocó un pequeño 
incendio que fué sofocado sin grandes es
fuerzos. 

• * • 

BARCELONA, 10.—La Federación Obre
ra Católica de Barcelona ha publicado un 
largo manifiesto, en el que se. protesta, an
te todo, contra la ceguera su'oida y la pa
sividad de todos aquellos que con su actua
ción van a iniciar el desquiciamiento de 
nuestra industria, que en breve será un he
cho, si no se opera una saludable reacción. 

Añade que los obreros obran bajo el po
der del miedo, y dice: 

«Finalmente, hemos de protestar contra 
las injusticias cometidas bajo los pliegues 
de la bandera que dicen defiende todas las 
reivindicaciones obreras.» 

Nos ofrecemos, compañeros, a sacudir el 
yugo ominoso que os comprime y os ani
quila. 

Aún es tiempo de salvar la gloriosa ban
dera—termina—de la sindicación profetsio-
nal, pues las reivindicaciones obreras están 
muy , lejos de haberse concedido, y los ca
pitalistas sólo esperen el fracaso de la sin
dicación para volver a ejercer su yugo.» 

Sevilla 
LOS BARRENDEROS VUELVEN AL TRA

BAJO, SIN CONDICIONES. — EL JUEZ 
EN LA FABRICA DEL GAiS 

SEVILLA, 10.—Los barrenderos munici
pales, que mantenían la huelga con suceai-
vas peticiones, s e han presentado hoy al 
trabajo sin imponer condición alguna. 

—El Juzgado ha visitado los almacenes 
de la Catalana del gas, donde explotó ano
che un petardo. 

El jueií. señor Gór^pr. P« personó en la 
cárcel para ampliar la declaración de lo 
detenidos con motivo del atentado contra 
el comisario de Policía don'Tedro Coll. 

Valencia 
HEJORA LA .SITUACIÓN.—EL GOBERNADOR 

PIDE QUE SEAN CONDECORADOS VA
RIOS OBREROS.—LOS DE LA JUNTA 

DEL PUERTO SE DAN DE BAJA 
EN EL SINDICATO.—DIEZ Y 

NUEVE DETENCIONES. 

VALENCIA, 10.—Mejora notablememta 
la situación. 

Los servicios públicos y el abastecimien
to de pan se han realizado sin incidentes. 

Ha aumentado el servicio de tranvías. 
El gobernador ha solicitado la concesión 

de condecoraciones para los obreros del 
«Diario de Valencia», que no secundaron la 
huelga, y para los doce primeros tranvia
rios que acudieron al trabajo. 

Una Comisión de obreros de la Junta de 
obras del puerto visitó al presidente de 
dicha Junta para manifestarle que se han 
separado de la Sociedad obrera, y están dis
puestos a reanudar mañana el trabajo. 

_Hoy fueron requisados algunos automó
viles para transportar reses iJ matadero ge
neral, donde se halla todo dispuesto para 
reanudar mañana lae faenas de matanza los 
patronos carniceros. 

El reparto de carnes a los mercados y es
tablecimientos se hizo en 45 canos, requi
sados jpor el gobernador. 

En el despacho del gobernador se reunie
ron los empresarios de espectáculos y los 
representantes de coristas y tramoyistas, 
quienes declararon hallarse sus representa-
líos dispuestos a reanudas- el trabajo en 
cuanto fuese libertado el delegado de la So
ciedad de coristas. 

Con el gobernador se reunió también una 
representación de la Sociedad obrera marí
tima y terrestre, conviniendo en que antes 
de las cuatro de la tarde de mañana con
testarán si el lunes reanudan la carga y des
carga de vapores y demás operaciones en el 
puerto. 

En caso negativo, el gobernador cuenta 
con 1.500 obreros, que facilitará la Fede
ración de Sindicatos agrícolas, que realiza
rán aquellos trabajos. 

_ Una ^ Comisión de patronos transportistas 
visitó igualmente al gobernador, poniendo a 
su disposiclóti todos los carros, que serán 
conducidos desde el lunes por carreros mi
litares. 

El gobernador ha facilitado a los cafés y 
fondas que se lo han pedido personal libre 
de cocineros y camareros, y probablemente 
mañana abrirán algunos de 'dichos estableci
mientos ; asimismo abrirán las pastelerías, 
que también cuentan con obreros Mbres. 

Esta noche funcionan todos loa teatros. 
Xios obrera de la' Sociedad Valraoiaiía de 

Electricidad han secundado la huelga; los 
han sustituido equipos enviados por el go
bernador. 

Ha venido una comisión del Sindicato de 
la aguja del pueblo de Moneada a denun
ciar que el Sindicato rojo comete intole
rables atropellos y coacciones. 

Igual deaimcial han hecho las mujeres 
gue trabajan en las fábricas de sacos y ce
rillas de aquella localidad, a la que se han 
enviado fuerzas do la Guardia civil. 

La Guardia civil y la Policía, según lis
ta de sospechosos y agitadores facilitada di-
rectamente por el gobernador civil, practicó 
esta madrugada 19 detenciones, a las que 
se da gran importancia en los Centros ofi
ciales. 

En los domicilios de algunos de los de
tenidos se hallaron documentos y bibliote
cas anarquistas. 

El presidente del Sindicato rojo del pue
blo de Rivarroja, Francisco Vigorra, deteni
do anoche, ha sido puesto a disposición del 
Juzgado. 

Cuando era conducido a la estaciin de 
aquel pueblo para traerlo a Valencia, t<b 
grupo de sindicalistas tiroteó a la Beue-
mérita que lo escoltaba, sin hucer Mnij.-o. 

Los guardias repelieron la «.irresión, v de
tuvieron a dos de los agresores. 

El gobernador ha impuesto varias icul-
tos de ¡)00 pesetas a comercios q i e no han 
'abierto, y de igual cantidad a tabernas y 
bares que abrieron. 

El señor Muñoz Peres jMtA dispu«ito tf: 
mantener con firmeza 1̂ oi^zro da tritm w-
tablecimientoa, punto de reunión dft i», 
bandas terroristas. 

El director general de Segiuñdad ha sa-
viado al gobernador 500 pesetas para la SU*̂  
cripción a beneficio de las famiUas da lotí 
agentes y el guardia asesinados por I09 iriA-
dicalistas, y el Arzobispo le ha entregado 
260 con el mismo fin. 

Entre los establecimientos multados OOB' 
600 pesetas por el gobernador, por no ha
ber abierto hoy, figuran cinco cafés, BÍB*> 
grandes establecimientos do tejidos, owrtBO. 
almacenes de muebles, cinco pastdarfaii y 
una ferretería. A algunos de Mtos HkJw*. 
cimientos le han sido impuesta» mul*l» *»• 
bles, porque tampoco abrieron ayer^ 

Zaragoza 
EL TRANSITO BODADO ES NOBMUr-VM^ 

BAJA EL OCHENTA POR MENTÓ DB 
LOS OBREROS.—EL GOBIERNO FE

LICITA AL CONDE DE COELLO. 
HUELGiA DEL HAIIBBB BH 

b l OABOEli. 

ZARAGOZA, 10.—La población h% ttao-
brado su aspecto normal. 

Los cafés asfcáa abiertos j servidos p<« 
camareros, y circulan tranvía», coche» y ia- 5 
tocamjones. , , . , ,_ „ ^ 

Hoy ha entrado al trabajo el 80 p « « » 
de los obreros, 7 . Amie luego, fntrt»Jt » -
doB loe gremioa que no tenían red^naoion 
pendiente antes da la huelga general-

El personsi da la casa Esooriaía o«4*rt 
una reunión, en U a«e «e aoprdó » J [ w » 
al trabajo de loa carpinteros, t^ttben» • 
metalúrgicos. . ^ -t 

Esta njañana los tranvías saheron <»«•»" 
gún retraso: primero, por falta de energía 
eléctrica, y después, por poner dq» empW»-
dos algún reparo a trabajar, 4 o « « » a« ••• 
Euir detenidos tres oompafleroa. 

El director de la Compañía logcó conven
cer al personal, y ae montó el seryício con 

"L^js^tree tranvliírioa detenidos. HKI «i*? 
puestos en libertad. . ^ . , , . .' 

Los ministros de la Gobemaolán y ow, 
Trabajo han dirigido afectuosos tolegraMj» 
de felicitación al. gobernador, por la »>*^ 
terminación de la huelga generaj. 

La Dirección de la cárcel ha pwhlbido 
las visitas oxtraordinarias 4 los p r « « P*'' 
terrorismo. , , m ir»_ U 

Estos, en protesta, hKi declarado noy «• 
huelga del hambre. ^ . •* 

En las primeras horas de I» «aflana »J 
presentaron do» individuos ea el Pi<<> *«'*"' 
To de 1» casa número 4 de la oalla «e Stf» 
Lorenzo, domicilio de don Juan Ralmónd" 
pidiendo limosna en mala forma, por lo <[«•' 
fueron despodidos. flJna hora después Vol
vieron e intentaron penetrar violentamffliw; 
en el piso, viéndose precisado el señor Raí-
mond 4 hacer uso de su revólver, hiriendo 
en el muslo izquierdo a uno de dios , llama
do José Martínez, sujeto de malo* wtooe-
dentes. , 

Ha llegado el general Peña, eeoretario ae 
la Dirección de la Guardia civil, cumpli
mentando 4 la« autoridades. 

El coronel de este tercio, don Pwíaeto 
Valdés, ha marchado a Madrid, llamado por 
la Dirección general del Cuerpo. , , 

Se habla de un próximo relevo. 
* 4e * 

ZARAGOZA, 10—^Esta tarda «e pre4«»-
taron varios de loa antiguos emipteacloa de 
la Sociedad Eléctricas Reunidas, y fuaron, 
admitidos en las plazas vacantes y en igua-T 
les condiciones que antes de ir a I4 huelga.^ 

Los obreros metalúrgicos celebraron un»; 
reunión, mostrándose la mayoría decididosi 
a volver el lunes al trabajo. También •«< 
oree que volverán 4 trabajar ese di» lo», 
tipógrafos, publicándose los periódicos «I 
martes. 

El director de la fábrica del ga« ha oo-
municado a las autoridades -flue, p, psBfr] 
de las insistentes reclamaciones, no le en-¡ 
vían carbón de Asturias, y sólo hay en »• 
fábrica reservas para una semana. 

T E A T E O D E P R I C E 

Orquesta Filarmónica 
— • — 

N u e v a m e n t e l o s t r ^ p^sonajcB princi
pales de la comedia i tal iana han dado 
motivo de inspiración a un a r t i s t a ; nue-
va-monte Arloc(uín ba enamorado a la co 
queta Colombina, y ©1 pobre Pierrot, 
burlado y desdefiiwio una vez más, mue
re de un modo trágico. 

Sería dliflcil en l i teratura, con éistos 
e lementos y e s t a eencillÍBima y conocida 
acción, construir una obra de in terés ; 
pero, musicalmente, e l señor López Ho-
berte ha aabido componer una obra en 
la (jue el interés e s independiente de la 
acción y de los personajes: e s tá en la 
acertada pintura del ambiente , en la su
geridora evocación d e valses '̂̂ >ejo8, con 
lo que pone en la part i tura un vago per
fume que e legantiza y d a empaque a la 
fábula. 

D e los seis ií'cmpos, destacan el 
scherzo d e Ajüequín, la serenata y la 
marcha fúnebre, de severo corte y de 
g r a n amplitud. 

Conrado del Campo lia instrumenta/do 
l a partitura con una sobriedad intore 
sante, que no exc luye el color y la in
tens idad de un modo sereno y equilibra
do de muy buen efecto. 

Como contraste con la encantadora sin
fonía i ta l iana d e Mendelaohn, cuya aca^ 
badís ima y cuidada ejecución val'ó un 
triunfo a la orquesta, que e n el andante 
y en e l salta-rello hizo una labor finísima, 
v ino la sinfonía ¿ncompletía de Borodin ; 
fué como contemplar un cuadro lleno do 
luz, de amplitud, d e un impresionismo 
v igoroso , después d e haber admirado 
una miniatura. La enérgica e impetuosa 
inspiración de Borodin s e desborda llena 
de fuego y do color, suavizada jwr cier
t a dulzura elegante, con la que lucha a 
k) largo de la obra e l sensual ismo y el 
apa.iionaj'.niento oriental, que a veces pa= 
i-ecc clpfniiiisc on tcniíis nuestros . Fué muy 
bien llcv.%da., y e l público la acogió c<in 
ol entu<i¡RSmo con que acoge s iempre l-is 
obrajj do lo.s macatros rusos. 

HANS 

DE CÁDIZ 

La "Sarmiento" a Lisboa 
CABISOSA DESPEDIDA A LOS HABINOS 

ARGENTINOS 
—•— 

CÁDIZ, 10.—A los cuatro de la tarde-
zarpó con rumbo a Lisboa la fragata argén--
tina Presidente Sarmiento, escuela de guar
dias marinan. 

Hasta momentos antea do salir el bu-, 
que estuvieron a bordo las autoridades lo-' 
cales, el cónsul de la Argentina y^una Co
misión de la Academia Hiapanoamerioana.' 
El comandante del barco las obsequió con 
champán, y se pronunciaron patrióticos, dis-. 
cursos. 

El mueUe Reina Victoria estaba totalmen
te ocupado por el público, que al levar an-• 
olas la Sarmicnlo prorrumpió en aplausos y 
vítores a los marinos argentinos. 

La tripulahión de la fragata, formada so-; 
bre cubierta, contestaba con vivas a Oédiz, 
a España y al Bey, y la rnúsiea tocaba '« 
Marcha Real. 

Unos marineros, subidos en al tope de] 
palo trinquete, agitaban banderas espafiolaa.j 

IJOS vítores y los aplausos duraron hasta' 
que ol barco perdióse de vista completa-, 
mente. 

Momentos después se recibió un radiograj 
ma del comandante del buque, dirigido W 
gobernador civii. expresando su gratitud at 
pueblo de Cádiz y batiendo votos por la, 
prosperidad de España y del Rey. 

La fraj.;ata Sarmiento llegará a Lisboa e? 
domingo. 

Desaparece para siempre ol dolor de 
muelas con EL COLLAR RADIO-ACTI-
VOs. Se remite enviando cinco pesetas 
a J. P. Y., Arizo, 11, Valencia. 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI
NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE^ 
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-; 

TE». APARTADO . « 6 . . MJUaBIZ) -
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LOS FOROS GALLEGOS 

m eCDEBATTE: Sábado, 11 de d ic iembre de 19Í9 

INFORMACIONES SOCIALES 

Una interviú con la condesa 
de Pardo Bazán 

— • • 
"Redención, sí; pero que en defecto del dueño útil 

pueda redimir el directo" 
• • 

. Las informaciones de Prensa y particulares que. dan redimir o el dominio útil o a falta suya 
^han Uegado a nuestro conocimiento acerca do la gj directo, puís to que lo quo se busca cg 
Hurbolonta situación en que Gahcia 66 haUaespe- j ^ extinción de la institución feral, a pe 
¡cialmento la provincia de Orense, con motivo del i . i n j i j i ., 
\^^,r. „.„Ki...,„„ „„;„„„! ?.c Ars^ foro»., nna han mn. I sar de que esta de lleno dentro de las ul 'íiejo problema regional de «ios foros>, nos han mo' 
vido a consultar el parecer de significadas pcrsona-

•lidados gallegas y de otras regiones, pero compe-
iteutes en materias jurídicas y sociales. 
; La condesa do Pardo Bazán, conocedora de la 
vida y el ambiente de Galicia, que ha llevado ma-

¡ gistralmente a muchas obras suyas, y de talento 
¡tan claro como ilustrado, ha tenido la amabilidad 
,de exponer su opinión sobre los foros en los si-
iguiontea términos: 

Puesto que me preguntan ustedes sobre 
'Aa cuestión de los foros,_les diré que en 
.ninguna otra se ha falsificado tanto la ver
dad con fines de cuatro c lases: po!Í'"iooti, 
Vleotoralee, caciquiles y ahora revolu-
'narios... hasta con sus puntas y ribetes 
S^acionalistas, como dan en llamar a eso. 
' Se h a querido hacer ver que los foros 
-son una especio de esclavitud impuesta al 
flabr iego, una institución feudal; y los fo-
iros, verdaderamente, son la cosa más favo-
•rable al labriego, no sólo por la absoluta 
independencia que le aseguran para vender, 
•permutar, culuivar a su manera y gusto, 
(edificar, subforar, hacer todo género de 
¡combinaciones que puedon convenirle con 
la tierra de la cual es positivamente due-

Iño, sino por la habitual exigüidad del ca-
'non que por ella paga al no só si propia, 
'mente nombrado directo dominio. 
> Yo no entiendo de cosas jurídicas, y en 
'todo lo que sea oonocimento científico del 
asunto deben ustedes acudir al marqués 
de Camarasa, y al libro del abogado de la 

.Coruña, señor Pérez Porto, que ha agotado 
ría ma te r i a ; yo hablo por mero sentido co-
¡mún, por }a observación de la sencilla rea-
'lidad, que la experiencia me dicta. Y hay 
idos datos que ellos solos demuestran la fal-
isificación a que antes me referí : si tan 
{ominosos son los foros para ol labriego, si 
•constituyen esa esclavitud medioeval, ¿por 
iqué será que si alguien anunciase que afo
ra algo, habría puñaladas para aprovechar 
BUS intenciones? Y ¿por qué, siendo libre 
el dominio útil , los foreros para redimirse 
'de BU esclavitud cuando gusten, con sólo 
prestarse a deshacer el foro, cosa facilísi-

' m a , se guardan bien de hacerlo, y conti
núan sujetos a la gleba, como poéticamente 
Be dice? 

A existir tal esclavitud, convengamos eu 
que es esclavitud voluntaria. 

I Pregunta usted que si no creo, as'l y to-
jdo, que conviene solucionar eso falso pro-

•i'blema, y redimir. Por mi parto, vo • lo an-
; no es una prebenda estar siempre lu

chando con dificultades y añagazas para co-
Ibrar tan pequeñas partidas. Tengo en mi 
j>atrimonio foros que deben pagar doce cén
timos y medio anuales ; por lo cual, dfga-
.me usted si valen el trabajo que costarían 
•si se exigiese el pago. Y en cuEaitcE^ lí^ exi-
igüidad del canon, sepa usted quo por varias 
Soasas en una vUla de alguna importancia 
percibo once pesetas al año, y otro tanto 
por gra.a copia de tierras y dos casas más. 

nio útil In perspectiva de convertirse en .'o-1 bién. Cuanáío ' • - ^^ """' 
minio absoluto por medio de leyes o lo que 
sea, que sancionen un despojo, es cada día 
'más difícil establecer laa redenciones, pues 
Be les hace cuesta arriba pagarlas como no 
.f?ea a un precio irrisorio. No puede, pues , 
¡soñarse en redención algo práctica y justa , 
isino admitiendo el principio de elemental 
.equidad de que haya reciprocidad : que pue-

qu 
timas teorías económico-sociales, opuestas 
al latifundio y creadoras de pequeños pro
pietarios. Y tal ha sido el efecto del foro ei-
Galicia: no solamente formar una clase 
muy numerosa do propietarios pequeños, de 
padres a, hijos, sino contener, en lo posible, 
la emigración y la despoblación, vinculan
do al hombro a la tierra, por efecto del 
apego que siente hacia lo que cultiva con 
tanta libert.ad y eu tan ventajosas condi
ciones. 

Sí, aquí tengo, remitido por nuestro co
mún amigo el señor Diéguez Arias, el pro
yecto de redejieión forzosa de una Federa
ción católico-agraria. Forzosa, para el domi
nio directo; no para el útil. 

Yo no pongo en duda la buena intención 
con que habrá sido redactado : pero echo do 
menos en él la idea de respeto a los dere
chos e intereses del directo dominio, y veo 
evidente parcialidad en favor del útil , sin duffa 
por la influencia involuntariamente sufrida 
de esta marejada quo no vacilo en calificar de 
revolucionaria, y que se manifiesta en Ga
licia, sobre todo en la provincia de Orense, 
con los caracsteres típicos, saqueos, bombas, 
asonadas, toques de rebato, boicot, sabo
taje, y, por supuesto, negativa a pagar. 

De esta anarquía agraria, no han pareci
do enterarse nuestros ineíajbles Gobiernos, 
a pesar de ser, sin duda, doblemente peli
grosa que la anarquía urbana, quo hay más 
medios de contener. 

E n las incidentales relaciones que he te
nido con algunos elementos católico-agra
rios, de esa misma provincia, he visto que 
generalmente se inclinaban del lado del 
dominio útil , y propendían a concederlo 
cuanto pedía. 

Es te mismo espíritu observo en oí pro
yecto de redención que t ra ta de sancionar 
el despojo de quienes no han cometido más 
delito que dar, a muy bajo precio, desde 
dos siglos hace, sus tierras. Y téng-isc on-
teíadido que tam^^oco es cierto que liodos | 
los foreros sean humildes labradores : acá- j 
so ' la mitad sean gente acomodada, y has- • 
ta señores de levita. Por ejemplo: yo pago I 
no pocas pensiones ferales y he tratado de 
redimirlas todas, no habiéndolo conseguido ¡ 
aún. 

Mi respuesta a su interrogatorio es su
cinta, pero muy sincera. Si lo que se bus
ca y desea es que en efecto los foros sean 
definitivamente redikn)dps(> yol. sin entrar 
a discutir esta aspiración, la acepto, como 
queda d icho; pero entiendo que BÓIO debe 
realizarse de un modo que no hiera ni las
time violentamente el derecho de una de 
las pa r tes ; y que, para llevarla al terreno 
de la realidad legal, es preciso que coad
yuven ambos dominios, con facultades 
análogas, y no expoliando a unos propieta
rios (que ya en el siglo X V I I I fi'oron ex
poliados por una pragmática) en f.ivor do 
otros; porque los foreros, no se olvide, no 

E n el momento que nos hallamos, no hay 
más que dos soluciones: la que se ensaya 
y la que él defiende. Para ello es preciso 
que no se formen en la Cámara regia, ca 
lugar de Gobiernos, Consejos de administra
ción, que luego allegan el capital parlamen
tario que necesitan para que siga la farsa; 
es menester, en cambio, que despierte el al
ma española, que busque cauces a sus an
sias y deseos, y que acuda al Poder mode
rador para que cumpla su deber, si no con 
gran holgura de elección, al menos sin 
riesgo. 

Importa volver al ideal para hacer una 
revolución dentro do la ley; una revolución 
que lo sea social, política 3' financiera. Pe
ro en lo social se ha de seguir la ley bio
lógica, porque es utópico pretender crear un 
mundo nuevo destruyendo lo existente, y 
porque mediante la evolución se deben y 
pueden conservar las energías del régimen 
antiguó. 

E n lo económico se ha de cuidar, aunqi i ' 
es menester castigar crudamepte a la ri
queza, no matar la potencia creadora del 
interés individual, dejándolo intacto para 
que siga trabajando para la colectividad. 

La revolución política sería consecuencia 
de las anteriores; pero de nada servirían 
estas modificaciones sin una educación del 
pueblo en todos los órdenes, y especialmen
te en el respeto a la ley, porque en los 
crímenes sociales que ahora nos aterran, î 
la forma es nueva, el desprecio al derecho 
ajeno y al Código es viejo, y aprendido i!^ 
los Gobiernos, de los políticos, de la Ad 
ministración, y, en general, de todos aqjc-
líos que !e deben ejemplo de sumisión y 
respeto a la ley. 

Es de aplaudir la conducta del Atpv.'X: 
porque demuestra una inquietud ospirii. .!•! 
indicadora de vida, y porque, con su li'!i>-.r 
educadora, contribuye al bien do la Pii 
tria. 

El señor Alcalá Zamora fué aplaudí!-. t n 
muchos momentos felices del discurso, % 
luego felicitado por muchos oyentes. 

DEL CAMPO SOCIAL 

ií Una solución al gran 
problema social" 

• • 
"La Sociedad Hullera de UJo na dado al problema social 

la mejor solución que conozco" 

De la importante revista católica «.\méricaí, que 
so publica en Nueva York, reproaicimos en extrac
to un articulo de M. Eduardo .1. Whelan, titulado 
«Una solución al gran problema socials. 

Nüs complace vivamente todo cuanto se baco 
para divulgar en el extranjero nuestras instituciones 
catóiico-.sociales, algunas, como la de Ujo, materia 
del tru.bajo de M. Whelan, merecedora de los elo
gios que 83 la tributan y do ser propuesta como 
modelo a un pueblo tan adelantado en el orden so
cial como los Estados Unidos. 

He aquí lo más interesante, a nuestro juicio, del 
trabajo periodístico que nos ocupa: 

La pintoresca provincia de Asturias, en 
el Norte do España, ha, llegado a ser famo
sa por sus minas de carbón, no ciertamente 
acabadas de descubrir, pero desde ^ prin
cipio de la guerra expiotadag en gran es
cala. Prácticamente no entra en España 
carbón extranjero; las minas, ofrecen can

to número do años la casa pertenece ni 
obrero, con la condición do que cuando t i 
marche, ha de vender la casa a la Compa
ñía. Ya unas veinte familias son propieta
rias de sus propias viviendas. 

Se expono la organización del servicio sa 
uitario de urgencia en las minas y de la 
asistencia facultativa a las familiai, do los 
mineros. También -se refiere cómo la viu
da del obrero que encuentra la muerte eu 
el trabajo recibe inmediatamente la canti
dad que representa el salario da tras años, 
además de la pensión do viudedad. 

Al tratar de las escuelas, dice el articu
lista que aunque en Ujo no hay escuelas 
parroquiales como las de Estados Unidos, 
hay algo muy similar. Cinco nuevas escue
las, do piedra y ladrillo, proporcionan ins
trucción a los niños de los mineros, en nú-

MABRUECOS 

EL GENERAL BEREN6UER 
A MADRID 

TETÜAN, 9.—A las cuatro de la tarde sa
lió en automóvil para Ceuta, donde embar
cará para Algeciras, el alto comisario gene
ral Berenguer. 

Durante su ausencia s(B encargará del 
mando supremo de las tropas, el general 
Alvarez del Manzano, y de la Alta Comisa-
rír el secretario general don Diego Saavedra. 

« • » •• . . 

CRITICAS TEATRALES 

conteste al señor Diéguez 
.ALrias, t rataré de explicar cómo podría ser 
esto, sin lesión ni daño para nadie. 

Yo quisiera que los Sindicatos católicos 
se parasen a considerar el carácter de es
tos movimientos, y estudiasen el modo do 
ayudar a la pacificación, por medio de la 
justicia. 

La condesa de PARDO BAZAN 

EN CERVANTES 
— • — 

"El secretario particular" 
Libro de los señores Jo-

ver y Arroyo, música de 
los señores López del Toro 
y Matheu. 

Los señores Jover y Arroyo ti tulan J5Í se
cretario particular a la obra estrenada ayer. 
Lo mismo hubieran podido titularla. JEí co-
roneZ, o El ienienü, o El general, o La 
doncella. 

No ea más importante la pequeña t rama, 
de quo un secretario particular es protago-
ni-sta, que las t ramas , también exiguas, ¿e 

tidad suficiente para ItiS necesidades na-cio , , - -
nales. Bien os verdad que España no tiene,'™^5o de unos 2.000 a expensas de la Com-
las industrias que' otros países y que mu-1 P^íÑ'a. Educan a las niñas monjas domini-
chas cosas de uso ordinario son importadas, ¡ ^^^ y ^ los muchachos hermanos do la Doe 
algunas do las cuales son made i're América, ' " ^ a Cristiana. Describe minuciosamente el 
Así, máquinas de escribir y cajas registra-1 ^^™°'^° templo que se eleva en el med'o 
doras americanas se ven en casi todos ios ¡ ^" ' vallo, y elogia el celo del capellán, don 
comercios ; máquinas de coser, navajas y i Manuel Miranda. 
máquinas do afeitttr, crema para el calzado, I J^^ huelgas en Ujo se han reducido al 
pastas den tAicas , plumas, estilográficas, ter-1'" ' '^ '™0- 1° <!"« brinda ocasión al autor del 
mos, e tc . , de fabricación americana se ex-! " ™ ^ " ' ° 1",e reseñamos para señalar ese he-
pouen eu numerosos escaparates, mientras "̂ "'̂  como contraste con el estado do cons-
quo automóviles y autocamiones, también *""*'' agitación obrera en casi toda Españ i 
americanos, corren por las caUeg de las ciu- ^'\ ai'sencia de huelgas en Ujo «es una 
dades y ias carreteras. . Prueba de que el sistema social allí segui-

Las industrias españolas están en un pe- " ° '" 'ct if ica en buenos resultados. Los mis-
ríodo de crecimiento, y en ellas, así como ^°^ socialistas desean trabajar en Ujo con 
en los ferrocarriles' y lív marina mercan te ' preferencia a las otras minas vecinas; ade-
(quo es mayor de lo que se imagina: 6 5 , " " ^ ' ' de los beneficios que representan la? 
de sus barcos han sido víctimas de los gub-, "^""P*""**'^*^- ' * vivienda, el servicio médi-
marinos) se emplea carbón nacional. 1 °° ' ^*'''-' ''^s salarios son muy altos. 

En la provincia de Asturias hay un pue-1 ^•'^ Prensa socialista, no obstante lo mu-
b!o, que es estación de ferrocarril, llamado ¡''.^'^'^''o ^"o el marqués do Comillas ha rea-
Ujo, en donde está domiciliada la Sociedad M'^_^^ en beneficio de los obreros y de sus 
Hullera de Ujo, que preside el marqués de 
Comillas. Habiéndonos detenido en Ujo con 
un geólogo que quería estudiar los estratos, 
las rocas y la densidad do mineral, yo, que 
siempre he considerado más interesante e! 
estudio del elemento humano que el de la 
naturaleza, e¡ inquirir las condiciones socia
les en que viven los mineros do Ujo tn-
caminé mis investigaciones. A mi parecer, 
aquellas condiciones distan muy poco <ie la 
perfección que yo concibo. Es cierto que ea | 

familias, condena enconadamente el sistoma 
de trabajo existente en Ujo. Poro esto mis
mo, a mi juicio, es un signo que muestra 
el t^smor que sicnt-c la Prensa socialista de 
que en esia fornja de trabajo se encuentro 
la solución del problema social, lo quo sería 
de consecuencias desastrosas para su baga
je económico y doctrinal, su Prensa, sus 
principios, su verdadera existencia. 

L a Sociedad Hullera de Ujo ha dado a 
la cuestión social la mejor solución quo yo 

j , -, .,- - ---'• "•• :;;''"."T "*"'' ¡ '"¡conozco: la Religión os la estrella que guía. 
muchos lugares de los Estados Unidos se na i .p, . , ->. . . , . i '̂  hecho tanto por el bienestar social del hom 
bre, pero yo no conozco una organización 
económica que se aproxime tanto a lo. que 
en los tiempos medioevales, se hizo como la 
que ha proporcionado el marqués, da Comi
llas a sus mineros de Ujo. E l alma de .'o 
obra es el espíritu religioso. Para los direc
tores lo supremo del cristiano es la caridad, 
como virtud distinta de la filantropía, de 
la que difiere, como del día la noche. 

E n las minas de Ujo hay empleados en-
.tre 4.000 y 5.000 trabajadores, que con su=; 
familias forman una población de cerca r'p 
20.000 personas, cuyo sustento depende de 

EN EL ATENEO 

Conferencia del señor Alcalá Zamora 

lai cuales son ejes reep«oÜVio» uir cordoe), f loa minas . 'No viven todos en <m mismo nú-
un teniente, un general y una donceUa. Por-1 cloo de población, sino en una serio de pue 

t e m a «El proceso de la descomiiosición po
lítica actual». 

Al síJudar al público y al Ateneo, dice que 
•vuelve con emoción a una cátedra a que asis
t ió como oyente en su juventud, y promete 
ceñirse al tema sin velar la verdad ni siquie
ra dulcificarla. 

Es el momento político de grande inquie
tud y desasosiego del cuerpo social, que no 
halla su postura porque se le ha atragantado 
ima revolución que no hay valentía para 
arrostrar. 
- Se producen por el desplazamiento de 
íuerzas sociaies que arranca de un estado de 
protesta que hace coincidentes a fuerzas que 
•lio son aliñes. Si las fuerzas gubernamenta
les recogen el espíritu de la revolución, la re
volución se consolida; si no, vienen las res
tauraciones y las vueltas atrás. Por esto se 
ha ido incubando la ac tua l ; porque en Es 
paña son revolucionarias las fuerzas de la de
recha por obstinación; otras porque Uévan la 
¡rebeldía en el a l m a ; la burocracia, por inca
paz de una administración socializada, y en 
ocasiones, lo han sido hasta los custodias 
'del orden público. También han trabajado 
'en su pro los partidos que, para gobernar, 
(no se cuidac sino de pedir al Poder HK de-
i-ador facilidades que producen la anulación 
del régiinen. 

Nadie debe alegrarse de tjce hecbr.: ni 
las izquierdas, porque lo que de ól de.5aua-
•rece es lo representativo y lo rtemojri t ico; 
.ni las derechas, porque perdido el j arapeto 
del poder personal, queda abierta !a ti;ech9 
para los asaltantes. 

Que el régimen está deshecho es e-i.'ic'eu-
te. Las garantían constitucionales, que son 
|su entraña, no existen, y ya ha habido dos 
renovaciones totales del Parlamento con 
,ellas suspensas. 

Este abuso de la medida ultraja la dig
nidad ciudadana, y gasta el resorte. ¥ es
to, que es consecuencia de una hipocresía, 
;no tendrá remedio liasta tanto que no se 
reforme la ley de Huelgas, producto de una 
ideología individualista, quo hace al Esta
do juez de campo ep los conflictos sociales, 
¡y que, dejando indemne el derecho profe-
isional del obrero, no le respeta el que tie-
íne como ciudadímo para reunirse y para 
cumplir los fines que la Constitución per
mi te . 

^ Otro hecho de capital importancia pue
de observar cualquiera que la nueva y la 
)iovísima Recopilación, donde se contiene el 
kbsolutismo de los Austrias y de los Bor-
bones, compare con el Alcubilla, viendo en 
.•aquellas colecciones inás textos legales ema-
.iiados de las Cortes que del Poder personal. 
lY ahora no hay sino considerar que en 
'1913, sólo se produjeron cuatro leyes, y, an 
cambio, 993 disposiciones del Poder perso-
¿nali Y esto porque, a medida que el Pav-
ílaznento muest ra su incapacidad, florece el 
'absolutismo ministerial . 
', Ya el Parlamefito no tiene potestad fis-
jcalizadora ni financiera. Por eso se deshaca 

men, sa 
1, en el 

_ — farsa y acaba 
con los partidos, que, faltos de ideales, no 
eran más que solidaridad de intereses y ni
do de ambiciones, Pero fueron las fuerzas 
extremistas quienes más ideales perdieron, 
y avanzando entonces las derechas, quisie
ron ser renovadoras, cosa que no los in
cumbe, y en este trastrueque fueron per
judicados los liberales, por comparación con 
ellas. 

Los liberales se vieron abandonados por 
la masa, de la que una parte pasó a la iz
quierda extrema, y otra, ya vencidos los 
últimos pagarés de la desamortización, bea
ta poseedora de aquellos bienej!, se hizo 
conservadora. 

que la característica del libro de El secre
tario particular consiste en que no tiene ac
ción principal, en que se reduce a un acer
vo de episodios entrelazados de manera quo 
unos cuantos personajes se van encontran
do en situaciones vodevileseaa análogas. No 
carecen de gracia algunas de ellas, pero son 
vulgares, están resobadas y aun manidas 
en todos los teatros, y singularmente en el 
teatro francés. 

Otro reparo más serio hay que opo
nerles : la escabrosidad. 

La música, me parece falta de unidad. No 
hallo por ninguna parie la partitura; hallo 
números sueltos, melódicos, con melodía mo
deradamente grata , sin relieve. E n el modo 
de tratar los temas y en la orquestación, la 
pobreza es notoria, y en nuestros días casi 
inverosímil. 

En la interpretación, discret,a (más muy 
superior a la presentación, francamente "de
plorable), se distinguieron las señoritas Cle
mente y Águila y los señores Iñigo, García 
Ibáñez y Cortes. 

El público consintió que la claque aplau
diera con prudente tibieza. No se repitió 
ningún númeío. 

R»fael ROTLLAN 

MueDies de lulo econíiniGOs 
M a n u e l C e r e z o 

El sis tema, aun ofreciendo algunas diíicul 
tades en un pa/s no católico, en su totali
dad, debiera, sin embargo, ser imitado on 
todos sus aspectos con las necesarias mo
dificaciones. 

Pero en'festo—y así termina el artículo—, 
como en todas las restantes fases de la vida, 
la perversión de Ja naturaleza hutnana es el 
real obstáculo a la obra del progreso. Los 
, , . j . , * r--o«-""/ •""" i tales belenes, 
hombres piensan demasiado en sí mismos, : T , i 

—¿Le molesto? 
—Ño, señor. 
—¿Me puede usted escuchar tmos i^tr 

tantes ? 
—Con mucho gusto. 
—Verá us t ed : estoy muy preocupado y^ 

tongo un secreto que me pbsa. Ya conoce 
usted mi profesión, que me produce recur
sos bastantes para vivir. Pero además yo 
tengo otra fuente de ingresos. Yo s o j . . . 
otra cosa. Y este os mi secreto, que no «é 
cómo decirlo. 

—Confíelo a su amigo leal. 
—Pero la cosa es tan grave que. . . 
—¿Gravo? 
—Repugnante , horrible... 
—] Por Dios! 
—Yo soy... ¿Nadie n&s escucha? 
—Nadie. 
—No me atrevo. 
—Vamos, anímese. 
—Yo soy... Me da mucha vergüeña!». 
—Acabe; no será tan monstruoso. 
—Sí, s í ; yo soy... accionista. 
Le miro con sorpresa y no puedo tepTl', 

mir un instintivo movimiento despreciativo.^ 
¡Accionista 1 ¡Nunca lo hubiera creído de éJl ' 

—Poro, don Valentín, ¿cómo ha sido e80?í 
—Verá usted. La cosa fué allá, en mií 

pueblo. Yo soy un, pobre hombre de la ols-J 
so media que vivo de su trabajo sin gE^stail 
toda la ganancia para ir creciendo cpn Io«! 
ahorros. ,' 

—¡Bravo! Y además tendrá uqted 1» ^er-f 
gonzosa pretensión de dejar algo tk Í|U5 hijos. ' 

—Hombre , no levante usted la voz, que* 
pueden enterarse los vecinos. No me entre-^ 
gue usted a la execración pública. ' 

—No he podido contenerme. Siga. 5 
—Sigo. Antes, en el pueblo, el dlaeroj 

quo se ahorraba solía guardarse con mi.ste-| 
rio, bien bajo un ladrillo, bien en un p u - i 
chero, bien en una media.. . Y de allí r o* 
salía sino cuando lo mandaba xxan asoeei-^ 
dad imperiosa o cuando se lo llevaban los ' 
ladrones, que, después de todo, lo oogiftn 
para esconderlo en otro sitio. ¡ 

—De esa manera se perdía la riqueza ; ) 
el pueblo no progresaba. \ 

—Gracias a Dios lo comprendimos, y ío - . 
dos los quo guardábamos algo dimos , en< 
comprar acciones de laj Sociedades anóniJ 
mas. ¿Usted sabe lo que os una Sociedad' 
anónima? 

—Sí, señor. 
—No, señor. 
—Le digo a, usted que sí . 
—Es que me parece que no. La Sooiedad 

anónima es una entidad económicamente 
democrática que permite utilizar para las 
grandes empresas los pequeños ahorros des-
parralpiados. E n cuanto los recoge txo se 
vuelve a saber de ellos. Le cuentan a unoí 
que el papel sube, le cuentan que baja, lo. 
cuentan todos los cuent:>s que quieren, y'', 
el resultado es que como todo el dinero sel 
gastó, el accionista representa a un difunto; 
y acaba por ser en la Sociedad un ente tao^ 
lesto. 

—Parécem.e que respira us.ted por algunaj 
herida. ¿Por qué no se emplea en otros no-, 
gocioa? Un comercio, una fábrica... ; 

—¿Cuáles? ¿Yo meterme en eso? N o : ; 
competencias, huelgas, sabotajes, contriI>u.J 
- ' Quite us ted ; yo no me meto en ' 

en el dinero, en sus concupiscencias, y de 
masiado poco en sus semejantes, en la justi
cia y en la caridad, quo tan necesarias son 
para el bienestar, no sólo individual, sino 
de la comunidad, tr istemente perseguida en 
estos momentos por las • desenfrenadas pa-

Exposición : 
Goya, 31. 

Fábrica : 
Ayala, 45. 

blos diseminados en una extensión de seis ¡ sienes de ciudadanos incortscientes.» 
o siete millas en el estrecho y pequeño 
valle que bordean las colinas de las que 
se extrae el carbón. 

Ocho almacenes cooperativas hay en t i 
valle, sostenidas por la Compañía y servi
das por el ferrocarril que baja el carbón al 
valle. E n eeos almacenes pueden comprar 
las familias de los empicados pan, cateo, 
pescados, vino, especias y comestibles ('e 
toda clase, incluso cerdo de Chicago, a pre
cios un 25 y un 30 por 100 más baratos quo 
en los demás almacenes. Diariamente se 
cuecen 14.000 libras de pan en siete hornos, 
dándose así empleo a una cuadrilla de hom
bres ; ol pan es excelente. Los españoles se 
jactan, con razón, de la buena calidad de 
su pan, y España es un pueblo esencial
mente consumidor de p a n ; pues bien, en 
ninguna parte de España he comido, no 
diré mejor, sino tan buen pan como en Ujo. 
No se pagan los artículos al comprar coa \ 
dinero; todM las compras se llevan a la I 
cuenta de cada minero, y su importe «e 
deduce del salario al fin de cada me.s. 

L a Compañía h a tomado también sobre 
sí la cuestión de la vivienda y ha construí-
do ya 250 habitaciones, capaces pa-ra 1.200 
personas. Las casas son de piedra y ladrillo _ ,_ ._. 
y están concluidas muy acabadamente. Por | de una conferencia con proyecciones don 
habitación pagan los obreros cinco céntimos j Francisco Martín Llórente («Armando Gue

r ra») . Será el tema «El problema de Ma
rruecos». 

Terminada la conferencia se hará una 
cuestación para el Aguinaldo del soldado. 

La entrada es por invitación. 

La Semana del soldado 
Durante los días 12 al 19 del corriente 

naes se celebrarán una serie de actos y es
pectáculos, organizados por la .Tunta de da
mas encargada de la suscripción del Agui
naldo del soldado, que vendrán a constituir 
5a «Semana del soldado», por ser todos 
ellos un recuerdo y un homenaje a los que 
obscura y anónimamente ofrecen su vida 
por la Patria. , 

Casi todos los teatros de Madrid darán 
funciones oon^ programas atrayentes, y a 
más se celebrarán conciertos, partidos de 
«football», asaltos de armas, sesiones espe
ciales de cinematógrafo, etc. 

Muy en breve daremos a conocer el pro
grama completo, en el que sólo faltan por 
puntualizar muy ligeros detalles; 

CONFERENCIA DE 

ARMANDO GUERRA 

En el Colegio de la Inmaculada dará el 
día 12 de diciembre, a las cinco de la tar-

diarios, o sea 1,50 pesetas mensuaTes, cuan, 
do por viviendas do la misma clase se pa 
gan alquileres en España de ocho y nueve 
pesetas y on las ciudades hasta do 40 pe 
setas. Hay que añadir que después de cier-

La obra internacional 
de los 

demócratas inspirados 
en el ideal cristiano 

dentro de la gran familia, es solidaria de las demás 
y a todas debe hacer participar de las riquezas es
pirituales y materiales de que goza y quo en unas 
importan más que en las otras. Pero a este respecto, 
los orgullos y egoísmos nacionales coinciden en atri
buirse cada pueblo el monopolio del ingenio, del or
den, del poder, de la belleza y hasta del idealismo. 

E s natura l , pues , que los demócratas idealistas no 
se manifiostgn como adversarios de la «Lig^ de Na
ciones». Los católicos en particular, aunque deploren 
profundamente con el Cardonal Mercier quo la Santa 
Sede, supremo Poder moral en este mundo, no haya 
sido admitida en la Liga, y sin perjuicio de esforzarse 

(ConclQsito.) 

equivaldría 4 una alianza do egoísmos de los más 
fuertes contra los m á s ' d é b i l e s ; acuerdo irrealizable,, ,^ . , , " ». . ». .- " "" 
por otra par te , porque no es posible que dos tibu- P""" '^ reparación de esa injusticia, con aquel gran 
roñes Oegíen a entenderse acerca de la cantidad v ' ^'^''^"^° *'•* bendecirán v no se nr««f»,án a v.^.„,.,. 
calidad de j>ececillos a, devorar, sin que el uno pre
tenda jamás, invaaír las aguag arbitrariamente re-
Beryadas E) la vorsicidad del otro. 

LA LIGA DE NACIONES 

Los demócratas idealistas, no deben tomar en bro-
ma la Liga de Naciones. Por cuanto admitan la 
existencia de una moral internacional cuyas bases 
son la justicia y la caridad, respetarán los derechos 
de cada pueblo constituido en nacionah'dad pqr obra 
de la geografía, la historia, la lengua y la comuni
dad de sentimientos. No serán de los que se ríen 
del principio de las nacionalidades, aunque compren
dan la complejidad de la cuestión, que se presta a 
que ciertas potencias puedan aprovecharla para 
atribuirse más de lo que en justicia les corresponde. 
Darán a su patria respectiva cuanto sea necesario, 
incluso la vida, para defenderla contra egoístas e 
injustos agresores; poro, al propio t iempo, evitarán 
fomentar en gí mismos y en el corazón do sus com 
patricios sentimientos de odio, de venganza o d-i 
imperialismo, provocador. No creerán que tan sólo los 
demás pueblos es.tán obligados; a respetar el derecho 
y la justicia, eximiendo de ose deber a su propic 
país. No se atribuirán, la facultad do hacer lo q le 
en los demás, censuren y condenarán ol prusianismo, 
sea cual fuere el disfraz que adopte. 

Saben los demócratas idealistas que no hay nin
guna nación «elegida», aunque cada una por tal se 
tenga. No es cierto que el bien del género humano, 
temporal y moralmente, esté ligarlo por necesidad a 
la existencia y grandeza de un pueblo determinado, 
sino que cada nación forma una familia particular 

«la bendecirán y no se prestarán a ridiculi
zarla» (1), como tantos de sus correligionarios anti
demócratas. No olvidan que el mismo Pontífice fué 
el primero en proponer solemnemente la idea de 
«una Sociedad de Naciones destinada a implantar la 
nueva fuerza del derecho y la justa conciliación de 
todos, por la disminución simultánea de los arma-
mentes, según reglas y garantías a determinar, a la 
medida necesaria y suficiente para el mantenimiento 
del orden público on cada Estado,^y sustituyendo los 
ejércitos por una insdtución de arbitraje investida 
de altas funciones pacificadoras, según reglas y san
ciones tt establecer contra los Estados que se ne
gasen a someter las cuestiones internacionales a ar
bitraje o no cumpliesen sus fallos» (2). 

VIABILIDAD DE UNA 
LIGA DE NACIONES 

Nadie niega que da Liga de Naciones os de reali
zación difícil, a causa, de los egoísmos individuales 
y nacionales y de las dificultados de carácter políti
co que dimanan de que las nacionalidades, mal defi
nidas y delimitadas en Europa, no están aún cons
tituidas en Asia, África, América y en las colonias. 
Pero esto no debe retraer a los demócratas de favo
recer la viabilidad de la Liga de Nacione_s. 

En t re las medidas que su realización exige, figura 
en primer término el desarmo; el cual, a su vez, su
pone la existencia siquiera embrionaria de una orga
nización mundial que garantice a los pueblos dis
puestos al desarnie que no serán victimas de su ge-

(!) Palabras del Cardonal Mercier en el Congreso de Ijieja, I 
10 octubre 1920. > 

(2) Benedicto XV. Carta a los beligerantes. 17 agosto 1917. 

nerosidad. Otra medida deberla ser la legislación in
ternacional del trabajo, do las finanzas y de la emi
gración. Las luchas econórtiicas y financieras, los con
flictos sociales, son tan agudos como los bélicos y los 
provocan a menudo. Son menester especialmente le
yes que regulen el funcionamiento de las Sociedades 
financieras y permitan emplear mejor el dinero, de 
modo que éste deje de ser acaparado por los mag
nates banoarios y no pueda servir para favorecer a 
un pueblo en detrimento de otro. Si la prosperidad 
económica y social de las naciones en Sociedad no 
guarda aproximadamente el mismq nivel, habrá mal
estar. Los pobres y los desordenados se consideran 
siempre despreciados por sus parientes más ordenados 
o más ricos. 

El Tratado de Paz firmado en Versalles no ha lle
nado estas condiciones. Si se le analiza despacio, se 
ve que no es idealista ni nacionalista y que en nom
bre de estas dos tendencias se le ha podido comba
tir con igual furor. E s como una túnica a, la vez de
masiado ancha y demasiado estrecha, cortada para 
una persona nq llegada todavía a la estatura nece
saria para llevarla, por sastres, inexpertos que han 
querido combinar modas antiguas con otras recien
tes ; es decir, conciliar los egoísmos sagrados y arrai
gados con un idealismo impreciso y nebuloso. 

NECESIDAD DE ORGANIZAR 
LA DEMOCRACIA INTERNACIONAL 

Los demócratas de todos los pueblos que admiten 
los principios, que he intentado defin'r, sin hacerse 
ilusiones respecto a las múltiples dificultades con que 
habrán de luchar, deberán establecer una organiza
ción sobre bases políticas, sociales c internacionales, 
para convertir en acción su programa. 

Kespetando los intereses legítimos y los derechos 
dé cada patria, en los Gobiernos de las cuales no 
deberán inmiscuirse por nirigún concepto, procura
rán resolver los problemas políticos, sociales e inter
nacionales que exigen su colaboración imperiosamen
te , si no quieren que los débiles sean para siempre 
sacrificados a los fuertes sin piedad. 

Como se ha visto, de intento he dejado a un lado 
la cuestión de saber si la Internacional democrática 
debe empezar por ser social q política. l í e querido 
indicar tan sólo qué condiciones iniciales deben tener 
en cuenta, los que pretenden realizarla. Es ta cuestión 
es aún más importante que la otra. 

Jl.,LJ8GíiN. 

—Les leyes le protegerán o6qira todos' 
sus injustos enemigos. 

—¿Cree usted? 
—No, señor. 
—Entonces , ¿por qué lo dice? 
—Porque es costumbre decirlo. ¿Quiere 

usted un consejo? Para ser debidamente 
protegido dediqúese a, la infracción pública 
del artículo 358 del Código penal. 

—No conozco el artículo. 
—Ni nadie. ¿Ve usted aquel estableci

miento que acaba de inaugurarse? 
—1 E s magnífico I 
—^Lo mejor que tenemos hasta ahora., 
—Lo mejor, ¿do qué? 
—Lo mejor de lo peor. He ahí un bu«i< 

negocio que tiene todas las seguridades ape- • 
tecibles ; hasta el «visto bueno» de la Casa ' 
del Pueblo. 

—Parece de mucho lujo. ' 
—¡ Oh! Es una gran cosa : juego y juer- ^ 

gft, diversión para ambos sexos. 
•—/.Juegan también las señoras? i 
—Las señoras, n o ; esas no juegan m á s , 

que en verano, en los casinos de balneario^ 
y p laya ; ahora estaría mal v is to ; en 'n-i 
viemo no juegan más que los hombres. .' 

—Claro; las señoras no se pueden mezolerl 
con las otras, 

—En invierno, no. • 
—¿Y cuesta mucho implantar ese negó-, 

CÍO? 

—Mucho; hay que dar muchos pasos, h»- ' 
blar con mucha gente, dar explicaciones, dar, 
garant ías ; dar muchas cosas. Pero todo M ' 
consigue, hasta el acuerdo con los respat»-' 
blo-s señores que obtienen de estos contros* 
financieros recursos para aliviar la tr iste 
condición del pobre. ¡Oh, los señores reg-
petables I Permita usted que la ternura hu
medezca por un instante mis ojos y dedi
que, mientras dura esa ¡ lumedtó, un oalur 
roso elogio a tan beneméritos varones. 

Del más hermoso clavel, 
gala del jardín ameno, 
el áspid saca veneno; 
la oficiosa abeja, nti'eí. • 

No só si los famosos versos son a s i ; pero 
ellos son como los versos dicen de la oficio
sa abeja. Si el jugador adquiere vicioB y 
ruina, los respetables señores liban en ú 
casa de juego y sacan 1^ miel de la benefi
cencia, Don Valentín, dediqúese a a;te ne
gocio del juego. 

—No me decido. Además, he pensado co
locar mis ahorros en un sitio má^ seguro j . 
de mucho porvenir. ' 

— ¿ E n dónde? 
—En..*. Busia. 

Es te «¿eh?» era qp aviso dado al teche, 
diciéndole: «¡Que voy !» ; porque haetft e l 
techo pensé llegar del salto que di. 

—¡ En Kusia! 
—Sí, señor. ¿No se ha enterado usted d e 

que llaman a los capitalistas extranjeros, 
dándoles toda clase de garantías? 

—¿Y usted cree?. . . 
—Creo que tienen mucho afán por ooloeu* 

los capitales adquiridos revoluci(»iariamente| 
y como no saben de eso.,. ' 

—Mírelo bien. 
—¡Oh, allí sabrán respetar al capital m i s 

que en ninguna par te , estoy seguro! 
—Es posible. 
.r-Y la cuestión social, ¿dónde está mejor 

q'ie allí? Jornada obligatoria de doce horas , 
prohibición de huelgas. . . 

—I Don Valentín, es usted un genio! 
—No se ría usted. ' 
—No me • río. 
—¡ El porvenir de los capitalistas está t n» 

Rusia! 

Tirw MEDINA 



SAbaflo, 11 do (ílcleml)»© de 1980 (4) E L . D i t ^ E S A T 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
aa . 

Entierro , queses de Herrera, siendo los invitados el 
. Ayer mafiana tuTo lugar la conduoción del Ĵ f® <1»1 Gobierno y la señora y señoritge ^o 
ÍM4áTer al cementerio de San Isidro de don: Dato, loa duques de Santa Elena, la b » o -
jffjeandro de Alvear de la Pedraja, a ouyo¡nesa viuda del Castillo de Chirel, los oOo-
••oto concurrieron muchas y distinguidas per-!<J6S de Aguilar y de Casal, la sefiorita Ma. 

MADRID,—Aflo X^-iNfim. 3.560 

Bonalidades, entro ellas, don Antonio Man 
n, don Antonio Calvo, cura párroco de San 
Jerónimo, y los más íntimos deudos del fi-
bado, que oomponian la presidencia del 

'duelo. 
I F u é diputado provincial y senador por 
Santander, su país natal , y era caballero 

Vran cruz de Isabel la Católica y 'agente de 
x/ombio y Bolsa. 
> A Bti viuda, hijos y hermanos acompasa 
ímos en su pena, y a nuestros lectores r j -
Igemos encomienden a Dios el dlma del íi-
'nado. 

FaUecImlento 
de existir don dejado 

persona apreciada en la ciudad del 

E a Valencia h^i 
Uuan Torres Balbi. 
. E r a 
iTúriá, 
, Eaviamog sentido pésame a sus herma. 
inos, la sefiora de Amat, y _don Francisco, 

ría CoUantes, el vizconde de Eza, los con
des de lísteban Collantea y de 'l'orata, don 
Emilio Torres y González Arnao, don Ba-
món r i ñ a y don Manuel Manrique d^J^ara 

Bautizo 
En la parroquia de San Ginés ha recibi

do las aguas bautismales la hija primogéni
ta de los condes de la Eevilla. 

Se la impusieron los nombres de Ampa
ro, Isabel y Francisca por sus padres y 
abuela, la difimta duquesa de Castro Enri
ques, oondefia viuda de Plasencia, apadri
nándola la sefiora de Manzano y el marqués 
de la Valdavia. 

Enfenoo 
Al marqués de Foronda le han sido ad

ministrados los Santos Sacramentos. 
r>a nuevo hacemos votos por el total res

tablecimiento del paciente. 

LA BOLSA! 
4 por 100 

•59; A, 09,10. 
4 por 100 

69,20 

MADRID 
Interior, 

Interior 

erie E , 69,20; 

(1919) .— M ,.„ „ v*..^.^,.— Serie 
f.oon T ^^ ' ^^ ' ^ ' '5^ ' -5 ; C, 69,20 

k LJ^'.J^'^' Diferentes, 69,20 

8 3 , ; D, 8b; 

B, 

F , 
B , 

ÜXteríor.—Serie F , 82,00; E , 

H fia ' iv ' ; ^ ^ ' ^' ^^'^^' ^' ^ ^ ' 1 5 ; G 
' » ' ^ '"erantes , 8J,16 

8 M Í ín« Amort ízablo . -Ser ie B , 83. 
D 9 3 % ° r Amort lzable . -Ser ie E , 03,30; 

S » ; , ' . « « • P^'^°= í^' 93.30; A " - -

92%rc,''5^*S',"''9?^"^ 92. A, 

93,30 
(1917) .—Serie F , 
92; Diferentes, 

l o con la marquesa de Zafra. 
• • • 

• Ajpwr falleció cristiamumenti© «I m a r -
•fpté» dB F o r o n d a . 

I>on M a n u e l F o r o n d a y A g u i l e r a naciió 
íel 13 d e a « o s t o d e 1839. 
, J S B * viwdo 
' V í l l a r i n o . 
• nijOB Buycm son d o n M a r i a n o , dofia Teófilo Hernando 

apadnnaron la madre de la novia y 

' d o 6 a Mairfa, d o ñ a Dolores , © h i j o » pob' 

Rehabilitación de títnlo 
A favor de don Fernando Figuerae, lo ha 

s ido, el marquesado de la Constancia. 

Bodas 
I So ha celebrado el matrimonio do la en

d e d o ñ a Dolo res González ! cantadora señorita Carmen Avendaño con el 
distinguiíio catedrático de M e d i a n a d¡oa 

rSo^'J^ír"'''''^— Marruecos, 63,25. 
^^lesorcs püb l iccs . -Ser ie A, 101,10; B, 

1 8 6 8 * ' ? 9 ' " v ' n " ^ r ' ' 5 Madr id— Empréstito 
Cédala» I \ ^^"^ (1914) , 89. 

A c o o n ^ ' á^"" ^ P""" 100, 99,80. 

NOTAS POLÍTICAS 

LOS PRODUCTORES NAVARROS 
CONTRA LAS TARIFAS 

— — • • 

Los ca^.dida^os son invitados a firmar el compromiso de votar 
en el Parlamento contra la elevaci 

PRESIDENCIA 

^"^"o^ / I ipo teca r io , ' 250;~ ' ídem 

ídem 
Español Crédito 1.A ' ^ T " ' ' " " ' ^50; ídem 
t a . ^ 2 7 8 : T m ° ' ¿ ^ . ^ . = " « « n Rto de la Pía-

; S a l v a d o r , -don E n r i q u e , d o ñ a Jose f ina , ! el ^ p ^ r e 
'rlnfka, Mairía, d o ñ a Tlr.l/̂ >if*! ^ hH/^,. r^a. i , í 

», d o ñ a Meiroed 
ñ a C á n d i d a üjria. don E n r i q u e Brovwn, 

del novio. 
„ , • „ . - . , 1 (onoi r r ie ron como testigos don Gregorio 

peos, doña. Meroedes a ó m e z S igura , do iMarañón, don José Goyan( ' - - -
'fia Cándidn. VTTJÍ. don K-nríniím Brovwn ! _L ^ • 

, , . . IOS , don José Sán-
johez; Covisa, don Miguel Avendaño, don 
I Eduardo Peláez y don J u a n Antonio Alday". 

líeiieamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

í c ido , ' d e su m a j e s t a d ei R O Y , ' c a b a l í m s eternos í " l i n d a T-LZ " ^ " ^ ° ^ ° ' * ' ° ' ,• j ! „ j „ i Tvjr^-;*- ní-ii.i. .. Tj^ ,eierno8 la linda seiiorita Boseno 

idon M w i a i i o VaJle y d o ñ a C a r m e n Avi 

l E l difunto era académico de la de la His 
t o ñ a , g e n t i l h o m b r e d e c á m a r a , oon ejer. 

305; A7Úca r7n ,5^ ' " ' ? ' ' > ° ' ^'^- ^^P'osivos, 
corriente T i ^ f c ^ l ? ' ^ * ' . '^°Í ' '^ ' ° - " ^ ' ^^ 
do ñO- vJ ' • "^""^ (ordinaria), conta 

X ^ ; / l i r ? ' ^f' ^^-^ (fi"> ; Madrid 
m e n t e ; 257"; Fénix ' W - " ^ " ' ^''^'' ^"^ '°-

p o t ^ c K s t ^ ^ - ^ i ' ^ - * * . primera hi-

belgas. 48 7 b 7 ' L Í ' " o T 4 ' ' n ' 7 ' ' H'^ 

| i i é s , 0,85 fno oficia!) ; 
¿JO (no oficial) ; P) 

' g n a u i e s o m o e s del M é r i t o M i l i t a r y De 
> j'heficeincia., prosident© h o n o r a r i o d© la 

• B ^ S q c i e d a d Geográf ica y h e r m a n o d d 
S a n t o Eefugio . 
' E i finaido fué p e r s o n a m u y c o n o c i d a y 
.««timada., po r su v a s t a i l u s t r ac ión y 
agradaJblé t r a t o . 
• jEl m a r q u e s a d o de F o r o n d a , q u e k fué 
,'oonc«di<do e n 1916, lo h e r e d a r á su hijo 
*clon M a r i a n o , p o r r e n u n c i a de l pr imogé» 
n i t o . 

D€tscan«e e n pfl.z e l finado y r&ciba su 
d i s t i n g u i d a f ami l i a n u e s t r o sen t ido pé-

W m e . 
, Bogamofi a los l ec to res do F,L DEBA» 
' T E teng 'an presernto en s u s o r ac iones e l 
'Uj i ia de l m a r q u é s de Forondí i -

Anlversarlos 

>,Ma£iAUB 66 cumple el primero de ln lo ler 
'#e da la íi:'>"'quBsa de Villarreal de \ i?>a. 
%u& t a a est imada fué por bu caiid^J ii;i!t'>-
iütWe y acrisoladas virtudes. 
' Ea VMÍOS templos de Madrid, Bilbao. 
T>«usto, Portugalote,, Algorta, Loyol», Mon-

•jíragÓD, Gandía, Aranda de Djierd, Sancti 
Spir i tus , Benisa y Cocentaina so aplioa-
yá» Biiías por el eterno descanso de la íi-

„..„ Patino 
1 Losada, sobrina y ahijada do l!Í condffss do 
lia-'! Qiiomnda.=i, con el ilustrado ingeniero 
! don José Marque? Castillejo, liijo de los mar-
I quesfes de Montefuerte. condes de Paraíso. 
I —Kl miércoles 16, a las once y media de 
la mañana, en la iglesia de Santa Isabel 
tpn(?rá hi^ar el anunciado «nlace de la lin-

'fíísima señorita Cristina Falcó y Alvarez de 
Toledo, hija mayor da los marqueses do Ja 
Mina, con el conde de la Maza. 

Por t)rivile^gio i<lel Santo Padre._ Bene
dicto XV «o velará el futuro m a t r ^ o n i o . 

Serán padrinos sus majestades, represen- I 
tsdos por la duquesa de Fernán-Núñez y el j 
padre de la novia. j 

—En la i,í;lesi3 de la Concepción han te
nido lugsr los matrimonios de la condesa 
do Castel Blanco con don Alberto Moreno 
Abella, y do la feflOrita Marfa Eugenia Bioh 
Ananás con don Juan Antonio F^inAndsí 

T>P1 prirhfjro fueron padrinos la marquesa 
viuda de Borja y don Aupusto OAlvez (bañe
ro, y do la segimda la mmlre del novio y 
e! hermano de la novia, don Femando . 

F imiarcn el acta matrimonial de la 
mera boda 'os séfiore* S/inehei 

Altos Homo 

Escudo p/jrtu-
PcBo argentino, 

B I L B A O ' • ' ' ( - o f i c i a l ) . 

« - e r a , 525; B I ^ . ^ ' I ' S . T ' ^ m - ' r l ' ' -
Vizcaya. 1 0 7 ' ; . T,^-A , , • ¿-Wn; ídem 
l .«75f Uri-"n ' m^" ^^ '"^™- «^0= «°^'*. 
Mundoca, 240; EÍcaiio. o n ^ " ' " " * " " ' ^ ^ ' 

. BARCELONA 

. a K r ^ ' S : a c f f ' ^ ' l i , ^ - ' ^ f ' - 2 5 ; A m o r t i -

P2,50; Andaluces. 4Ó 90 ' o ' '^ '"""* '" ' -
Francos, 45,75; L i b r a í ' 
10,50. 

^osetiM, 
1,70 

Liras 

27,00; 
16; 

Marcos, 

LONDRES 
27,075: MaroD!-,, 

suizos, 22,26; 
2,';9; 

Dolar. 08,25 

NOTAS INFORMATIVAS 
Continúa ]» desanimación en la Bolsa, 

(liferencifts—comparad»fi oon las 

Francos, 
3.44fi75; 

Todas las 
, ,», oon las cotizaciones da i-er 

los fondos públicos, Ayuntamiento, Cádulaa hi
potecarias y Acciones son en baja, excepto el Ban
co de Espafla que subió nn entero, 

IJ» moneda extranjera corre la misma suerte qui
tando lo.i fninooa belgas que -- -' 
timos. 

se nievan cinco cíu-

inteiior 
J la E 

pri-
Guerra, 

Viada, a cuya distinguida familia renova-' J í ' f f l "*^ , ° f Borja, B«a<io, Moreno Abella, 
inos la expreeión de nuestro sentimiento, p^mw?; j^nn?ro . Onr/n, Alcocer y García Vi 
, Hoy se cumple el primer aniversario de j ^ ^ "̂  _ - ... 
la muer te de la señorita Pepita Siso Ca. ' ^" 

^ Las misas que se dirán Tioy en la parro-
nuia de Santa Teresa y Santa Isabel (Cham. 
ne r í ) , a las siete y siete y media, y la de 
^Béquiem», a las dier, así como las que ce 
tíirán el 11 y el 19 de cnda mes, serán apli-
feadas por el eterno descanso de su alma. 

RenovftiftóB la expresión de nuestro sen-
Mnilento a la sefiora viu'la de Siso v a nues
t ro compañero de Bedacción, con Francisco. 

Pet ic i to de mano 
H a sido pedida la mano de la bolla señori-

f a Dolores Mitjans para el ilustrado doc-
or don Antonio Fernánde,-; Chacón, hijo del 
lustre académico de íifcdiclna. 

Banquete 
•Ha tenido lugar una comida en el hotel 

l^e los condes do ParscTes de Navas, mar-

y da Ja últitria don Jjaureano (rav, 
Krniíio y don Caroüq Torres, don Nar

ciso Hich, don Manuel Cavestany, don Ra
fael y don Casto Fem4pdez Shaw y don An
tonio López Robrr ts . 

•" felicidndes 

FOSÓOS PÚBLICOS.—El i por 100 
sólo se cotilo en tres series, perdiendo ' 
40 céntimos; en 1» B 35 y A 25. 

El áfí 1919 baja 15 céntimos 
dtíerenten, y 10 en las restnntes. 

El amortizable del 4 por 100 tolo so negoció en 
la serie B, desmereciendo nu entero j 60 céntinios. 

6 por 100 araortiiable baja cin-
y 10 en las demás menos la K. 

en la F , C B, y 

D v" m »„' Ü7''y"'j""' ""J" °'°'^ céntimos en la 
Éí 1017 • ;, '^T'^' " * ° « ' '» E. 

-lai/ pierde 75 céntimos en t^A= i. . • J ^ - " " " j " "D iiiiijisi.r( 
"7°"'"^?'. ' " ' ' ^P ' " '* P » - ^ " ? ' ^ ' ^ '"^ ' ' " " del vizconde de E 
50 I . t o t ' . ' " '"P" '^" '»» al 5 por 100 desmerecen S^'^^'^^es ' 

El jefe del Gobierno manifestó que el mi-
nistro de la Gobernación le había comunica-
do que las noticias de provincias aiguen eien-
do satisíaotoriaa. 

El gobernador do Barcelona diCe que 1» 
población parece en completa normalidad. 

De üijüu dijo el soüor Dato que no había 
noticias recientes ; paro como ayer fué corta
da la luz y no ^e fabricó pan , ee han enviado 
dos escuadrones de C'abaüeria <;"« aspEuiea 
el orden. 

Añadió el presidente que aún no ha reci
bido ¡a comunicación del Comité internacio
nal que publican los periódicos. Cuando la 
reciba la contestará seguidamente y facili
tará a la Prensa copia de ia contestación. 

El Bey sigue sin novedad en Santa Cruí 
de Múdela. 

Hoy a las cinco y medio se reimirá • n 
la Presidencia el Consejo de ministros. 

Contra /as tarifas 
El Comité ejecutivo de la Asamblea Je 

íuerza-s "productoras de Isavarra, '̂U cumpJi-^ 
iniuuto de acuoidoü tomados en oU^, ha di
rigido cartas a Jos caudidelos a diputados a 
Cortes por aquella región, rogándolos que 
se comprometan «a votar en el Parlamento 
contra el proyocto da elevación de tarifas 
ferroviarias tai como el Gobierno anuncia y 
exigir también que, sin perjuicio de los au
xilios que se concedan a las Compañías 
para salvar su situación económica y ase
gurar y mejorar los servicios, siu que entra 
esos auxilios figure la elevación de tarifas, 
se obligue al Gobierno a establecer, en el 
más breve plazo posible, el régimen defini
tivo de los ferroparriles, en el sentido Ja 
llegar pronto a I» estatificación de los mis
mos, buscando fórmulas en las cuales que
de a salvo el capital de las Compañías, y 
prepondere el Estado, procurando prevalez
ca siempre el interés público en. la explo
tación da dichos ferrocarriles». 

Firman estas cartas, además del Comité 
ejecutivo ya dicho, los representantes de ir 
Cámara de Comercio e Industr ia , de la Fe
deración Católico-Social Navarra de Sindi-
catoB Agrícolas y Cajas Rurales y de la Fe
deración Gremial de Patronos de Navarra. 

Contestando a la I. Sindicalista 
Un redactor do La Correspondencia Mi

litar, habl,findo con el ministro de la Guerra 
de la certa que el sindicalista íraucÓB mon-
sieur Jouhaux ha dirigido al presidente del 
Consejo de ministros de España, ha oído 

za las declaraciones ;'i-

:ion 

a don José Sánchez Marco, quien ha acep
tado la designación. 

CANDIDATO DE LA CLASE MEDIA 

general da empleados La Asociación 
oficina do Vizcaya, ha acordado presentar 
candidato a la Diputación a Cortos por Bil-
bao a don José Posse V^llelga, y así lo 
anuncia en un manifiesto, en el que se dice 
quo con tal candidatura se pretende evitar 
el sacrificio'de la clase media, que ya ha 
sufrido los latigazoq de los revoltosos. 

Ba declara que eva ínt idad está alejada 
da toda idea política, y se hacen pr.indcs 
¡elogios dsl *e3or Posso Villeígi 
abogado y publicif^';;, 
las cuístioní» de 

LA DEFENSA SOCIAL 

L a J u n t a directiva, de l Cen t ro d e De 
fensa SociaJ, oon mot ivo d e l próxín». 
pe r íodo e lec tora l , r e c u e r d a a .sus asocia 
dos pueden a c t u a r en c o m p l e t a l 'ber tad. 
en v i r tud de l a y a p u b l i c a d a decisión de 
que e s t a O e n t r o no i n t e r v e n d r á en cueS' 
t i ones d o c a r á c t e r pol í t ico. 

LOS JAIMISTAS 

Yich, señor T r í a s ; Barce lona , eeflor 
B a t l l c ; Es te l la , s e ñ o r E ' i lbao ; Pamplo
na, seiior B a l e z t e n a ; D a r o c a , señor Oo ' 
m i n ; Valencia , s«ñor A p a r i o i ; Aoiz, se
ño r Domínguez ; Aréva lo (probable) . 

Total, 7. 

LOS DE LA UNION MONÁRQUICA 

BAECELONA, 10.—La Unión Monárqui
ca Nacional presenta por Cataluña los íi-
guientes cuididatos : 

Barcelona, Ja ime Cuso, presidente del 
Fomento del Trabajo Nacional, Andrés Mal 
tinoz Vargas, decano de la Facultad da Me
dicina; Ensebio Eagul, tesorero de la Ca
ja de 1» Propiedad; conde do Sonta Marí->^ 
de Pomés. 

Granollei-s, Tori-<>»; Tí?rga, conde de Fi 
gol: • gr.inries I gol: Aren.vs de ]\Iar, Miiá, y Camps; Cás

ea, notable I leí"f>rsoI, Taleyív; Tarrasa, Alfonso Salai 
muy fompeíente én i Glot. Pons y Tusquet ; Gerona, Goicoechea; 

arúcter social. Vilndemule, marqués de Olérdola; í 'igue-

P R E S E N f ACIÓN DE CANDIDATOS ''""''• ^''"^•^'' Oallart ; Sort-Ariella, Ensebio 
Es ta nochp, a las dier fm.l,..! i I R H Í T ; Tremp. Daniel B /u ; Santa Colomí 

el Centro m a u r L a del d i s t r i í l J T r T ' " k ' ' ^' '™^'' ' ' ^ " ' ' " ^ Villanueva y Geltrú. 
I " i . . i " „ .,5 o , t ' Í T i , ü '^ '- Crehuet; IV-quetr.., BieudeUn. Total, 15. 

VuoTedo, 5, la pre- | 

Propaganda 
verf.ldad, glorieta de 
sentación d e j o s candidatos m~oilárquiÍ!^ mía i 
l u c h * " ^^^ \ r * j - : j •* * . an por Madrid. 

Al acto están invitados los elementos mo
nárquicos de los distritos de Chamberí y 
TTniversidad. 

• • » 

1/58 mismo» candidatos serán presentado» 
a la Defensa Mercantil Patronal el Junes 
13, a las dier de la noche. 

« • « 

ALCOY. 10.—El partido republicano ra
dical, reunido en asamblea extraordinaria, 
oon asistencia de unos 1.000 afiliados, ha 
acordado por aclamación separarse de la di
rección política de Lerroux. 

BABCELONA. 10.—El domijyio por 1* 
noche en las entidades de Baroeloun adheri
das a la IJiífra rr>Cfion.il!«ta. se dará lectu
ra a la confereníia del ít(^r:or Cambo, sobre 
el t»ma «Ante e! prob'ema actual». 

Líi Agrupación nacionalista ha tomado ti 
acuerdo de promover alborotos en todoF los 
mítines que orgai-iro la ]Ji<ro. rpgionalista, 
a la q'ip ocuua de falso aacionali imo. 

Añn-len qu», como nRcionalists' catala
nes, deben ]-r"clamar el fracaso de 'a 
ga, y que están dispuestos a combatirla, 
mo crean y donde crean necesario. 

• ' ' • I 
co- i 

VOS matrimonios. n los nue-

sal ido: 
Ylajefos 

para Canarias, don Leopolio 
para San Sebastián, el marques de 

Nova!!.^s; para Moratalla, la marquesa da 
Vianp. o hijos. 

H a n 
Matos ; 

H a n llegado a Madrid : 
Regreso 

procedentes —„.^ .^ a l uaa r i a : procedentes d« 
Barcelona, la inarquesa de Caldas de Mont-
búy; del extrarijero, el marqués de Vinent ; 
de Andalucía, los barones de Fasc io t t i ; de 
La Granja, los condes '- " 
San Jorge, y do S.in 

I qqoses de Tamari t . 

de Cerrajería, y de 
bebnstián, los mar-

El Abate FABIA 

El Empréstito de! 1888, baja dos enteros. 
ACCIONES.—Bl Banco da Crédito pierda cua-

tro enteros; uno el Río do la Plata; cuatro loa Ex
plosivos; tres las PcJgueres: uno y medio 
l*s M Z A y uno las Azucareras ordinarias y las 
del Norte. 

El Empréstito de Marruecos baja también 75 
céntimos. 

MONEDA EXTRAN<ÍEBA.—Los francos des
merecen 15 efotímoii B igual las libras; tres cén
timos los dólares y nn entero los francos suizos. 

Hoy no se recibieron cotizaciones de Bolsa de 
París. 

Se han negociado: 
10.000 francos a 48,70; 300.000 i 

160.000 a 48,70.—Total 550.000. 
10.000 libras a 26,96; 3.000 a 26.93, 

26.94.~TotaI 17.000. 
6.000 dólares a 7,76; 80.000 » 7,75; 10.000 

7,73, y 80.000 a 7,74.—En total 75.000. 
200.090 marcos a 10,60. 

LAS ELECCIONES EN MADRID 

CANDIDATURA MONÁRQUICA 
« a '• 

KftcomendamoB a nues t ros lec toras que voten la s iguiente cand ida tu ra : 

» 0 N ALFBEDO SEBÜAISO JOVER. 

DON FEBNANDO SÜAKEZ DE TANGIL T DE ÁNGULO (conde de Tif 
Uellano. 

DON JOSÉ ALYABEZ ABBANZ. 

DON FBANCISCO JAVIER J IMÉNEZ DE LA P U E N T E (conde de S a n t a 

E n g r a c i a ) . 

DON JUAN DE OBTTJETA T MURGOITIO. 

DON BENITO DÍAZ DE LA CEBOSA T DÍAZ DE CEBALL08. 

48,63, 

y 4.000 

OLTilWA HORA 

INCIDENTES EN FERROL 
———.—••. _ 

Se aprueba la constitución de un Somatén en Sevilla 

ESPASTA procesamiento 
CÍO do las 

Teña, 

LO D E L PAN 

•Loí patronos contra 
la fórmula 

ly prueba de eiío es~ 
?6Ído un comunicado. 

«• ác tasa 
no podrÍD. 

E l aléalde dijo ayer a los periodistas que 
}tó acuerdo adoptado por la J u n t a de tenien-
ttes de alcalde no proporciona a 1OÉ> talione-
' ros las exaíforadr.s ganancias que se dice, 

Wn f.s—añadió—que han remi-
manifcstando quo no 

¿aceptan dicha fórmula. 
'- Hay que tener en cuenta que el Gobier-
*ho no da a los tahoneros inAs que 14 vago-
»nos al precio de 62 pesetas, los cuales se 
ideeiinttn a pan candeal, y quo, siendo 271 

a cantidad neresaria para el consumo e.n 
odrid, estos 13 -vo^ones de diferencia, tie-

•*Be6 que comprarlos los tahoneros al precio 
[de 100 pesetas, y emplearlos en el pan do 
¡Jujo y flama, que, de osto^modo, tiene que 

•'Venderse a ICi céntimos, pues aunque cos
case !a harina a 82 pesetas—que 
.Wicial—-. el precio del panecilla 
¡ser de 10 céntimos. 
. Por otrn. parto—continuó el chinde c'e Lim-
(pias—, el pan de flama no -puede supri-
fmirse, núes habría que comprar sólo el de 
fVian», lo que p?rjudi?aría grandemente a 
;!*« clases pobres. 

'. Afirmó támbión que el pan de flama está 
%uj«to 'a peso, toda ver: quo so acordó que 
!ñ Wlo tuviera ocho panecillos. 
- E n !a sesión de hoy se buscará una solu
ción aJ conflicto. 

8 I 0 U E N LAS «COLAS» 
, Ayer continuaron las «colai-.» a las puer-
soe de las tahonas, no obstante la crudeza 
ídel tiempo. 
t Se registraron diversos incidentes, quo 
'•dieron motivo a la intervención de los 
^«Hrdiaa. 
i Ba flegovia, 23, tahona, los representan-
jtes de la aut<iridHd tuvieron que simular 
Juna carga, por haber intentado los de la 
meoltKt osaStoT el establecimiento, 
i ÜB individuo apellidado Boraña FernAn-
jdeí, de veintitrés afios, con domicilio en 
jSanta Isabel, 24, se abalanzó sobre los guar
d a s 123 y 162, de seirvioio en afluel punto, 
gf éstos tuvieron que hacer uso de las ar-
[tnas, dando a Fernández un sablazo en el 
ií»raí;o derecho. 
' Borafia pasó a la Casa de Socorro, don-
'de se !e apreciaron dolores contusivos y le-
Uones de pronóstico reservado. 
" Después pasó ante el juez. 
I , ^ . ,»» . , 

HONOKES M I L I T A E E S 

G O B I E R N O C I V I L 

EL CORRECCIONAL 
DE SANTA RITA 

E l 
a 
b . „ .^^,...«-,1-^ KL p-aaro r e c t o r del Corr*c 
cionaJ de 8antí(- R i t a , p a m da r l e c u e n t a 
d© q u e 90 co r r igendoe e e ind i sc ip l ina ron 
a y e r p o r l a m a ñ a n a , y e n acíifcud levan
tisca, h a b í a n sol ic i tndo s e .intio^paisen l a s 
' ' f ugándose a l no acc^der se a 

P r e v i a m e n t e eo cambiapon do traj©. 
Inmed ia t amen t -e se telefoneó a la 

Vacaciones 
su deseo 

íMADRESf , 
Dadnos cada m a ñ a n a / 

c o m o d e s a y u n o 

"AVE]SL\CAC\Oj 
y a e c e m o s fuer te» ' 

— — ^ . - ^ ^ m - f i ^ w ee teieroneo a Ja 
recciÓTi gen-eral d« fverruridnd, q u i e n 
vio fuíTzas .il p u e n t e de Toledo 
de tu '" 

D:-
©n-

_ ^^. p a r e q u e 
viesen a los hu idos , lo cua l n o p u d o i 

!oarrar.s<'. 
S lauifes tó e l g o b e r n a d o r cjue n a d a p o -

dífl h. ícer eaes t^e a s u n t o , mienbi-as no r e -
qulirf^sdn l a i n t e rvenc ión de' su autori 'díí 'd 
los respeictivos p a d r a s do los cor r ígon 
dos . 

Quiosco de EL DEBATE 
SE 

Calle de Alcrüá, rvente a Ixi Caiatnici. 
\ E ^ D E TODA LA PRENSA tWTO 

LICA DE ESPAÑA 

AVENAGAGAO 
MABCA C. D, A. 

A base de fosfatos y sales calcicas 

Cría miisGulos y 
endurece los tioesos 

COHPASíA OE PBOOUETOS ALIMENTlCiQS 
SAN SEBASTIAN 

D E P 0 S I T A B I 0 8 : 

E N MADRID: Compafiía Nacional 

E N BARCELONA: < S. A. Monegal 

«He leído esa carta en un periódico, y 
aparte de prot&star de que ae quiera regir 
la vida interior de Espafia, me cumple ade
mas , por la alusión personal quo en dicha 
carta se me hace, llamar la atención al 
farmante de eUq respecto • d e * la respuesta 
que él mismo ee da, puesto quo habla de 
que España se ha adherido internacional-
mente a la oplícoai(>n del pñneipio de liber. 

I too y de derecho del trabajo, deseando todos 
que sea respetado e¡ derecho de or^'aniza-
ción y de defensa do la clase obrera para 
la obtención legítima de sus reivindicacio. 
^^ «°°°'^™'<'«s y políticae. A esto se ha 
adhendo siempre el partido conservador des-
de loa tiempos de! iniciador de la política 
social en Efpaña, don Antonio Cánovas del i 
Castillo, y a eso fui yo en nombre de Egpa-1 
fia a la Conferencia Intemacionol de Was
hington. Pero lo que no puede nadie de 
buena fe amparar ni defender es el dere-
c h o a l atentado ni a la erección del crimen 
en instrumepto de gobierno, y a esto en a 
lo único que el Gobierno actual se opone 
y lo que hay que perseguir con todo rigor, 
confiando este Gobierno en que algún día Ja 
clase obrera se emancipará de aquellos quo 

oon eus crímenes le niegan el cauce legal determinación del alcalde, que estima bane-
para obtener el respeto y Ja simpatía de las ficiosa para e l . vecindario, 
demás clases sociales. Se ha ordenado c¡ue ssft varado en ©1 di- , r^p. f,̂ f,p "ne maf ^ 

Cuiden, por consiguiente, los directores de 'l^e el crucero CarloB V para reparar ave- Jog tipógrafos da loa T,I!?ÍÜ.- "^ ®̂  trabajo 
esos movimientos obreros de vivir dentro d e ' r í a s . ' Í Í e w, ae ios penódiooa. 
la ley, basa sobre la cual cabe siempre la I • » • 
mtehgencia, porque, de lo contrario, no h a - ' MONFORTE, 10.—Procedente de Madrid 
brá Gobierno que pueda prescindir de la! ha llegado el ex ministro don Antonio Gol-
obligación de recordarles el imperio de esa-""«chea, que ha \ representado en tres Cor-
ley misma, asiento único de la libertad y, *<»« sucesivas este distrito, 
del derecho al trabajo que yo. como repre- i En la estación lo esparaba el pueblo fn 

t?—n- i_ • .. . 1 ^^g gj^ Trfiponente manifestación de 

m 

de! señor , rúa, gm pj^juí-
„ . saneíonee aspecialss que ¿ueu«. 

F E R R O L , 10.—Loo. vendedores de pesca- imponerse.e cou an-jgio a i» iev d sübail ' 
do han promovido hoy ruidosos incidentes tencias. •^ " "UDais-
y alborotos para protestar contra la orden VArr^wr. * * * 
de la Alcaldía de expender el artículo " ' L , . ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ' lO.—Hasta anochecido han 
paso y no por piezas. , ¡reeM en el & ^ ^ ' ' ' " ' ^ ' ' ^ ' • ° ' '"'<'»«°'«»d^ 

Como varias mujeres se coloo«ron en o L ^ - T f ° 9| Matadero «tj cantidad suíiojente 
muoUe a fin de impedir la entrada de Pes-1 J^^L ^' *^?f *«°'°3'ento de la población du-
lado, intervino la fuerza pública, detenien- ^í° ° °^ «^'^ • , 
do a algunas de ellas. Un guardia municipal Lf^^ ^^^ iT u° A*T^ ^^ servicio do tran-
(ué acometido y desarmado. 'faltaba. °^* Matadero, única que, 

El público so muestra conforma con la; Los obreros tipógrafos se 
reunir, y surgieron entre 
ferenciaa. 

han Vuelto a-
©nos hondas di-' 

sentante de 
tranjero.» 

España, he suscrito en el 

A los Prelados muertos 
— • — 

En la «Gaceta» do ayer aparece un real 
decanato de la Prefsidencia del Consejo de mi-

'BÍstros, disponiendo ee .tributen los honores 
'qn» las reales órdenes cefialan al capitán 
gtOMral qua muere en plaza, oon mando en 
)«Íht »T cadáver del Príncipe de la Iglesia, 
Citrdonal Arr-obispo do Lfebca, fulleoldo en 
Bcyona de Galicia. ' 

T a m b i i n t e dispono por atro decreto «¡ue 
• le tribtitw» en Granada hoiifires de teniente ^ 
'gefltaral a don José Messeguer y CMta, ' 
Accsb^po ^ aquella eanital. 

Las elecciones 
Candidatos 

CATÓLICOS D E VARIA SIGNIFíCACIOMÍ 
Azúa, don Juan Vázquez de Mella; Va 

lencia, señor García Guijarro; Sevilla, don 
José María López Cepero; Laguardia, don 
Gervapio de Art iñano; Santander, don San
tiago Fuentes P i l a : Bilbao, don José de 
Posse y Villelga; Montilla. señor conde de 
la Cortina; Toloea, don Ricardo Oreja Eló-
sogui; Valladoüd, doa Agustín Ruiz y don 
Jus to Garran (probables) : Tafalla, señor 
Sánchez Marcos. Total. I L 

INTEGRISTA 
Azpeitia, don Manuel Sonante. 

LOS REPUBLICANOS 
Alcoy, doh José Botella Asensi ; Tarrasa, 

don Domingo Palet y Baba; Lucona, don 
N. Rub io ; Montilla, dori Hilario Ayuso; 
Figueras, don F . Pi y Sufier; Gerona, don 
J . Santaló; La Bisbal, don Salvador Albert ; 
Madrid, don A. Aguilera Arjona; Orense, 
don Eduardo Barriobero; Tortosa, don Mar-
celiao Domingo; Valencia, don Félix Azza-,^ j j , ^ «probado "el reglamento del 
t i ; Alicante, don Roberto Castrovido; ' l lme- '„_ . / f- o__.!ii- — i ' - u - i -
ría, don José Tuñón do L&ra; -- - , 
.alejandro Lerroux; Barooioua, don Alejan
dro Lerroux ; Baicelono, don Emiliano Igle
sias ; Coria, don Alejandro Lerroux; Puer
to de Santn. María, don Frjmcisco Arenai); 
Hierro (Canarias), don Miguel do la Cámara ; 
Las Palmas, don Rafael Guerra del R í o ; Te 

masa 
simpatía y entusiasmo le aoompafló haata 
el domicilio del alcalde, don Emiliano Pé
rez, donde se hospeda. 

Ante las insistentes aclamaciones, el se
ñor Goicoechea hubo de asomarse a un bal
cón y diriRÍr la palabra al pueblo, que le 
ovacionó clamorosamente. 

De todos los pueblos del distrito han lle
vado nutridos Comisiones para saludar al 
sefior Goicoechea, de quien se considera se
guro el triunfo. 

• • • 
OVIEDO, 10.—Ha regresado do Gijón el 

gobernador civil. 
Manifestó que la situación tiende a me

jorar, porque se ha conseguido asegurar el 
abastecimiento de los artículos más nece-
«arios, y mañana habrá carne y pan que fa
cilitará la Intendencia Mil i tar ; pero el as
pecto de la población es muy triste por 'a 
absoluta paralización del tráfico. 

» • » 

OVIEDO, 10.—Telegrafían de Lanfrreo 
quo ha circulado allí un maniliesto sindica
lista excitando a los obreros a la huelga ge
neral , y créoss q\ie se irA al paro el lunes, 
aunque la asamblea do delegados de las So
ciedades obreras, que se celebrará el do
mingo, acuerde lo contrario. 

» • » 

SEVILLA, 10.—Se asegura que el capi-

peñódiooa. 
B 

EXTKANJEKO 
t ' '• 

GIKEBBA, 10—A consecuencia del in
cidente provocado por la propoeición de ia; 
admisión de Armenia en la Sociedad de las, 
Naujionas, Viviani se ha encontrado 

en con-' tradicción con su Gobierno y ha manifesta-; 
do el propósito de ir 4 París para conferen-J 
ciar coo el presidente del Consejo. 

E s esperado mañana en P a r ^ para una 
corta permanencia. 

ÑAUEN, 10.—uoa partido» d« la co»Ii 
oión del Parlamento ademán han rechacado 
las mociones da los partidos nacionalista y' 
socialistas, pidiendo que sea aumentado «1 
pago extraordinario de los iunoionaric» del 
Estado, a causa del elevado coste da vid^ 
y del precio de los víveres. 

Acordó, sin embargo, dar este 
lae familias con hijos. 

• » * 

-Los partido» d« 

aumento a 
< 

CASA R E A L 

UN RASGO DEL REY I 
El Rey ha tenido el rasgo de favorecer It 

la huérfana del infortunado oficial avia-
d(>r seüor Martíne» Baños, firmando como 
bnnjeficiante, su iuaoripción con la cuota 
máxima en los Previsores del Porvenir, y 
abonándole los veinte afios de cuota. 

« • • 

Su majestad el Bey, que se encuwitra, 
como es sabido, en una cacería en Santa 
Cruz de Múdela, regresará probablement» M a b A n Ó n Somatén de Sevilla, que dependerá directa-I T " ^ 0 ^ ^ ; . 7 / ' •"'^"^'^J 

d . t Al' -1° mente de dicha autoridad; será m a n d a d o ) * ' * ^ ° ' * ' ' * ' '*°«'"^8° P ' * 
por el general Acuña, y tendrá de sepjundo 
iefe al coronel de Estado Mayor, señor Ga-
balda. 

I'.l número de inscritos para formar en el 
Somatén pasa de 1.600. 

,,<„•;#<. .!.-,„ A n i n i j j ,-. i ui ' , ' ' —^̂ f" soldarlos heridos por la e^tplosión de 
" ! . ' Í ! l / - ° ° ^ i - _ . 9 ' ' 5?^ ' ^"? ' CssteUón, don j ^ bomba colocada en el domicilio de don 

Sor Q 
i les 

Durante los meses del embarazo 
n o olvide u s t e d quo n e c e s i t a doble n u t r i c i ó n ; a u m e n t a r á s u a p e t i t o t o m a n d o 

estR f amoso j a r a b e , e n r i q u e c i e n d o s u s a n g r e y t o n i f i c a n d o s u 

A n e m i a . .Desn.uícición. N e u r a s t e n i a , e t c é t e r a . 

Fernando Gasse t ; Córdoba, don 
•Jaén ; Loja, don H . Giner de los Ríos ; Fra 
2;a, don José Gordón Ordax; Huesca, don 
losé Ulled; Bao/a , don Adriano Moreno; 
Tromps. don Marcelino Jo rdana : Madrid, 
don R.afael Salillas, don Antonio Mpntaner, 
don Roberto Ca.strovido. y don Alejandro T-«-
i roux; Vélez.Málaga, don 11. Oincr de lo? 

Antonio ;Raijión Ibarra continúan mejorando. 
Ei señor Ibarra eStuvo hoy an el Hosui 

tal mil i tar , visitándoles, y les regaló 100 
pesetas a cada uno de ellos. 

« * •.-. 
SEVILLA, 10.—El almacenista de acei-

tes don Francisco. Peña, se ha negado a en
tregar 1.500.000 kilos de aceite de tasa. 

o r g a n i s m o . 

R íos : Sevilla, don Diogo Martínez Barrios | que han sido adjudicados para el consume 
V don Juan Vaquero; Utrera , don Manuel de esta provincia, y que debía facilitsr di-
Moreno Mendoza: Tarragona, don Ju l i án , cho acaparador. 
Nougués; Vendrell, den Luis Firrucroa; Reeún manifestaciones de un representan-
Valdcrrobres, don José Campos Espada»; ¡te suyo a las autoridades, el depósito que el 
Valencia, don Adolfo Bel t rán ; Sueca, don,señor Peña debía tener corisMtvído en el 
Vicente Forrer Pe re t ; Calatayud. don Da- ípueblo de Es t ipa , no existe. 
vio Pérez ; Santander, don Isidro Mateos; ! Eh vista de lo ocurrido, ha celebrado una 
Oandcsa, don Juan Caballé. Total, 37. , reuhión extraordinaria la J u n t a de Subsis-

n M u n m i i m IK-IDMBT/% ¡tencias. acordaado oue dos inspectores va-
CANDIDATO AGRARIO yan a Estepa pera instruir el oportuno -^ 

egfi- podiente, del que se daré cuenta a los Tri-PAMPLONA. 10.—La Comisión do 
cultores de Tafalla ha designado candidato bunales de just icia para el eonespondienie chos 

SUBASTA FORZOSA 
Empero interesante 

E n el hotel Rite se exponen un cente
nar de cuadros antiguos, con mucho gusto 
seleccionados, entre los que sobresalen no
tablemente algunos que se cotizan en miles 
do duros. Los propietarios de esas mara
villosas obras de arto, reconocidas y alaba
das por los mejores y más afamados tx-
per tos , banse decidido a subastarlas pú
blica y seriamente, para contrarrestar la 
crítica económico-financiera poco epvidiabki, 
que dimana siempre del más insignifieant* 
competidor. Así, las cosas obtendrán, peta 
a quien pese, su justo precio. 

Las garantías que la casa intermediaria, 
«Comisión y Banca 8. A.», ofrece, son ia-
oontestables, por cuanto ahcma una p^JAa, 
de importancia a los interesados «n laa pu
jas, para el caso de que el definitivo com
prador prive a los anteriora» de «u» dar»-

1 
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NOTICIAS 
^JLA PATRONA DE LOS AVIADORES 

• Se h« celebrado la primera fiesta en ho-
ínor de Nuestra Señora de Loreto, Patro-
¡ca de la Aviación. 

En Cuatro Vientos se celebró ayer, a 
ías once, una misa de campaña, y «n la 
ífelesia de Nuestra Señora de Loneto se ce-
llebró otra misa solemne, a la cual aflia-
ilfcieron los genen-ales de Ingenieros y !<» 
Jefea y oficiales aviadores. 
:, En. los aeródromos de Cuatro Viento? y 
¡Guadalajana se celebraron varios festejos. 
(EDIFICIO OFICUL 
' En la «Gaceta» do ayer se publican las 
Él)aaes de la convocatoria del concurso pa-
'áa. adquisición de un edificio en esta Cor-

j | e con destino al Instituto Geográfico y 
' í*¡irtadIsttoo. 
í ' L«s proposiojones para uno o varice ©dii-

Ificáos, susceptibles de «daptafiión «ai un 
• jlBolo grupo para las oficinas de este Cen-

¡tno, se admitirán, en sobre cerrado, hasta 
!él día 28 del actual. 

L M pjliegos se dirigirán al ministetio 
die Instrucción pública. 
CONGRESO KN SEVILLA 
: Continúan con gran ajctividad los traba
jos preparatorios para el Congreso de His
toria y Geografía hispanoamericanas, que 

ise celebrará en abril próximo en Se-
íWiUa. 

Toldos los Gobiernos <te la América es-
; pañola han designado ya sus representan-
' tes, siendo grande además el número de 
üwcripcionies particulares, pues sólo en 
BoenoB Aires pasan de 70 los inscritos. 

; UN OBSEQUIO AL REY 
El vapor «Alfonso XIII», recientamente 

llegado a Coruña, ha traído para su majes^ 
*tad el Rey una caja, conteniendo varias 

películas, impresionadas durante la visita 
del acorazado «Alfonso XIII» a la isla de 
Cuba, obsequio del Municipio do la Haba-

I ma a nuestro Monarca. 

TELADA TEATRAL 
El cuaidro artístico de la Sección de la 

Cmz Roja de los Cuatro Ccminos celebró 
. una velada teatral, a beneficio de la obra 

«El aguinaldo del soldado», recaudándose 
i gran cantidad. 

Pusiéronse en escena «La fuerza bruta» 
a y «La venganza de la Petra», siendo re-
j petidas veces ovacionados sus intérpretes. 

EMISIÓN DE SELLOS 
El diaector general de Comunicaciones, 

en vista de las quejas formuladas por la 
Prensa y el público acerca de la expendi-
«ióA de los sellos emitidos con motivo del 
Congreso Postal, ha dado orden de que se 

, ponga a la venta una nueva tirada de 
í- estos timbres, tanto en la oficina de Ma-
? drid como en las de provincias. 

VENTA 
Se hace en pública y extrajudicial su

basta de la dehesa titulada «Aldeanueva 
de Toro» (monte pinar), sita en término 
municipal de Toro, provincia de Zamora. 

El acto tendrá lugar el día 21 de di-
ciembref Corriente y hora da las once, en 
la Notaría del doctor don Jesús Firmat, 
en la ciudad de Salamar.ca, plaza Mayor 
ó é» 1» OonmtAtaeifin, ntimaro M> 

En dicha oficina se hallan de manifiesto 
el pliego de condiciones y documentación 
referente a la finca. 

_ • _ 
UNA SUSCRIPCIÓN 

j Para la suscripción abierta con objeto 
>diO erigir un mausoleo que perpetúe la me
moria del ilustre Arzobispo de Tarragona 
'don Antolín López Peláez, van recaudadas 
7.606,45 pesetas, entre las que figuran 200 
;del Centro Hispano-Marroquí, 433,15 do 
Won Ramón López Peláez, de Santander; 
7J.0,50 de don Andrés Martínez Sal azar, de 
ÍCorufia; 4.294 del 17 Tercio de la Guardia 
¡Civil, de Barcelona; 250 de la Junta d» 
•Arbitrios de MeliUa; 700,65 del tercer Ter-
{cio de la Guardia civil de Barcelona, y 
|lfiO de los jefes y oficiales de la Dirección 
Seneral del benemérito instituto. 

—•_ 
' L M aflfUM más disolventes del mundo 
ipm las de CORCONTE. 
I —B— 
;BLASFEMOS CONDENADOS 
* La Asociación Católica de Represión de 
,1a Blasfemia de Madrid celebró el pasado 
flanes juicio de faltas por blasfemias, le-
^jumciadas por el asocindó reverendo pa-
'dre Basilio Román, de los Sagrados Cora-
^zones. 

Los blasfemos resultaron castigados con 
la imiilta de 50 pesetas. 

INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 
«el doctor Hortado. El mejor montado de 
EiyMfia. Enfermedades de los huesos y ar-

^ 'ticu! aciones. Anquilosis. Fracturas. Tumo-
; r«i. Radioterapia. Electricidad. Masaje, 

Duque de Alba, 15. A las diez m. 
j CIRCULO DE LA UNION 
' BIERCANTIL E INDUSTRIAL 

Esta Sociedad convoca a todos sus aso-
;, Ciados a junta general extraordinaria, que 

tendrá lugar el día 13 del corriente, en 
los salones do su domicilio social, Victo-
riaj 1, a las diea: de la noche, para tomar 
las resoluciones l^e procedan en cuestio
nes tan importantes como las de Arance-

L les, ti^asportes y ataques a la pittpiedad, 
que tanto afectan a las clases mercantiles, 

ÉUELGA RESUELTA 

Ha quedado re-suelta la huelga que de
clararon los carboneros, mediante la con
cesión de aumemto en los jornales. 

MONUMENTO A FORTüNT 
El señor marqués de Pc>rtago, ministro 

do In.strucci6n pública y Bellas Artes, de 
común acuerdo con los señorea don José 
Moreno Carbonero y don Joaquín Ciervo, 
que le han visitado en repesentación del 
Comité del monumento al pintor Fortuny, 
acordó señalar como fecha de inaugura
ción la tarde del viernes día 17 del co
rriente. 

La pasta dentífrica 
preferida en Alemania í 
Represeníaole: Waller F.osenstein | 

:-: Barcelona :-; 
APAETADO 712 

VIDA RELIGIOSA 
8AKT0BAL T CULTOS 

D Í A 11.—Sábado—Santos DAmsao I , Papa; Sa
bino, Obispo; Eutiquio, Violórioo, Fnrciaoo y Gen-
ciano, mirtilos. 

IJ3 misa y oficio dÍTÍno Bon de San Dimaso, con 
rito doblo y color blanco. 

Aaoracifin Nootama.—San Juan Bautista. 
A¥a Haría.—A las once, mis» y comida a 40 mu

jeres. 
Corte de María—Del llilaoro, en las Descalzas 

Reales; de Belén, en 8 M JBan de Dios; de la 
ifuenciala, en Santiago; de Lourdes, en Sap Martin 
y San Fermín de los Nararros; del Amparo, en 
San José. 

Cuarenta Horas En San Pedro. 
Parroquia del Buen Suceso—Continúa un triduo 

a Nuestra Señora de Loreto; a las diez misa, y a 
las cinco, sermón, por el sefior Suárez Faura. 

Parroquia de San Marcos—ídem a la Inmacula
da. Por la tarde, s las cinco, los ejercicios, predi
cando don Eafael Sanz de Diego. 

Parroquia do San Ildefonso. — Por la tarde, a las 
cinco, novena a Santa Lucia. 

Parroquia de Santiago—Visita a Nuestra Sefiora 
de la Fuencisla. Al anochecer, rosario. 

Iglesia de Oíngora—A las siete y media, comu
nión general con Su Divina Majestad manifiesta 
para la Asociación Keparador» de la« Naciones Ca
tólicas, y a las cinco, ejercicios con Su Divina Ma-
jeetad manifiesto, plática y salve. 

San Pedro el Real (calle del Nuncio).—(Cnwen-
ta Horas.)—Por la mañana, a las ocho, exposición; 
5 las diez, mis» solemne; por la tarde, a las cinco 
y media, continúan los ejercicios de la novena a la 
Purísima Concepción, predicando don Eogalio Jaén, 
y solemne reserva. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS ! 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde, a las seis 

y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano
checer, letanía y salve cantadas.—San Sobistiin; 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá
tica, que predica don Ediberto Eedondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de 1» Misericordia.—Cova-
donga: Por la mañana, a las ocho, misa y ejercicio 
de la Fdicitación Sabatina, y por la tarde, rosario 
y salve cantada.—San Marcos: Por la mañana, a 
las ocho, misa y ejercicio de la Felicitación Baba-
tina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
ne; por la tarde, a las seis, ejercicio de la Felici
tación Sabatina, con manifiesto.—Cristo de los Do
lores: Por la mañana, de nueve a doce, exposición 
de Su Divina Majestad.—Sagrado Corazón y Son 
Francisco de Borja: Por la mañana, a las ocho, 
misia de comunión para las Hijas de María; ft las 
ocho y media, mis» par» los Caballeros del Pilar. 

KOVBNAS A LA PURÍSIMA OOSCEPCION 
Parroquias.—Santa Bárbara: Por la mañsn», a 

las once, misa solemne; por la tarde, » las cinco y 
media, los ejercicios, predicando don Enrique Vaz-
qnez Camaraaa.—Santos Justo y Pistor: Por 1» • 
de, a 1P.5 seis, predicando don Diego Tortosa,—San 
Sebastián: Por la mañana., a las diez, misa can
tad»; por la tarde, » las cinco y media, lo» e;i'r-
oicios, predicando don Emilio B. Muñoz. * 

Iglesias Calatravas: Por la mañana, a las diez, 
misa rezada; a las doce, misa y ejercicio 4* ^ 
novena; por la ta'.de, a las seis, ejeróicios, predi
cando don Mariano Benedicto.—Caballero do Gra
cia: Por la tardo, a las cinco, predicando alterna-
tiv,amente los señores Alvarez, Herrero y Fernín-
dez.—Comendadoras de Santiago: Por la tarde, a 
las cinco y media, predicando el reverendo .padre 
Emilio (trinitario).—Corazón de María: Por la m». 
«ana, a las ocho, misa de comunión; por la tarde, 
a las cinco, los ejercicios, predicando el reverendo 
padre Eulogio Nebreda, C. M. F.—Cristo de la 
Salud: Por la mañana, a las once, misa solemne, 
ejercicio de la novena y bendición; [Xir la tarde, a 
las cinco, los ejercicios, predicRndo el reverendo pa
dre Jesús Prieto, M. O. de j\r. I.—Pontificia: Por 
la tarde, a las cinco y medin, predicando el reve
rendo padre Amurrio.—San Pedro: Por la maña
na, a las diez, misa solemne; por la tarde, a las 
cinco y media, los ejerricios. prcdicnndo don Bo-

f elio ,taón.—San Pascual: Por I» mañana, a las 
iez y media, mis» solemne; por la tarja, » I»« 

ouatro, los ejercicios, predicando don 'Cipriano Grima. 
ASOCIACIÓN DE LA KIEA DE DOCB 

Ij» establecida en la iglesia parroquial de San 
Ildefonso, para honrar a Nuestra Señora del Pilar, 
celebra sus cultos mensuales el próximo domingo 
día 12, a las doce de la mañana. 

VENERABLE ORDEN TEP.CERA 
La V. O. T. de San Francisco de Asis, ©stable-

icda en San Fermín de los Navarros, celebra «n» 
ejercicios mensuales el próximo domingo día 12. 

A- las ocho y media de la mañana, misa do co
munión ; por la tarde, a las einm, los ejercicio», 
predicando ol reverendo padre Juan R. de leg í 
sima. 

CONFERENCIAS CIENTÍFICO-RELIGIOSAS 

El día 12, a las once y modia, continuar* '51 re
verendo paire Echevarría doearrollindo esta serie 
de conferencias, en el santuario del (3or-iw5n de 
María. 

* » ¥• 

(Este periMico se poM'u con csmnra eolwttstlea.) 
/ S / \ . ^ ' ^ ^ 

ESPECTÁCULOS 
I,OS DE HOY 

—a— 
SEAL.—A las nueve y media, Madima l'-utlojílv. 
E3PAS0L.—A las diez. El gran galeote. 
PRINCEiSA..—A las seis, L» casa cercada.—A 

las diez. La castellana. 
COMEDIA.—A las cinco y media, íonciírto Wein-

garten.—A las diez y cuarto. Loa caciqass. 
LARA.—A las seis. Marido modelo, líCctura y 

escritura ^ Consolar al triste.—A, las diez y cuarto, 
Cristobalón y La madriní^ do gijerra. 

CENTRO.—A las cinco, concierto LasalU'. — A 
las diez. La cartera del muerto. 

ESLAVA. — A ¡AS seis. Mamá. — A las diez y 
cuarto. La mujer fatal y Besina es frdgil. 

INFANTA ISABEL*—A las seis, Cupido bolche
vique y Bocio la canastera.-—A las diez y cuarto, 
Alfonso XII , iS. 

COLISEO ItJPERIAL.—A las seis y media. El 
crimen de.la calle de Ijeganitos.—A las diex y me
dia. Yo quiero m> marido infiel. 

LATINA.—A las seis y cuarto, El grano de are-
n».—A las diez y Cuarto, Juan José. 

ZARZUELA.—A las seis y cuarto. La viuda ale
gre y Molinos de viente.^A las diez y cuarto. La 
Mtuda alegre. «>. 

APOLO A las seis. La tajadera y La del Dos 
de Mayo.—A las diez, Trianorías y Ija del Do» de 
Mayo. 

REINA VICTORIA.—A las diez y media. Las 
pildoras de Hércules. 

CÓMICO.—A las sois y media. Mi sobrino Fer
nando.—A las diez y. cuarto, El machacante y Co-
liU» IV. 

CERVANTES.—A las seis, L» novelera.—A las 
diez y cuarto, Bl dglo do oro.—A las once y me
dia. El secretario particular. 

NOVEDADES.—A las seis. La madrastra y El 
hombre más barato de España. -A las nueve y me-
di%. El maldito dipero y El secreto de 1» Cibeles. 
A las once y tres cu»rtoi. Del Sacro-Monte. 

PRICE A las seis, cincmatofrrafo.—A la» diez, 
cinematógrafo; iuaug-.u-acióii de loa cup.dros líricos. 
Bell» Silvia y La maja d= los limaros (estrenos). 

(El anuncio as las ol-ras de esta cartelera no su 
pone su aprobada ni recomendacUSu.) 

Sociedades y conferencias 
c 

DISTKIBUCION DE PBEMIOS 

El próximo domingo 12 de diciembre, en 
el colegio de San Agustín (Valverde, 17), 
tendrá lugar el acto solemne de U distri
bución de premios, que presidirá el excelen
tísimo señor Nuncio de Su Santidad. 

Se ejecutará un escogido programa. 
PAEA HOY 

A laa seis y media, en la Escuela Norma! 
(Central de Maestros, don J. .Garrido y Les-
taohe, disertará sobre «La protección a ¡a 
mujer para la defensa del nifio». 

Sombrerería de 
ZULATEGUI 

Ultimas novedades en sombreros para s«0ara, ca- 1 
iWBeros 3 nifios. — FRBGlAOOS, 7. — K&OBIO. * 

S A F E T Y 

Puede llevarse en todas 
posiciones 

No ensucia nunca 

DEPORTES 

Carreras de galgos en Jerez 
• Sí 

Las ventas de Newmarket.-Varias compras 
para su majestad el rey don Alfonso. 

•¡BlM'FEJrlMOS D E L GA.BEL.LO!.' 

rAolfAP AMERICANO 
ftCtlvB rftpiaamento la SALIDA jr CRECIMIENTO K IMFIDK SU CAÍDA liiitaatá» 

aeameat» 
PRKCIO: C.bO PESETAS ESTüCHU 

Ta veuc'.u «i> loass LIU¡ . ¿riaiue^ias y. Droguerías 
:::)epóúU> K«i:̂ eral: J. ICAK'X, QLÁiW», 1& — BAHCüXONA 

de Saiz de Carlos (STOBSAUX) 
Es recetado por ioamédioos de laa cinco partes delmundo porque toní-
üca,ayuda á laa d igestioaes y abro elapetito,«uranüoHla» mól^tiaa del 

ESTiiMACiO É 

ol dolor de estómago, la dispefis¡».Jas acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultas <fu^ á vacas, alternan con atíreñimiento, 
dilatación y úlcera del eatómago, etc. Ea aatiséptico. 

Os venta en las principales formaoias del mondo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

-̂a F O X P̂ ^̂  '''̂ J® 
es la O C T A V A 

M A R A V I L L A 

Estos dos tipos modernos de máquina de 
escribir son Insustituibles en toda 

buena organización da publicidad 7 
ventas .—Son máquinas de alta calidad, 
cómodas, silenciosas, sólidas, de tac

to suave , prácticas , perfectas. 
PlDA USTED DETALLES, PKUEBASY REFERENCIAS A 

VENANCIO GUILLAMET 
Agente general para Kspaña 

Vergara, 1. BARCELONA 
A.GENCIA EN MADRID liAGENCíA EN ALICANTE 

Sociedad An. M. A. JN. 
ülaudio CoeliOi 20. 

Alicante Importador, S. A. 
iSau Feraando, && 

Ik^ 

•-̂  F O X P f̂a oficina 
reúne todas las ' 

PERFECCIONES 

C A R R E I T A K I S M E I T 
Es una carpeta, extraordinariamente 

práctica y períectamfnte segura, que 
sujeta loe papeles fuertemente ein per-
forarloK, rnEdinnís c! nuevo mecanismo 
patentado ICismot. ^ 

Es absolutamente imposible que se 
suelte un papel do la carpeta, por Dena 
quo osti. 

Pf.ra sacar un papel basta levantar 
fa, palanca; y bajar ésta para que que
de sujeto. 

Encuademación de cart<5n cuero, muy 
fuerte y plisado. Probarla ea adoptarla. 
Pruébela usted. 

TAMAÑOS T PltKCÍOS 
Comercial 29 por S-i cms 1,75 
Folio 35 por 25 » 1,90 

Pata pedidos por cientoB se hacen descuentos. 
ESPECIAÍJDAD DE LA CASA 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Madrid 

Carreras de ¿algos i 
(«Coursing») 

JEREZ, 8,—El tercer día del oonourso de 
«La Ina», si bien no actuaron más que oua
tro ejeniplaros, resultó tan brillante como los 
anteriores. Los cazadores se dieron cita a las 
diez de la mañana en el puente de la Car
tuja, sobre el Guadalquivir. El resultado fué 
el siguiente: 

Carta)s, de don Manuel Romero de Teja
da, venció a «Bápida», de don Francisco 
Peña. 

Imperio, del marqués de Corpa, venció a 
«Gitana», de don Bartolomé Valenauel». 

FootbsU 
(El exceso .de original obligó el retraso de 

algunas informaciones.) 
» » » 

Para el domingo próximo se ha anuncia
do la celebración de un partido de campeo
nato entre la «Gimnástica Española» y el 

Athletic Club». 
« « « 

. SANTANDER, 9.—Con asistencia de más 
de 400 personas se celebró el banquete po
pular en honor del «Racing Club», como des
agravio por la conducta observada por la Fe
deración del Norte, eliminiindole del cam
peonato. 

# « • 
BILBAO, 9.—El segundo encuentro entre 

bilbaínos y catalapes, más interesante que el 
primero, tuvo el resultado siguiente: 

«Athletic Club» 3 tantos 
«Barcelona F . C.» ¡ 2 » 

• • • 
SAN SEBASTIAN, 9.—El partido jugado 

en Atocha congregó una muchedumbre de 
aficionados. Desde el primer momento la lu
cha fuá reñidísima y nunca decayó la ani
mación. Resultado: 

«Arenas Club», de Bilbao 1 tanto 
«Real Sociedad», San Sebastián... O » 

•ü * « 

MURCIA, 9.—El resultado del encuoptro 
últimamente celebrado en esta capital fué el 
siguiente: 

«Murcio F . C.» 6 tantos 
«Elche F . C.» O > 

Marcha ftttétics 
La importante prueba de los 80 kilóme

tros, organizada por la Sociedad Iris Sport, 
obtuvo un notable éxito. De los andarines 
inscritos apenas hubo retiradas. 

Antonio Muñoz fué el primero en llegar al 
viraje establecido en Las Rozas, empleiando 
en el recorrido una hora y treinta y cuatro 
minutos. La ventaja adquirida en los pri
meros kilómetros la conservó hasta la me
ta. Detalles: 

1, Antonio Hafioz; 2, Manuel Pérez; 3, 
Santos Rincón; 4, Santiago Fernández Rua-
si; 5, Julio González; 6, Maximino Clavero; 
7, José Garay; 8, Manuel Villarrubia, y 9, 
Manuel Gutiérrez. 

Tiempo: tres horas, veintiocho mimitos, 
tres segundos y dos qvüntos. Del primero al 
segundo, ocho minutos, ocho segundos y tres 
quintos; del segundo al tercero, cuatro mi
nutos y cincuenta segundos, y dol tercero al 
cuai-to, once minutos y die?; y ocho segun
dos. 

EzonrBlonlamo 
La Sociedad Cultural Deportiva ha orga

nizado para el domingo próximo una excur
sión a El Escorial-

Carrera a campo traviesa 
(«Croas country») 

La Soáedad Cultural Deportiva celebrará 
el domingo próximo i«a'importante carrera 
a campo traviesa, destinada para sus aso
ciados y a todos los corredores que deseen 
tomar parte. La salida se dará, a las once 
de la mañana, en el paseo de Rosales, fren
te a la calle del Marquéa de Urquijo. 

Las inscripciones se cerraron anoche. En 
el local de dicha Sociedad (Pontejos, 8) se 
facilitarán toda clase de detalles. 

Hipismo 
El ooaonrso hípico internacional, de Lon

dres, correspondiente a 1921, se celebrará 
del 19 de m e ^ al 4 de junio. 

bespués del-é*itQ alcanzado por los ji
netes españoles en la prueba similar del año 
actual, es de esperar que para el año pró
ximo sa.inscriban en dicho concurso nuevos 
elementos, que han de contribuir para repe
tir la hazaña do> los oficiales señores mar
qués de los TrujilloB, don Felipe Gómez Ace
bo y don Alfonso Jurado, . 

Para el 17 del mes actual se •venderán en 
Maisons-Laffits todos los caballos rn entre
namiento del conocido propietario M. Frank 
J. Gould. 

a • » 
El lunes pasado han comenzado las re

nombradas ventas de caballos da pura san

gre en Newmarket. Nuestros propieiMfíai M 
quejao a menudo da la carencia de :7e8ul« 
de vientre, y no nos explicamos oón» «o 
acuden a aquel mercado, donde puedan *í» 
quirir toda clase de caballos que pueden m ĵ 
tisfacer todas las exigencias, bajo todos ha' 
precios. Tenemos noticias particulares de i{M 
se encuentran allí numerosos propiotariot dé 
diversos países, y, sin embargo, apenas p»-
san de dos los propietarios o representantes 

Hay la creencia de que los caballos sd-, 
quiridos allí cuestan mucho dinero, y seto 
tal vez retrae a los «sportsmon» esplín» 
les, particularmente a los pequeños jñc^s-
tarios. IJOS caballos de primeíra clase, deseto 
luego, cuestan muchísimo, más que en eati-
quier mercado tal vez; pero en los demás tU 
muchas ocasiones resultan baratísimos. iHaMu 
mos, por ejemplo, las ventas del lunes, M 
que algunas yeguas cubiertas solamente ItMÍ 
costado «siete» guineas, o sean 200 pesetMI 
aproximadamente. Es un verdadero regalo. 

El precio máximo alcanzado es d^ 2.500 
guLaoiia, ofrecido por Mr. J. Peard. Los ft»-. 
cios siguientes bajan considerablemente, y Isi 
adqui.̂ ii ciónos oscilaron corrientemente de Isa 
100 guineas, o sean unas 8.000 pesetas. Da»-' 
de luego hay que tener en cuenta que en ú 
primer día suelen presentarse los produetoa 
de menor calidad. 

El conocido preparador de la ouadr* re
gia, M. A. de Neutor, adquirió para su UMh 
jestíwl el Rey cuatro productos, tres añales 
y un «tres años». Este se llama «Oravs 
Mac», un producto de «Maokakos» y «Om-
ve Girl». Pertenecía a M. J. S. MoRÍ^ea, 
y costó 4.200 pesetas (140 guineas). 

Los tros añales son productos de «Pota-
sottia», «Va Ve» y «Julia Nsilson», y todos 
del semental «Beaii Bill», habiendo oostado 
2.000, 2.800 y 2.500 pesetas, respeotivaBseiB-
te. No parecen convincentes las genealogías 
de estas nuevas adquisiciones, que, sin du
da, se destinarán para las grandes carreras de 
España; pero por el precio no se puedo p e 
dir más. Como indicamos, son de «BMU , 
Bill», un caballo que no fuá entrenado, por 
«WiUiam the Third» y «La Belle Fratt9B>, 
ésta por «Melton» y «Silver See», por « S « -
mit»< 

Georges Manser, no menos conocido tílte*-
nador que prepara caballos del marqués idte'' 
Villamejor, adquirió para un propietario es
pañol, que no sabemos quién podrá ser. 
un «dos» años que ya ha corrido, y bastan
te bien. Se Uíuna «Marette», de 1» yeguada 
de Ogbourne, por «St. Amardo» y «Sazbtte». 
ésta por «Desmoad» y «Erin's Beauty». Cos
tó 6.000 pesetas. 

Y no hubo más adquisiciones para Ea-
paña. 

* • • 
La segunda sesión del Tattersall ha pre

sentado im aspecto completamente diferen
te. Los lotes presentados han aumentando 
considerablemepte en cantidad y calidad. 
A peear de los altos precios, muy poeos 
fueron los productos cuyo precio de rworva 
no se alcanzó. 

Los remates mínimos registrados furtoa 
do 750 pesetas por añales. El «record» co-
rrespondió a Mr. H. L. Cottrill, que pagó 
por un» yegua de vientre de once a&os, 
«Star of Eva», la suma de 150.0C1I pesetas. 
F,s producto de «Star of Hannover» y «Coif-
íure»; pero indudablemente su atracción re
side en que está cubierta por «Baohelor'í 
Doubla». Sigue ¡nmediatsanonte en precio 
un «dos años», «Arezzo» («Sir £agar»-«Pe-
rugia»), por el que Mr. Mo Guigan abonó 
4.500 guineas, o s e ^ 185,000 pesetáb apro
ximadamente. 

Después de esos dos, las pujas bajaa fuer
temente a 90.000. SoB los precios da 
«Quail», «Tilsit» y «Batanea», cubiertas,' 
respectivamente, por «Polymelus», «Tbef 
Tetrarch» y «Hainault», y adquiridas por 
lord Furness, Mr, Whitworth y Mr. JUli-
son, tres turfistas muy conocidos. «Owo-
nation», aunque vieja, por su ascendencia 
excepcional («Isingla8s»-«Soeptre»), fué ad
quirida &a. 114,0<M para la yeguada nacio
nal. 

Los valores corrientes han oscilado de 
5.000 a 15.000 pesetas; es decir, para loal 
pequeños propietarios. ]>,s da precio doblé 
fueron también bastantes. 

En estas ventas no hubo más que «uaa» 
adquisición para Espafia, también paxa su 
majestad el Rey, por conducto de M. A. de| 
Neuter. Es otro añal por «Aiglon» y «Od|il>; 
Esta, quo fué vendida al mismo tiempo, e^ 
producto do «Oberon» y «Dolly Watts». 

Hamos observado una pequeña curiotó-
dad; mientras el nuevo potrito del Rey COS
ES 1.900 peseta», su madre valió l.?00, lo 
que 68 una verdadera ganga, si se tiene en 
cuenta que el año próximo tandré on proi 
ducto, por «Foung Pegasus». 

COMPRO. V E N D O . CAMBIO 
TODA CIASE DE ALHAJAS, ANTIGÜEDADES, PIANOS, AUTOPÍANOS, MAQUI

NAS FOTOGRÁFICAS, MAQUINAS DE ISCBIBIK, BICICLETAS, BELOJlS OBO 

Y TODA CLASE DE OBJETOS FINOS Y DE. VALOB 

SERNA. HORTALEZA, 9. ARTÍCULOS DE 

Notas militares 
«DIARIO OFICIAL» DEL DÍA H . 

—•— 
RE8RRYA.—Pasa a la reserva el coronel 

de Caballería don Manuel Olivan. 
MATllIMONIOS.—So conceden reales li

cencias para contraer matrimonie al coman
dante de Infantería don José Pinilla y al te
niente de Caballería don Femando Bea Mur-
gia. 

AERONÁUTICA.—Camo, baja en el cur
so do piloto de aviación «I teniente de Infan
tería don Eutiquiano Arellano; pasa a la si
tuación B do dicho servicio el teniente de 
ArtiDería don José Perogordo y a la situa
ción A el capitán de Ingenieros don Eduardo 
Barrón. 

SITUACIONES.—Pasa a reemplazo el te
niente coronel de Estado Mayor don Daniel 
Dod; so concede la vuelta ¿I servicio acti
vo a! farmacéutico mayor don Guillermo Co 
sarcs y al teniente auditor de primera don 
Agustín Salmerón. , 

OP0$ICI0NES.~-Se ccavocan para cubrir 
130 plazas de alféreces alumnos de la Aca
demia Médico-militar. 

SANIDAD.—Se dispone qu« se •n't.iiíi.ren 
cursos de Cirujía en el Hospital ?.'!l'tar de 
Vfllladolid, nombrando profesor de las mis
mas al capitán medico Son Antjalo Guymán. 

SI UA lAÓ (-^mpro. altos precios. Plaza Ma-, 
nUlfrUnOyor, 23, esquina Ciudad Rodrigo. 

BIBLIOGRAFÍA 

lumspiiuDiicis EIECTMUL 
por FRANCISCO AGUADO mf^Aí 

Obra interesantísima y de sujqa utili
dad pr&ctiea. Indispensables en los actuales, 
momentos. Contiene, sistemáticamente or-' 
denada» por materias, anotadas y comen
tadas, todas las sentencia» dictadas por éli 
Tribunal Supremo en cuestiones de elec
ciones. Abarca los afíos 1910 a 1916, y psc, 
ra su mils fácil manejo, va acompafiada do 
índices cronológicos, alfabéticos, por mate
rias, etc., estando dedicada la ultima par
te del libro a minuciosas y documentadas 
notas aclaratorias sobre los términos 'en ' 
que está concebida nuestra legislación vi
gíente. 

Un tomo en cuarto, de mfts de 1.000 pá-
g'inas: 30 pesetas en Madrid; 30,50 en pro
vine i as. 

Muy en breíve, asimismo, verá la luz la 
importante obra da don Manuel San Mar
tín, titulada 
TRATADO DE DERECHO ELECTOBAL 

ESPAÑOL 
la mfts completa y extensa olwa de cotnen-
taxios, die la que el primer tomo sO en-, 
cuentra ya casi totalmente t e r m i n a * . 

Los pedidos de ambas obras dirljaBs* % 
EDITORIAL REüS 

S. A. Tlpográflco-Editorial.LIbror». 
Cañizares, 3 duplleado 

MADRID 
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G R A N D E S AI^MACENES 

í^^^^m ™"PW 

D. O. M. 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

MARQUESA DE VILLARREAL DE ÁLAVA 
Gran cruz Pro Eccksia et Pontífice, terciaria franciscana, etc., etc. 

Se durmió santamente en el Señor el día 12 
de diciembre de 1919, confortada con los Santos Sacramentos y la 

bendición apostólica de Su Santidad. 
Su director espiritual, su desconsolado viudo, don José María de Palacio y de Palac io ; sus hi

jos, don José María, don Luis María, doña María del Carmen, doña Ana María, doña Jesusa, don 
Jesús Adolfo y don Manuel Mar í a ; hijos políticos, nietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos, 
primos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigfos personas piadosas u n a oración ferviente por el 
a lma de la difunta. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a domingo, día 12, en laa iglesias de los padres Paúles, 
Salesianos, misioneros Oblatos, Red«ntoristas, Siervas de María, hermanas de la Esperanza, madres 
Esclavas, Salesas, Dames de Saint Maur, Angeles Custodios, parroquias de Chamberí y Nuestra Se
ñora de los Angeles, Ave María, Sacramentííl -ie San Justo, y el 15 en los Franciscanos de San Fer
mín de Madrid. Así como en las iglesias parroquiales del Señor Santiago, San Antonio Abad, San
tos Juanes, San Nicolás de Bari , San Vicente Márlár, de Abando, y San Francisco de Asís, y en los 
Jesuítas, de Bilbao, parroquia y Siervas de María de Portugalete, Pasionistas, de Deusto, convento 
de las madres del Sagrado Corazón, del Algorta, y en varios templos de Loyola, Mondragón, Gan
día, Aranda de Duero, Sancti Spiritus, Benísa, Cocentaina, etc., etc., el mencionado día 12, se
rán aplicadas por el eterno descanso y mayor gloria del a lma de la excelentísima señora marquesa 
de Villarreal de Álava (Q. S. G. G.). 

Varios señores Prelados h an concedíao indulgencias en la forma acostumbrada. 

«La Solnolón», Agencia de pnblioidad, plazza de Celenqna, 1. 

REPRESEIITIIIITES O ABEIITES 
8e desean I » T S la Tenta de calzado, mantas de lana, ca

potee, abrigo» y otros articulos de MaJlorc». 
Al BÓücitar, indicar referencias a la 

Sociedad Gooperafiua "Comisión y Banca" 
Apartado de Correos número 60. 

PALMA DE MALLOIÍCA 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES -

QÜ|nTI« RülZ DE GAOriA 
VITORIA 

irat» en HadrUI: SATURNINA GARCÍA, San Benur-
diño, 18 (CoofiterU). 

SÁNDALO PIZA 
Mil peae t aa 

• • • - < 

•I qm preeente CipsDlM de Sindalo mejore* 
qoe las del doctor PUá y que curen más 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Renombrados prácticos diaria-
moate laa prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sus similares. Farmacia del doc
tor Ptrt. Plaaa del Pino, 6, Barcelona, y 
principales farmacias de Eepafia y América. 

Ladrillos Relraciarios 

lOBERm DE fiRES 

FaiiriGa: PACIFIGO. 12 

SltlSOlDADURASISTEHAMANNESMAtlN 
PARA CALDERAS Y CONDUCCIONES 

DE VAPOR, AGUA,GAS, AIRE, ETC. 

TUBO ROSCADO DE HIERRO FORJADO 
NEGRO Y GALVANIZADO 

ACCESORIOS PARA TUBOS-GRIFOS 

GRANDES EXISTENCIAS 

rAUSTYKAMMA 
RONDA UNIVERSIDAD,16 

BARCEIONA-APARTADO.407 
TeLEFONO-1762 TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS! FAUSTIKAM 

3 , P r e c i a d o s , 3 .—MADRID 
Peletería, Camisería, Gé- S Ü C U R S A L U B S : Zapatería, Paraguas 

ñeros de punto, Bapeelooa, fllieaote, fllmenia, Bilbao. ' ' 

Corbatería, Guantería, ?:íl^-Zr'l^ZT-°!Íf^:°'^;±°^: Bastones y artículos para 
Sombrerería Sevilla, ValeDGía; ValladolicJ, Zaragoza . viaje 

CamisEis de franela y percal afelpado, 
con dos cuellos y dos pares de puños. 

De pesetas 11,50 a 23. 

Camisas de árbol Holanda y percal, 
en colores lisos y listados, coa dos cue
llos y dos ¡¡ares de pufios dobles, suel
tos. Do pesetas 8 a 19,80, 

Tirantes seda, cuero y cinta elástica. 
De pesetas 3,S0 a 13,2S, 

Pijamas tejido ruso y género imita
ción franela, con botones de nácar y oor-
ddiies de seda, A pesetas 38 y 41, 

Tirantes <Gugo», los más práotioosv 
A peMtas i,SO, 

A G U A DE B O R I N E S 
Tubo digestiTo. Biñones. Diabetes, infecciones gastrointesti

nales. Keina de laa de mesa por lo digestiva. 

VENTA DE CASAS 
a todo lujo 7 de Tarioa precios, en el baiTlO de Salamanca 
y calles de Almagro, Siesta y Alcalá. 
IBAWEZ.—PELIGROS, í.—Tres a seis.—Teléfono H 2.628. 

33111 f 3t NA0uiN»5 p:fiaHKl«caiC£ialL 
iGuslavo Weintiagenl 

lBARCE.LONANaP0ltS.10TJ 

EMILIO CORTES 

AGENCIA DE ANUNCIOS 

Trajes de algodón 
color, clase extra. 

De pesetas 19,50 a 

afelpado, blanco y 

87, según fallas. 

P R E C I O F I J O 

Calzoncillos para caballero y niños. 
De pesetas 4,50 a 

Calzoncillos cortos. 
De pesetas 7 

13, 

a 11. 

V E N T A S A L C O N T A D O (IX) 
JUHUSrtfjLURnTa rasnra>jiiii«u,iuumuMit«ui 

í 

á 

\r^r\ ^&r&nsi de León XIII :-: 
CLASES LITÚRGICAS GARANTIZADAS 

Esmerada fabricación en velas de cera, cirios esteáricos y bojfas 
RAFAEL GIL Y CORÍIPAÑIA 

i C h o : Paseo de la ñlameda, letra V 
T A 'TJ'XT A Telegramas y tslefonemas 

J l \ 11 \ Jr\. :-, R A G 11^ :-: 

Fékbrica y despacho 
Cuenta corriente en el Banco 
:-. Hispano Americano :-: ^ ^ 

Esta enddad, que viene poniendo en práctica desde su reoiente'constitución, los pr<ncipios cristianos sociales expuestos tan mk. 
«iterum Noyarum», espera la cooperación de to-

ravillosamente por el inmortal Pontífice León XIII en su celebérrima Encíclica 
dos los que intervienen en el consumo de sus artículos, j)ara poder desarrollar con más eficacia en su industria y dentro de su 
esfera de acción estos nobles ideales; en la seguridad de que aparte de dar satisfacción cumplida a las legítimas aspiraciones da 
sus obreros, y de establecer con ellos aqueUas relaciones íntimas y familiares que indefectiblemente han de existir cuando la rá« 
ticjal y la caridad son las que realmente resplandecen en sus actos, los compradores, por su parte, también encontrarán ctan" 
des ventajas en las condiciones de venta y una garantía verdad en la calilad y buenresultado de laa clases litúrgicas 

REPRESENTANTES 
Se desean de buena posición fínanciera, en todos los dis

tritos de España, para, propagar artículos para agricultores. 
Preferidos prácticos en seguros. Escribir acompañando fran
queo y referencias a ESPECIALIDADES AGRÍCOLAS, 
plaza Murcianos, 3, VALENCIA. 

balleros 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 más barato, on Cas» 
Cuadiado, Faencarral, 136. Premiado en las mejorea Expo-

Bicionea del mundo elegante. 

JUiDOSHrO PSBA AVES DE COBBAL 

Jta nfoOM d* dnoo Ubi^moa, pan SOO pBaas, p»se-
taa 6 (tnneo de portes feRoeairil) 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENYS D E MAE (BARCELONA) 

SÓLO HOY SÁBADO 
HetalfiB para abrigos, lanas, sedas, paños, gabardinas, ter-

oopeloe, fnuelaa. Keclamo. Guantes piel, señora, a 2,90. 
fghDOS QHAH V M . — CABALLEBO D E GBACIA, 80. 

N A C I M I E N T O ^ 
Uno, meeánioo, oon motor eléctrico. Figuras artísticas y clases 
eáonómicos. Misterios, tamaños grandes; casitas, molinos, no-
(rias, ato. L» Fortuna, Hortaleza, 11 y ]3. 

CALZADOS INMEJOBABLE3 

LA FORMA ELEGANTE 
2, Ancha de San Bernardo, 2 

Qt*a mrtiáo en calzados da caballero 3 nulo. 

i' 

t 
EL EXOEIENTISniO E ILUSTBISniO SESOB 

Don Rlanuel de Foronda Agyiiera Sünciiez B M a 
Y MOYANO DE HARO 

MASQUES DE FOBONBA, ABOGADO, GENTEÚHOMBBE DE CAMABA DE SU MAJESTAD CON EJEB-
CICIO, ACADÉMICO DE NUMEBO DE LA BEAL DE LA HISTOBIA, PBESIDENtE HONOBAKIO 
Y DECAJVO DE LA BEAL SOCIEDAD GEOGEAFICA DE MADBID, ACADÉMICO PBOFESOE 
DE LA BEAL DE JUBISPBUDENCIA, SOCIO DE HONOE DE LA ASOCIACIÓN DE ESCBITOBES Y 
ABTISTAS ESPAÑOLES, HIJO PBEDILECTO, CEONISTA Y BEGIDOB HONOBABIO DE LA CIUDAD DE 
AVn,A; GBANDES CBUCES DEL MEBITO MILITAB, DE BENEFICENCIA Y DE SAN CÁELOS DE MO
NACO; COMENDADOB DE PEIMEBA CLASE DE LA « S T B E L L A P O L A B DE SUECIA, DE LA DEL CEISTO 
DE POBTUGAL Y DE LA DE LEOPOLDO DE BÉLGICA; PLACA DEL MEEITO N.AVAL, OFICIAL DE LA 
OBDEN DE LA BOSA DEL BBASIL Y DE LA CO BONA DE PBUSIA, CABALLEBO DE CÁELOS HI, 

ETCETBBA, ETCETEBA 

Falleció el día 10 de diciembre de 1920 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Santidad 

\ R . I. P^ 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, nieto político, bisnieta, hermanos políticos, sobrinos, primos y de

más parientes, 
CX)MIJNICAN a sus amigos tan scmsible pérdida, rogándoles le tengan pre

sente en sus oraciones. 

El entierro tendrá lugar el día 12 <^1 actual, a las once de la mafiana, desda la casa mortuoria, Ar-
gensola, 2, a la Sacramental de San Justo, 

NO SE EEPABTEN ESQUELAS. SE SUPLICA EL COCHE. 

TRASPASO 
en calle de primer orden de 
Madrid ferretería por menor, 
muy acreditada, de muy fá-
pil ampliación al mayor, bion 
instalada, con muy buena y 
saneada venta, en verdadero 
auge, perfectamente surtida, 
sólida clientela y extraordina^ 
rio porvenir. Don Enrique 
Castro. León, 34, tercero; de 
dos a cuatro. 

OFICiüAinFORinflTIUfl 
DE EnSEflUÜZA 

marques de Cübas, 3 
—•— 

RESUELVE GRATUITA
MENTE 

LAS CONSULTAS DE 
LOS MAESTROS 

ESTERAS 
GranOes rebajas pw fln da 
temporada, j . Candelt, la-i 

tantas, 20. 

Teléfonos de 
EL DEBATE 

Redaccian, 886 11 
Imitrenta, 86B ¡¡^ 

VINOS V COINAC 
Cssa fundada en e¡ 

1730 año 

peoRO oo * - PRor i íTAa iA 

de dos tercios del pag» ^ 
Uachamado, vifiedo el máa r«noa« 

brado de la iresión. 
Olneefón: PEDEO DOHECQ Y CIA^ .Taras de la Frontar» 

ífluncios hreiies y ecoDiliiM!i» 
AGENCIAS 

FRANCISCO Martín. Beni
to Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 

ALMONEDA comedca'es, si
llerías, despachos, arci-oea, 
camas, cuadro» mtiguos. Sil-

ALQDU.EBE8 
ALQUILASE piso amuebla
do confort. Informarán, Hor
taleza, 41. 

OPOSITORES: La Editorial 
Campos, Princesa, 14, tiene 
apuntes inmejorables para Ju
rídico, Armada, a 125 pese
tas (instancias, 31 enero), 
abogados del Estado, 75 (ins
tancias, 1.5 febrero), oficiales 
técnicos de Gobernación, 25; 
Policía, 10; oficiales de sec
ciones de Primera ensefían-
f.a, 15; Notarías, 60; Regis
tros, 60; etc. 

C 0 U P B A 8 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. Fago más 
qao nadie. Huertas, 22, pia-
teria. 

SELLOS espafioles, pago los 
iris altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

PomTas Fúnebres, Arcuida del Conde de Pefialrer, 15. 

ENSEÑANZA 

T A Q U I G R A F Í A , francés, en-
seño rápido. Preciados, 19, 
primero. 

OFERTAS 
D E S E A cuidar sacerdote' 
edad avanzada, puoblo cerca: 
10 pesetas. Ramón Cala-
buig, 34, bajo (l'uente Va-
llecas). Angeles Jurado. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
TRASPASASE gran local, 
propia industria o comercio; 
mucho tránsito. Corredera 
Baja., 27, segundo derecha. 

MUEBLÉIS de estüo. Bow., 
raciones, constraccionei. JU-' 
fonso X, número 1 (Mqniaa! 
Cisne). ', 

TEATRO BEAL. 8a eedei 
palco bajo, número 9, para' 
lunes. L«ga8ca, 86; diox a 

JABONES baratísiinof, mo
dernos. Lejías extra», InenJ 
tísimai?. Correspondencia, - en ' 
seña fabricación. Perra:. Dei^ 
amparados. Alicante. 

VENTAS 

SOLAR en calle céntrica, ií^ 
primer orden; 10.000 pieg, j 
17 pesetas; urgente. A&gd 
Villafranca, agente csAiegíi¿Oí 
Genova, 4. Tres a cinco 

VARIOS 
DINERO a propietarios, in
dustria y comercio. Caños, 8, 
entresuelo. Once a una. 

BOLSA DEL TRABAJO' 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE tapicero-ebaiiit« 
ta. López. Fuencarral, 8. 

CON INMEJORABLES re-J 
Eereucias, ofrécese buena BQO-̂  
dista y sombrerera. F e m i i ^ 
dez de la Hoz, i, primero. 

lBARCE.LONANaP0ltS.10TJ

